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APRESENTAÇÃO

Este livro é fruto de ações do Centro de Desenvolvimento de 

Esporte Recreativo e de Lazer, REDE CEDES/ Núcleo Ceará, via 

ação programática da Secretaria Especial do Esporte do Ministério 

da Cidadania. O “núcleo” conta originalmente com professores de 

educação física do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-

nologia do Ceará (IFCE), que buscaram � rmar parcerias com pes-

quisadores de outras instituições, ligados a laboratórios, grupos de 

pesquisa e programas de pós-graduação na Universidade Federal 

do Ceará (UFC), Universidade Estadual do Ceará (UECE), Uni-

versidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pernambuco (IFPE), 

além de professores-pesquisadores da rede estadual de ensino do 

Estado do Ceará, tendo como objetivo divulgar um construto dia-

lógico acerca da Formação e Práticas Pedagógicas em Educação 

Física, Esporte e Lazer, buscando reconhecer as implicações for-

mativas nas territorialidades da Educação Básica e/ou Superior 

assim como em programas e projetos sociais, cujas experiências 

apontem para o devir crítico-refexivo. Com Proposições teóricas 

e/ou práticas que substanciem a mobilização de saberes docentes 

em Educação Física. Categorizados em temáticas centrais na: Edu-

cação Física, Formação, Prática Pedagógica, Saberes Docentes, Es-

porte e Lazer.

Basílio Rommel Almeida Fechine

Samara Moura Barreto de Abreu
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PREFÁCIO

Tarcísio Mauro Vago (UFMG)

Com alegria e entusiasmo, apresento este livro, dedicado à For-

mação e Práticas Pedagógicas em Educação Física, Esporte e Lazer. 
Os artigos trazem o resultado de estudos e experiências da 

Rede Cedes, Núcleo Ceará, que vem se dedicando com zelo ao 
debate sobre a condição docente dos pro& ssionais da área e à in-
' uência da Educação Física na formação de crianças, adolescen-
tes, jovens e adultos nas práticas escolares, e em outros lugares da 
ação desses especialistas. 

Quero saudar, inicialmente, a esse grupo de estudos e pes-
quisas: é uma satisfação saber que, no IFCE, a Educação Física 
conta com essa dedicação, da qual resultam trabalhos que ofe-
recem signi& cativas contribuições para a formação de novos/as 
professores/as e para a respectiva ação docente, sempre em sin-
tonia com as circunstâncias sociais, culturais e econômicas que 
envolvem os sujeitos que a protagonizam.  

O livro está organizado em três eixos integradores temáti-
cos. O primeiro é dedicado à Formação Docente em Educação Fí-
sica, tema de central importância para a área: em grande medida, 
o que se realiza nas escolas é resultado de investimentos (ou a fal-
ta deles) na formação de professores/as. Aproximar a formação e 
a atuação docente é desa& o permanente, e os textos trazem re' e-
xões e proposições que contribuem signi& cativamente para tanto.

Ainda nesse sentido é que são interrogadas as peculiarida-
des e vicissitudes da formação de licenciados em Educação Física 
nos sertões do Canindé, no Ceará, a partir de narrativas auto-
biográ& cas; que se discute a emergência de novos/as professores/
as que queiram indagar os nexos possíveis entre as ações que os 
envolvem – os “nexialistas” –, em uma interpretação instigante 
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sobre o lugar do professor de Educação Física nas escolas; que se 
problematiza a inserção da ginástica na formação docente, tendo 
em vista o seu ensino em escolas, lugar com sua especi� cidade, 
que requer, portanto, um planejamento voltado às identidades 
das pessoas que lá estão; que se relata uma experiência de for-
mação a distância, com professores/as de várias regiões do Brasil, 
envolvendo outra prática interessante, as atividades circenses e as 
possibilidades que oferecem para  a Educação Física; e ainda se 
questiona como uma pedagogia do esporte pode contribuir para 
as modalidades esportivas de combate.  

Sem questionar as maneiras de formar professores/as de 
Educação Física; sem propor novas possibilidades de aproxima-
ção do real; sem considerar o tratamento a ser dado às diferentes 
práticas corporais na especi� cidade da formação de licenciados 
para atuar nesse lugar peculiar que é a Escola, corre-se o risco, que 
não é pequeno, de fazer da preparação de professores/as mera re-
petição de códigos,  procedimentos e  práticas que não levam em 
conta dois princípios fundamentais da ação docente: partir das 
pessoas que constituem o público de destino dessa ação – crian-
ças, adolescentes, jovens e adultos – e considerar as circunstân-
cias culturais e econômicas em que estão imersas. Sem esses dois 
princípios, a formação reduz-se a uma burocracia desconectada   
e arti� cial, e a atuação docente torna-se isolada, limitada e pobre.

O segundo eixo integrador temático do livro são as Práti-
cas da Educação Física na Educação Básica. Agora, entramos em 
contato com experiências realizadas em escolas. E a natação é o 
objeto de análise e sua prática é tomada como possibilidade de 
perguntar sobre o lugar do esporte no IFCE.  Outra re� exão é 
sobre o skate, prática que tem cada vez mais adeptos, mas ain-
da é pouco disponibilizada na Educação Física, então, pensar em 
sua inserção na escola é uma possibilidade; uma Educação Física 
cada vez mais inclusiva é o que se quer, por isso, há o convite para 
conhecer uma experiência de compartilhamento de jogos senso-
riais planejados para envolver uma turma que havia acolhido e 
abrigado uma estudante com de� ciência. 
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Natação, skate, jogos sensoriais: possibilidades de organiza-
ção do ensino de Educação Física em perspectiva aberta a novas 
maneiras de usufruir de práticas corporais. Inspiração para nova 
ação docente nas escolas.    

Já o terceiro eixo integrador é a relação entre a Educação Físi-
ca e os Territórios da Práxis Extensionista. Aqui, a Educação Física 
projeta-se além dos muros escolares, e se enraíza na comunidade, 
por meio da extensão. Assim, encontramos novamente o desejo 
de inclusão de pessoas com de% ciência em práticas corporais, em 
interessante experiência com narrativas em quadrinhos, aprovei-
tando-se desse formato para estimular as pessoas envolvidas a es-
creverem sobre si mesmas.   Depois, somos levados a conhecer o 
elo entre cognição, atividade física e lazer, em uma comunidade 
de Canindé. E ainda ver aproximações entre a capoeira, uma das 
práticas mais identi% cadas com a história do povo brasileiro, e a 
educação, em outros lugares de sociabilidade e formação. 

Abrir-se à comunidade e propor projetos de extensão foi 
outra maneira que o grupo do IFCE encontrou de dialogar com 
as pessoas imersas em suas circunstâncias, para, ao mesmo tem-
po, também aprender com suas experiências, seu conhecimento, 
alargando e enriquecendo a formação de professores/as de Edu-
cação Física.    

Três eixos integradores, três convites à re* exão sobre a Edu-
cação Física: a formação de seus/as professores/as; a sua inclusão 
nas escolas de educação básica; e as suas possibilidades educati-
vas em outros territórios formativos. Em todos esses lugares, o 
ensejo de realizar boas práticas, que façam sentido para as pesso-
as envolvidas.

É a riqueza que este livro oferece e pode ser aproveitada em 
nossos trabalhos.  Boa leitura!





EIXO INTEGRADOR TEMÁTICO:                                                     
FORMAÇÃO DOCENTE EM EDUCAÇÃO FÍSICA

“ENTRE O RISO E O CHORO”: APRENDIZAGENS NA 
FORMAÇÃO DOCENTE DE LICENCIANDOS EM EDU-

CAÇÃO FÍSICA NOS SERTÕES DE CANINDÉ

 Ingrid La Belle Nascimento Clarindo
Wilson Nóbrega Saboia

Samara Moura Barreto de Abreu
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“ENTRE O RISO E O CHORO”: APRENDIZAGENS NA 
FORMAÇÃO DOCENTE DE LICENCIANDOS EM EDU-

CAÇÃO FÍSICA NOS SERTÕES DE CANINDÉ

 Ingrid La Belle Nascimento Clarindo
Wilson Nóbrega Saboia

Samara Moura Barreto de Abreu

INTRODUÇÃO

O caminhar na e pela docência é, sem dúvida, um momento 
singular para cada discente em formação inicial. Problematizar 
e compreender essa trajetória e seus dilemas cotidianos, assim 
como as relações sociais estabelecidas durante esse período, se 
colocam como importantes para a re� exão sobre o sentir-pensar 
a formação, sobretudo, como meio de empoderamento de apren-
dizagens pedagógicas, político-sociais e existenciais. Põe em re-
levo também a atenção às subjetividades e sensibilidades, entre o 
lugar híbrido do vivido, nas conformações “entre o riso e o choro”.

Transpomos, em sentido metafórico, o título posto na obra 
de João Batista Freire, O Jogo: Entre o Riso e o Choro, para fa-
zer uma leitura da formação como um jogo, em equilibração de 
acontecimentos, ora previsíveis, ora imprevisíveis; também de 
sentimentos, ora felizes, ora infelizes. 

Desse modo, trazemos, neste capítulo, o jogo do “formar” 
como objeto de estudo, pautado na experiência vivida na forma-
ção docente no Curso de Licenciatura em Educação Física do 
IFCE - campus Canindé, situando as aprendizagens pedagógicas, 

político-sociais e existenciais. 

1 O LUGAR DA FORMAÇÃO – “LÁ NO SERTÃO” 

Para entender a formação docente, em Canindé, é preciso, 
primeiro, compreender o espaço no qual nossos sujeitos-autores 
estão inseridos, em uma breve delimitação. 
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O município de Canindé está localizado no Sertão Central 
do Estado do Ceará e conta com 74.473 habitantes, segundo o 
Censo do Instituto Brasileiro de Geogra� a e Estatística (IBGE) 
realizado em 2010. A população estimada, no ano de 2017, era 
composta de 77.514 pessoas, vivendo em uma área de 3.218,481 
quilômetros quadrados (IBGE,  2017).

O IFCE - campus Canindé surgiu do Plano de Expansão, 
Fase II, da rede de ensino tecnológico do País, iniciado a partir 
da elaboração de planejamento realizado pelo Governo Federal, 
em 2007. Em operação desde o dia 15 de março de 2010, o cam-
pus Canindé, antes de sua instalação no atual prédio, chegou a 
funcionar na Escola Frei Orlando local.  O campus é formado por 
um corpo de quase cem servidores concursados, com 35 técnicos 
administrativos e 64 professores, além de 40 servidores terceiri-
zados. Desde o princípio das suas atividades, até o inicio de 2017, 
o campus Canindé já entregou, à sociedade, 487 pro� ssionais, dos 
quais 293 concluíram cursos de nível superior e 194 integraliza-
ram cursos técnicos (IFCE, 2018).

A licenciatura em Educação Física tem expressividade, no 
tripé ensino-pesquisa-extensão, e elogiado, quando foi visitado, 
em 2013, por representantes do Ministério da Educação (MEC), 
no âmbito do reconhecimento do curso. Projetos como Capo-
eira e Educação; Práticas Corporais Inclusivas; Brinca Criança; 
Nadando em Saúde; dentre outras extensões, aportam inúmeros 
trabalhos. Essas ações destinadas à comunidade, resultaram, e 
continuam gradativamente inspirando, em teses de doutorado, 
dissertações de mestrado, artigos cientí� cos, monogra� as de gra-
duação e especialização. No âmbito dessa historicidade, o curso 
já formou 160 alunos (IFCE, 2018).

Desse lugar de estudos, demarcamos nossa história de for-
mação e pro� ssão, constituindo o lócus deste objeto de estudo.

2 AS NARRATIVAS E A FORMAÇÃO DOCENTE

As transformações ocorridas em ciências sociais e humanas, 
no � nal dos anos 1980, repercutiram no pensamento educacional 
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e, posteriormente, na formação de professores (PEREIRA, 2000). 
Nesse período, pesquisas que buscam trazer à tona um debate 
centralizado no papel do professor evidenciam a importância de 
se pensar a formação numa abordagem que vá além dos aspectos 
acadêmicos, e envolva as subjetividades sociais e pro� ssionais. 

Nessa conjuntura, surgem estudos que utilizam como refe-
rência um movimento pedagógico que dá vez e voz aos atores 
(professores), e consideram as suas histórias de vida e trajetórias 
pessoal e pro� ssional. 

 De acordo com Nóvoa (1995), esse movimento, também 
epistemológico, opôs-se a estudos anteriores, que reduziam a 
pro� ssão docente a um conjunto de competências e técnicas, ge-
rando uma crise de identidade nos professores em decorrência 
da separação entre o eu pro� ssional e o eu pessoal. Essa virada 
nas investigações passou a ter o professor como foco central em 
estudos e debates, considerando os “modos de ser e existir”, sem 
separabilidade das relações pessoais e pro� ssionais.  

Conforme reitera esse autor, o movimento surgiu “num uni-
verso pedagógico, num amálgama de vontades de produzir outro 
tipo de conhecimento, mais próximo das realidades educativas e 
do quotidiano dos professores” (NÓVOA, 1995, p. 19).

Nesse ínterim, a produção cientí� ca sobre a formação do-
cente assume, então, um papel de suma importância para a apre-
ensão das singularidades e dos elementos do fenômeno educati-
vo, pelas narrativas autobiográ� cas. 

Conforme aponta Passeggi (2000), as narrativas são “como 
um fragmento do mundo sócio-histórico” estando associada às 
relações que o indivíduo faz no trajeto de sua existência dentro da 
universidade e na sociedade. Para Moraes (2004, p.170): 

A narrativa não é um simples narrar de acontecimentos, 
ela permite uma atitude re� exiva, identi� cando fatos que 
foram, realmente, constitutivos da própria formação. Parti-
lhar histórias de vida permite, a quem conta a sua história, 
re� etir e avaliar um percurso, compreendendo o sentido do 
mesmo, entendendo as nuances desse caminho percorrido 
e reaprendendo com ele. E a quem ouve (ou lê) a narrativa, 
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permite perceber que a sua história entrecruza-se de alguma 

forma (ou em algum sentido ou lugar) com aquela narrada 

(e/ou com outras).

Desse modo, as narrativas legitimam-se como fontes impres-

cindíveis, ainda que não as únicas, de compreensão dos fenôme-

nos humanos. Os estudos baseados em narrativas autobiográ� cas 

a� rmam-se como possibilidade de conceber esses fenômenos e 

experiências humanas como objeto de conhecimento, permi-

tindo sua análise e interpretação. E a pesquisa tem o propósito 

fundamental de oportunizar aos indivíduos � orescer, aprender, 

crescer e se desenvolver, a partir de suas experiências pessoais, 

pro� ssionais, formativas, em um “processo de caminhar para si”, 

que se con� gura, segundo Josso (2004, p. 59), 

como um projeto a ser construído no decorrer de uma vida, 

cuja atualização consciente passa, em primeiro lugar, pelo 

projeto de conhecimento daquilo que somos, pensamos, fa-

zemos, valorizamos e desejamos na nossa relação conosco, 

com os outros e com o ambiente humano e natural.

Atento ao sentido implicado das narrativas como entrelaço 

de apreensão da identidade, formação e do desenvolvimento do-

cente, nosso trabalho propõe-se a compreender a formação nos 

seus aspectos mais subjetivos, percebendo a beleza da construção 

da identidade docente, levando em consideração as diferentes re-

alidades de vida, os anseios e medos, as alegrias e conquistas, suas 

convicções, seus saberes, seu modo de ver e se relacionar com o 

mundo, pelas narrativas autobiográ� cas dos sujeitos que são car-

regadas de singularidades, e se tornam conhecimentos cientí� -

cos, quando se analisa a práxis humana. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trouxemos como ancoragem teórico-metodológica a abor-

dagem autobiográ� ca, dos autores Josso (2004); Souza (2006); e 

Nóvoa (1995; 2010).
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Caminhamos, portanto, por uma pesquisa qualitativa, de 
abordagem autobiográ� ca. Demos voz aos sujeitos-atores a partir 
de narrativas que nos disponibilizaram um olhar de valorização 
das subjetividades dos envolvidos e de suas trajetórias, assim, esta 
abordagem está centrada na compreensão dos processos de for-
mação, conhecimento de si e de aprendizagem. O método auto-
biográ� co permite que seja:

[...] concedido uma atenção muito particular e um grande 
respeito pelos processos das pessoas que se formam: nisso 
reside uma das suas principais, qualidades que o distinguem, 
aliás, da maior parte das metodologias de investigação em 
ciências sociais.  (NÓVOA; FINGER, 2010, p. 23).

Como fonte de coleta de dados, apreendemos as entrevistas 
autobiográ� cas de quatro sujeitos/atores licenciandos em  Educa-
ção Física, em trajetória de conclusão (sexto semestre) da turma 
2015.2, do IFCT - campus Canindé, considerando, como critérios 
de inclusão, serem discentes regularmente matriculados; e apre-
sentarem disponibilidade temporal para participar de entrevistas, 
no período indicado, conforme o cronograma da pesquisa. 

As narrativas foram tomadas como corpus de análise da pes-
quisa. Conforme a� rmam Poirier et al. (1999, p.108), o corpus 
pode ser compreendido como “[...] um material qualitativo cons-
tituído por um conjunto de histórias de vida, de sujeitos saídos de 
um universo populacional nitidamente de� nido e dos � ns que se 
procura atingir [...]”.

Devido à subjetividade dos dados, foi utilizada a análise in-
terpretativa-compreensiva, de Ricouer (1996), com espelhamen-
to em Souza (2006), a � m de compreender os inúmeros conjuntos 
de singularidades que as histórias de vida e formação oferecem. 
A leitura foi feita em três tempos, conforme Souza (2006, p. 79) 
nos orienta.

Para a análise interpretativa das fontes utilizei a ideia meta-
fórica de uma leitura em três tempos, por considerar o tem-
po de lembrar, narrar e re# etir sobre o vivido. Desta forma, a 
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interpretação aconteceu desde o momento inicial da inves-
tigação-formação tanto para o pesquisador, quanto para os 
sujeitos envolvidos no projeto de formação, a qual se orga-
nizou a partir dos seguintes tempos: - Tempo I: Pré-análise/
leitura cruzada; - Tempo II: Leitura temática - unidades de 
análise descritivas; - Tempo III: Leitura interpretativa com-
preensiva do corpus. (SOUZA, 2006, p. 79).

No que tange aos aspectos éticos, o estudo não representou 
nenhum dano aos sujeitos da pesquisa, pois seguiu as normas que 
regulamentam a pesquisa em seres humanos, do Conselho Na-
cional de Saúde, do Ministério da Saúde, de" nidas na Resolução 

510/2016. Assim, os participantes foram informados sobre os obje-

tivos e as " nalidades do estudo, e, após aceitarem participar, todos 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise das narrativas coletadas nas entrevistas autobio-

grá" cas será apresentada conforme as aprendizagens pedagógicas 

(conhecimentos pedagógicos), e aprendizagens político-sociais 

(conhecimentos políticos e sociais), e aprendizagens existenciais 

(conhecimentos na dimensão pessoal/humana – “ser no mundo”), 

a partir das contribuições de Josso (2007), por meio dos dilemas 

vividos (choro) e as alterações/transformações de pensamento-

-ação no âmbito da formação docente em educação física (riso), a 

partir das experiências vividas pelos sujeitos. Optamos por fazer 

um recorte no âmbito dessa categorização, apreendendo as nar-

rativas que mais trouxeram representação coletiva sobre o vivido, 

uma vez que o espaço destinado para este escrito é limitado.

4.1 Disposições de aprendizagens pedagógicas 

No que tange às aprendizagens pedagógicas (Quadro 
1) veri" camos como relevo de ocorrências apresentadas pelos 

sujeitos entre o “riso” e o “choro”: 1. A compreensão do sujeito 
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(aluno) em sua realidade social; 2. A afetividade como dimensão 

humana educativa; 3. A transformação do pensamento hegemô-

nico esportivista posto historicamente na segregação de gênero 

apontada na experiência do Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência (Pibid); 4. Prática/experiência nos estágios 

como elemento de superação do medo da docência e a" rmação 

da identidade docente; 5. Os professores como espelho para a 

construção da identidade docente. Essas aprendizagens fortale-

cem o entendimento da Educação Física como produção social, 

cultural e humana. Alguns destaques das falas foram extraídos 

para percepção dessas representações.

Durante a entrevista, quando indagávamos sobre a forma-

ção pedagógica, era nítido o encantamento narrativo de todos os 

participantes nesse enredamento temático, evidenciado na for-

mas como as palavras eram ditas, sempre em tons brandos e entre 

sorrisos, ao contar as experiências vividas. Frases como “perceber 

o outro”, “ver o outro” e a palavra “empatia” foram usadas pela 

maioria dos sujeitos.
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Quadro 1 – Disposições pedagógicas

Disposições Pedagógicas

D
il

em
as

“C
h

or
o”

Em relação ao aspecto humano tenho 
um relato de fato no estágio em que 
uma criança ela me deu um tapa e 
ela começou a chorar depois, eu disse 
você me bateu? ela começou a chorar.  
Só que eu percebi que aquilo era da 
realidade dela e quando ela viu que 
fez aquilo comigo ela tava sofrendo, 
ela começou a chorar e me pediu des-
culpa. (Sujeito 1)

O Pibid foi maravilhoso, foi muito 
bom, até porque o nosso público 
era só de meninos. Eu e minha du-
pla (Janete) dávamos aula de fut-
sal e o que a gente teve que fazer 
um enfrentamento para eles nos 
aceitarem como professoras minis-
trando um esporte “feito para ho-
mem” foi muito difícil, porque eles 
eram muito resistentes. (Sujeito 3)

R
ec

on
  

gu
ra

çã
o 

d
o 

p
en

sa
m

en
to

-a
çã

o 
co

m
o 

at
o 

fo
rm

at
iv

o

“R
is

o”

Esse dia foi muito marcante, porque 
me ensinou muito e eu pude aprender 
que a criança, quando ela entra na 
sala de aula, ela traz toda uma ba-
gagem da família. Ela traz tudo que 
ela vive em casa, então, o professor ele 
tem que ter outro olhar, ele tem que 
ter outro olhar e no mesmo instante 
eu não $ quei chateada, pelo contrá-
rio, né, eu vi ela chorando, ela me 
pedir desculpa e deu um abraço, ela 
é muito agitada, sabe? Ela implicava 
com todos os colegas e depois eu pude 
ver ela de outra maneira. Acredito 
que esse dia do estágio que tenha con-
tribuído na minha formação huma-
na. ( Sujeito 1)

E nós falamos: não é assim, a mi-
nha dupla dizia eu vou jogar, ela 
jogava, ensinava, eles tiveram que 
respeitar, tiveram que engolir, né, 
e depois a gente viu o respeito, 
porque quando a gente pediu que 
eles $ zessem  o desenho, a gente 
viu que o projeto do Pibid deixou 
saudade para ele. Então, foi bom 
desa$ o, só menina, para dar a 
o$ cina de futsal só para menino, 
no $ nal de tudo a recompensa da 
aceitação. (Sujeito 3)

Im
p

li
ca

çõ
es

 d
e 

ap
re

n
d

iz
ag

en
s

A compreensão do sujeito (aluno) 
em sua realidade social e a afetivi-
dade como dimensão humana edu-
cativa

Experiência de formação humana no 
estágio supervisionado

A transformação do pensamento 
hegemônico esportivista posto 
historicamente na segregação de 
gênero

Pratica/experiência nos estágios 
como elemento de superação do 
medo da docência.

O encantamento pela docência

O espelhamento da docência pela 
relação didática e afetiva com 
professores.

Fonte: Elaboração das autoras.
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A partir da análise das colocações do sujeito 1, foi possível 
trazer como implicação de aprendizagem as experiências viven-
ciadas na trajetória formativa, no mais tocante ao estágio super-
visionado na educação infantil e como essa vivência foi imbuída 
de afetividade e compreensão do sujeito-aluno, sobretudo, como 
fonte para a formação humana, possibilitada a partir da sensibili-
dade e re� exibilidade do que foi vivido. 

Pino (1997, p. 128) destaca a� rmativamente que os fenô-
menos afetivos reverenciam-se nas experiências subjetivas, que 
desvelam a maneira como cada sujeito “é afetado pelos aconteci-
mentos da vida ou, melhor, pelo sentido que tais acontecimentos 
têm para ele”. Portanto,

os fenômenos afetivos representam a maneira como os 
acontecimentos repercutem na natureza sensível do ser hu-
mano, produzindo nele um elenco de reações matizadas que 
de� nem seu modo de ser-no-mundo. Dentre esses aconteci-
mentos, as atitudes e as reações dos seus semelhantes a seu 
respeito são, sem sombra de dúvida, os mais importantes, 
imprimindo às relações humanas um tom de dramaticida-
de. Assim sendo, parece mais adequado entender o afetivo 
como uma qualidade das relações humanas e das experiên-
cias que elas evocam [...]. São as relações sociais, com efeito, 
as que marcam a vida humana, conferindo ao conjunto da 
realidade que forma seu contexto (coisas, lugares, situações, 
etc.) um sentido afetivo. (PINO, 1997, p. 130-131).

Ainda que os fenômenos afetivos pertençam à natureza sub-
jetiva, o fato não os torna emancipados da ação do meio sociocul-
tural, já que estão relacionados com a qualidade dos tratos entre 
os sujeitos; nesse caso, professor/aluno, enquanto experiências 
vivenciadas. Dessa forma, presume-se que tais experiências vão 
marcar e contribuir para a aprendizagem de ambas as partes, no 
sentido afetivo, sobretudo, na formação humana. O embruteci-
mento e a “correria” do cotidiano, a modernidade líquida (BAU-
MAN, 2001), muitas vezes, não nos permite falar sobre o que é 



24

FORMAÇÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E LAZER

sentido. Foi possível perceber a alegria nas narrativas, ao ser re-

velada a humanização na experiência docente. 
Entendemos que a experiência pode transformar e formar 

os sujeitos. Como evidência dessa colocação, o sujeito 3 também 
apontou, como disposição pedagógica, a transformação do pen-
samento esportivista hegemônico, imposto historicamente, de 
segregação de gênero. O dilema trazido pela discente era a falta 
de aceitação e legitimação de professoras no ensino de um es-
porte “feito para homem”. A sociedade precocemente condiciona 
as crianças, ao submetê-las ao “mundo azul e ao mundo rosa” e 
o processo de socialização desses dois mundos, que são distin-
tos, pode ser encontrado durante suas brincadeiras. As atividades 
são determinadas pelo adulto, de acordo com o sexo, impondo, à 
criança, uma prática que talvez ela nem queira. 

Por entenderem que estruturalmente vivemos em uma so-
ciedade machista e no esporte não é diferente, os alunos do Pibid, 
ainda no ensino médio, compactuavam com o mesmo preceito 
sexista e ultrapassado de esporte de menino e esporte de menina, 
pois o que havia sido experienciado, pelo grupo, era essa realida-
de. Portanto, foi possível ver como “riso” o modo de superação 
dessa estrutura, ocasionada pela experiência formada pelas bol-
sistas do Pibid, com o empoderamento pela práxis, para a quebra 
do sistema patriarcal que era imposto aos alunos; e, para os alu-
nos, a transformação desse sistema.

Contudo, é preciso entender que a formação inicial é o 
nascer desse processo de construção da identidade docente. As-
sim, durante o percurso individual que engloba toda a nossa 
vida pro� ssional, pode-se vivenciar a desconstrução de pensa-
mentos; o nivelamento e/ou aperfeiçoamento da nossa própria 
prática; e também passar por outras formas de espelhamentos, 
que mostram nossa constante mudança, e que esse processo 
pode ou não estar lapidado, inacabado, pois depende das subje-
tividades dos autores envolvidos e das considerações de fatores 
exterodeterminados.
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4.2 As disposições de aprendizagens político-sociais 

A partir das narrativas trazidas pelos sujeitos da pesqui-
sa, foi possível perceber, quanto à formação política, uma inex-

pressividade de palavras; certo receio ao falar sobre o tópico em 

questão, o que evidenciou, durante as entrevistas, uma ausência 

clara de recordar as experiências, ou aprendizagens, que os re-

metessem a isso, e/ou um desinteresse, nesse âmbito, durante a 

trajetória formativa. 

Por elencar, na mesma pergunta geradora, as disposições 

políticas e sociais, os sujeitos sempre falavam primeiro da forma-

ção social, como forma de escape, ou de pensar por mais tempo 

em como responderiam sobre a formação política. As aprecia-

ções políticas foram ressaltadas em respostas a outras perguntas, 

quando os licenciandos não percebiam que, ao fazer declarações 

sobre “as políticas de cotas” ou “sobre a educação de� citária no 

ensino básico”, estavam proferindo discursos políticos de possí-

veis aprendizagens repercutidas durante esse trajeto (Quadro 2).

Quadro 2 – Disposições político-sociais

Disposições Político-Sociais

Dilemas

“Choro”

Nas minhas séries iniciais até o ensino médio a gente não tinha 
uma aula que falasse na política como um todo, que realmente 
despertasse o senso crítico. Tive oportunidade de mudar ao in-
gressar na licenciatura, na educação física, de outra formação. 
(Sujeito 4)

Recon! guração do 

pensamento-ação 

como ato formativo

“Riso”

[...] sai daqui diferente! Acho que o aspecto mais relevante da 
minha formação que vai contribuir para quando eu chegar 
dentro da sala de aula é a condição de me deparar com diver-
sas situações diferentes dos alunos, cada um com sua história 
e cultura de vida e formação, ela vai me ajudar olhar o aluno 
diferente. (Sujeito 4)

Implicações de 
aprendizagens

Pensamento crítico pela percepção política no ato educativo.

Ampliação do olhar.  Ato educativo estreitado a um conceito de 
formação na Educação Física pautado na história e cultura de 
vida do aluno.

Fonte: Elaboração das autoras.
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A grandiosidade do projeto de democratização do ensino 

superior proveniente das instalações dos Institutos Federais de 
Educação, nos sertões, possibilitou uma educação pública, gra-
tuita e de qualidade, para esses sujeitos.  Conforme os excertos 
narrativos do sujeito 4, a graduação foi o primeiro momento, ao 
longo de suas vidas, que lhe oportunizou o olhar além, o sair da 
“caixinha”. Compreendemos, portanto, que a formação inicial 
trouxe a criticidade para dentro da vida social e do fazer pro-
� ssional desses indivíduos, com sinalizações/indícios de leituras 
político-sociais.

Ao apreciar relatos como os do sujeito 4, percebe-se como 
implicação de aprendizagem essa aproximação de um olhar mais 
ampliado, na Educação Física, estreitado pelas formações cultural 
e política. É sobre encarar a sala de aula como um espaço hetero-
gêneo e ver o aluno de maneira singular. Percebeu-se uma matu-
ração nas formações política e social, quando passaram a enten-
der o seu lugar social; compreender a realidade em que  vivem ou 
em que  viveram; e buscam fazer a leitura do mundo. 

Isso foi proferido nas narrativas de “choro” dos sujeitos 1 
e 4, quando contam sobre a lacuna em torno da formação po-
lítico-crítica na educação básica. As aulas da graduação são a 
primeira forma de conscientizar-se; o momento de ascensão do 
pensamento crítico para perceber os � os que tecem as realida-
des sociais, segundo Freire (1985, p. 125), “[...] um processo pelo 
qual o educador convida os educandos a reconhecer e desvelar a 
realidade criticamente”. 

4.3 AS DISPOSIÇÕES DAS APRENDIZAGENS EXISTEN-
CIAIS 

Entendemos que as aprendizagens existenciais (Quadro 
3) mobilizam os sujeitos a pensar a transformação de si sobre o 
que antes poderia ser visto como “impossível”, o “inédito viável”, 
como nos diz Freire (1992). 
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Quando indagados sobre a signi� cância da formação no 

IFCE em suas vidas, todos os sujeitos, sem exceção, tinham suas 

emoções expostas. Eles sorriam, � cavam com aquele choro que, 

às vezes, se prende na garganta; alguns deixavam correr as lágri-

mas pelo rosto e outros � cavam com um misto de “riso e choro”, 

tudo ao mesmo tempo.

Quadro 3 – Disposições existenciais

Disposições Existenciais

Dilemas

“Choro”

No início, não tinha computador, não tinha internet, entendeu. E 
aí fui me adequando com ajuda da bolsa permanência, que tam-
bém me ajudou muito, muito. E outro obstáculo que eu encon-
trei também foi a questão de que o bolsa permanência ele ajuda 
mas ele não supre todas as nossas necessidades, então eu tive que 
procurar o trabalho né, tem que manter o trabalho e conciliar o 
trabalho com a faculdade. Esse é muito importante até hoje até 
agora, no � nalzinho, é o que mais pesa, cada dia um obstáculo, 
cada semana, cada semestre, é difícil, é cansativo, é exaustivo, 
mas estou aqui de pé e vai dar certo. (Sujeito 2)

Recon! guração do 
pensamento-ação 

como ato formativo

“Riso”

Eu sou a primeira pessoa a ter nível superior na minha família é 
um sonho e eu escolhi tá aqui, eu escolhi educação física, porque 
eu tive outras oportunidades, eu ganhei bolsa e não assumi e eu 
escolhi está aqui. Uma palavra para de� nir é realização. Quando 
eu cheguei aqui e vi essa imensidão, aqui perto de mim, a gran-
diosidade do IFCE no sertão. Eu � quei, sei lá. E eu to aqui e essa 
pergunta também devia ser feita daqui a alguns anos, quando 
tiver concursada, com emprego, colhendo os frutos. (Sujeito 2)

Implicações de 
aprendizagens

A resiliência de um sonho como sustentabilidade pessoal e fa-
miliar; a possibilidade do “ser mais”.

Fonte: Elaboração das autoras.

Para entender o porquê desse misto de riso e choro, é ne-

cessário compreender que a sociedade brasileira encontra-se em 

profunda crise, devido a qual somos destinados a romper com 

os paradigmas impostos. Como apontado por Gramsci (citado 

por GADOTTI, 1998, p. 86), “vivemos um momento histórico 

no qual o bloco hegemônico dominante entra em crise, frente 

à ameaça de um novo bloco histórico”. Nunca, na história deste 
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país, havíamos sonhado com um processo que possibilitasse o di-

ploma de nível superior para os � lhos da classe camponesa, para 

os � lhos dos sertões. 

Ter esperança, ter oportunidade de “ser mais” (Freire, 2005), 

leva os envolvidos a uma transcendência. Estranho é quem com-

preenda a realidade que viveu nos sertões e não entre nesse misto 

de emoções. Muitos desses sujeitos serão os primeiros da família 

a ter nível superior, como traz a narrativa de “riso” do sujeito 2, no 

Quadro 3, em que também se observa que os dilemas nas dispo-

sições existenciais são similares. Trata da di� culdade de perma-

nência na universidade, assimilada pela de� ciência � nanceira; e, 

como consequência, a complexidade de conciliar o trabalho com 

a vida acadêmica e, outras vezes, a falta de estrutura de transporte 

para ida e volta da universidade. Assim como a complicação de 

adaptar-se ao sistema curricular acadêmico, pois é proveniente 

do ensino básico de� citário. 

Dessa forma, reiteramos o conceito de dilema, que guia esta 

análise a partir de Sacristán (1995, p. 87): “os dilemas represen-

tam os pontos de con% ito e insegurança da estrutura de esque-

mas, desde o nível mais pragmático, passando pelos esquemas 

estratégicos, até as ideias e valores de base que sustentam a arti-

culação ação-pensamento”. E que abriga, portanto, momentos de 

intenso con% ito interior e de um diálogo subjetivo que nunca se 

traduz em decisão fácil (BEN-PERETZ; KREMER-HAYON, cita-

dos por ZABALZA,1994).  

Com base nas implicações de aprendizagens dos discentes, 

nota-se quão magní� ca é a formação, ao oportunizar o sonhar, 

rede� ne diversos projetos de vida; possibilita um processo de 

acreditação de si; constrói e descontrói pensamentos; derruba mu-

ros de um sistema falido, que nos diz o que devemos ou não ser; 

transforma as ideias e nos ancora em primazia de coragem e resi-

liência. Assim, nossa “existencialidade” (JOSSO, 2007) está sempre 

em movimentação, a partir do  que se pode ou não sonhar. 



29

FORMAÇÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E LAZER

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Caminhando por esse objeto, a partir do outro, conhecemos 

o “nós”. As narrativas transcendem as histórias de vida e tocam na 

alma. Deram vida ou forma às sensibilidades e a outras inquieta-

ções, por justiça social, que só foram apreendidas nesse processo. 

Puderam construir, nessas professoras/pesquisadoras em forma-

ção, mais amor pela prática docente, sobretudo, o olhar para o 

outro, e o entendimento de suas bagagens existenciais. 

Reiteramos a importância das experiências, durante o per-

curso formativo, por meio dos achados nas aprendizagens pe-

dagógicas, pois foi possível constatar que a prática/experiência 

nos estágios e no Pibid possibilitaram a superação do medo da 

docência; a a� rmação da identidade docente; a compreensão 

pelo modo afetivo do sujeito/aluno; e a humanização nas rela-

ções de aprendizagem.

Durante a escuta sensível das narrativas sobre as aprendiza-

gens político-sociais, � camos apreensivas pela inexpressividade 

dos sujeitos, ao falarem de suas vivências. Por atrelar nossas ex-

periências às deles, necessitávamos de mais clareza em suas falas, 

porém, ao re� etir, durante esse processo, percebemos a singula-

ridade dessas experiências. Com isso, situamos que a graduação 

foi o primeiro momento, para esses sujeitos, de reconhecimento e 

desvelamento da realidade, criticamente. 

No entanto, como achados deste estudo, tem-se a ampliação 

desse olhar crítico e as consequentes transformações no papel do 

ser social e político, e, assim, do ser docente. Percebemos a criti-

cidade dos pensamentos por uma legitimação da Educação Física 

escolar como um componente curricular transformador e pergun-

tamos: Que implicações de aprendizagem teríamos, se as aulas da 

disciplina, no ensino básico, tivessem assunções de signi� cância?  

Nas considerações relacionadas às aprendizagens existen-

ciais, somos in� amados por sentimentos que permeiam o “riso e 

choro”, ao declarar e sentir o sonho do formar-se como fonte de 

transformação dos sistemas impostos aos � lhos e � lhas da classe 



30

FORMAÇÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E LAZER

trabalhadora; aos � lhos e � lhas dos sertões. A emancipação do 

pensamento possibilitou o “ser mais”, com base na acreditação de 

si, antes do formar, ainda não percebida.

A partir do que vivemos em torno das narrativas dos sujei-

tos da pesquisa, considera-se que a graduação deve ser envolvida 

de doçura, de empatia, visto que os dilemas e as escolhas que nos 

acompanham durante esse tempo não são fáceis. As aulas têm im-

portante papel de escuta, de diálogo, para expressar nossas experi-

ências e assim re� etir criticamente, de forma coletiva ou não, sobre 

nossas práticas, para então ressigni� car nossos saberes e caminhar 

em direção à transformação da escola, educação e  sociedade.
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INTRODUÇÃO 

Com tantas mudanças no processo educacional, questio-
namos: Qual deve ser o per� l do professor de Educação Física, 

para atuar na escola da atualidade? Um generalista? Ou um es-

pecialista? Quem sabe um nexialista? Tais indagações norteiam a 

re� exão aqui proposta sobre o per� l que o professor de Educação 

Física deve assumir no cenário atual de educação. Segundo Cor-

tella (2014, p. 13), a educação encontra-se condicionada à prática 

dos educadores e às suas próprias intenções. O autor enfatiza a 

importância de se manter o equilíbrio na distância entre a cautela 

e o ímpeto.

Minha re� exão não se dirige para a constatação da “inexorá-

vel passagem do tempo”, mas sim para uma análise de como 

algumas concepções sobre a noção de tempo em Educação 

condicionam as práticas e, no limite, governam parte das 

intenções dos educadores. Penso, entretanto, que esse agir 

a partir do hoje nos mostra o quanto é difícil – mas não im-

possível – manter o equilíbrio na distância ente a cautela e 

o ímpeto. 

Primeiramente, acreditamos que o ensino deva ser colabo-

rativo e interativo, desse modo, o aluno passa a ser o protagonista 

de todo o processo educacional e as relações são construídas a 

partir das experiências mediadas pelo professor. Assim, enten-

der que a escola que idealizamos é possível e não algo utópico. 

A escola apresenta-se, como um ambiente formal de educação 
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que une sujeitos diversos e com normas que insistem em “pa-

dronizar” o ensino, desrespeitando a individualidade e o tempo 

que cada um apresenta para absorver o conhecimento. Com isso, 

surge o papel que o “novo” professor de Educação Física deverá 
desempenhar dentro da escola. Acreditamos que esse professor 
já exista, pois não precisamos de novos, mas sim de mudança de 
atitudes dos que já desenvolvem suas ações dentro da escola. 

Tal pro� ssional deve ser um pesquisador do conhecimento 

e de forma signi� cativa, atrativa, contextualizada e lúdica, deve 

disseminá-lo para os alunos, de forma que consigam ressigni� -

car e promover o processo de assimilação, relevante para seu de-

senvolvimento intelectual, físico, e até mesmo moral. A� rma D’ 
Ambrósio (1996, p. 95) que “o professor está permanentemente 
num processo de busca de aquisição de novos conhecimentos e 
de entender e conhecer os alunos. Portanto, as � guras do profes-
sor e do pesquisador são indissolúveis”. 

O professor de Educação Física não deve propor conceitos, 
ou pedir que seus alunos imitem exercícios já ultrapassado e des-
contextualizados, mas sugerir caminhos para que possam trans-
formar os pontos de exclamação em verdadeiras interrogações e 
que, juntos, consigam construir um conhecimento signi� cativo. 
Para Antunes e Alves (2014, p. 10), “um professor que dá um 
conceito está muito distante daquele outro que sugere possíveis 
caminhos para se descobrir este conceito”.

Entendemos que o professor de Educação Física deve, as-
sim,  “romper” com os conceitos previamente estabelecidos, que 
enaltecem o pro� ssional generalista, aquele que deve saber de 
tudo super� cialmente, e com  conceitos de especialistas, que se 
limitam a uma área especí� ca. O professor de Educação Física, no 
novo cenário educacional, portanto, deve ser nexialista, pois pre-
cisa ter a visão do todo e não só das partes. É necessário um pro-
fessor de Educação Física que assuma que não conhece todas as 
respostas, mas sinta  curiosidade em ir pesquisar sobre os temas 
que fundamentam sua atuação diária para sempre desenvolver a 
práxis educativa, conectando-a com a teoria. 
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Entender que a educação merece um olhar diferenciado, 
para que a práxis educativa possa ocorrer de forma adequada 

dentro da escola, é perceber que é necessário acompanhar a evo-

lução social. Os professores de Educação Física devem instigar 

em seus alunos a curiosidade, para que não ocorra a mudança 

apenas na estrutura física da escola, e as práticas educativas sejam 

condizentes com a realidade dessa nova geração que domina, por 

exemplo, e utiliza os aplicativos e quanto mais se apropriam dessa 

tecnologia, mais desejo tem de aprender. 

O professor de Educação Física deve ser capaz de fazer nexo, 

criar pontes e em ousar, sem temor, antes, durante e após suas 

aulas. De acordo com Antunes e Alves (2014, p. 40): “[...] há ca-

minhos e oportunidades quando se tem ousadia...”. E questionam: 

“O que os alunos ganhariam com isso? A ousadia de pensar”. O 

processo educacional não é fácil, mas também não é impossível 

de ser concretizado. Com um bom sonho e  disposição para ter 

“trabalho”, certamente os docentes conseguirão desenvolver aulas 

s signi� cativas e prazerosas para os alunos,  os protagonistas do 

processo educacional.

1 A IMERSÃO TECNOLÓGICA E O NEXIALISMO: A REA-
LIDADE QUE  IMPÕE A NECESSIDADE NEXIAL 

Imersos em Tecnologia - e mais Espertos. Esse é o título de 

um artigo publicado pela revista Veja, edição 1.938, ano 39, de 

11 de janeiro de 2006. O trabalho relata o papel da tecnologia da 

época - TV, DVD, computador e, especialmente, videogames -, 

na melhoria da performance nos testes de inteligência de crianças 

e adolescentes.

E não é só isso. Como os testes de inteligência e, mais preci-

samente, de Quociente Intelectual (QI), de maneira geral, são re-

sultados numéricos, e ainda há dúvidas sobre o exato signi� cado 

de inteligência, a matéria vem recheada de resultados de pesqui-

sas cientí� cas acerca das consequências da imersão tecnológica, 

que é capaz de tornar crianças e adolescentes mais seguros, com 
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mais iniciativa, atitude, e capazes de “selecionar e processar infor-

mações, a exercitar a lógica e a deduzir, em suma, a raciocinar” 

(REVISTA VEJA, 2006) e, evidentemente, a partir dessas capaci-

dades, tomar decisões objetivas.

Dentre outras, a revista faz referência à pesquisa da neuro-

cientista Daphne Bavelier, cujo estudo concluiu que a prática re-

gular de jogos de videogames, especialmente de ação, “desenvolve 

a capacidade visual, a noção espacial e a coordenação motora” 

(REVISTA VEJA, 2006).

Ainda segundo a revista, a pesquisa foi realizada com três gru-

pos de estudantes da Universidade de Rochester, em Nova York. O 

curioso é que a cientista incluiu, nesses grupos, alunos que nunca 

tinham jogado videogame. Durante dez dias, um grupo praticou 

um jogo de ação chamado Medal of Honor. Outro praticou um jogo 

de encaixe de peças geométricas, enquanto que o terceiro grupo 

não praticou jogo algum, nesse período (BAVELIER, 2003).

Em seguida, segundo a matéria, foram feitos testes de per-

cepção visual e espacial, e de agilidade motora, e o grupo de alu-

nos que jogou o Medal of Honor obteve melhor resultado do que 

os outros dois grupos. Importante ressaltar que a matéria não 

descreve a metodologia para aferição das qualidades elencadas, 

tampouco estabelece uma conceituação dessas qualidades na 

abordagem da pesquisa, nem as condições em que esses protoco-

los foram utilizados. De qualquer maneira, a matéria jornalística 

não tem o compromisso de fazer essa exposição. No entanto, em 

pesquisa na internet encontramos vasta bibliogra" a de autoria da 

Dra. Daphne, com relatos de suas pesquisas, descrevendo como 

os jogos de ação modi" cam a atenção seletiva visual, interferem 

sobre tarefas de memória e em jogadores de videogames de ação, 

e, ainda, como os videogames de ação tornam nossos cérebros 

mais rápidos e melhores. 

Ainda de acordo com a revista Veja (2006, p.70):

Estudos feitos com as modernas técnicas da tomogra" a mos-

tram que o videogame ativa e exercita mais áreas do cérebro 
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do que outras atividades de lazer. O hipocampo e o córtex 
pré-frontal trabalham incessantemente para decorar mano-

bras, truques e senhas necessários para passar de fase o que, 

segundo especialistas, aperfeiçoa a memória do jogador.

O educador e linguista norte-americano James Paul Gee é ci-

tado por Bomfoco e Azevedo (2012) como um dos “pioneiros a 

reconhecer as possibilidades de aprendizagem dos Jogos Eletrôni-
cos (JEs)”. Segundo os autores, “Gee é pesquisador de letramento 

(literacy studies, em inglês) na Universidade Estadual do Arizona 

(EUA) e desenvolve um trabalho original sobre JEs e a aprendiza-

gem”. De acordo, ainda, com os autores, James Paul Gee “levanta 

dois pontos importantes na sua re" exão sobre os JEs e a Educação”.

O primeiro é que os JEs ensinam e o jogador está constan-

temente aprendendo sobre o jogo enquanto joga, pois os 

JEs trazem bons princípios de aprendizagem. O segundo é 

que a prática dos JEs  proporciona experiências enriquece-

doras e que posteriormente podem ser úteis de alguma for-

ma aos jogadores, o que contraria a ideia de que os JEs são 

apenas uma forma de lazer cuja prática não traria benefícios 

aos jogadores em suas áreas de atuação. (BOMFOCO; 

AZEVEDO, 2012, p. 6).

Ainda prosseguem expondo o pensamento de Gee sobre os 

Jogos Eletrônicos:

Os JEs exigem que o jogador re" ita constantemente e en-

contre soluções para situações complexas, exercitando o ge-

renciamento de recursos e tomada de decisões; os JEs exer-

citam o uso da intuição do jogador, assim como a re" exão 

e a adaptação de uma situação-problema a outra similar, 

transferindo o conhecimento aplicado a uma situação para 

novas situações; a partir do desenvolvimento do JE, o joga-

dor aprende a gerenciar simultaneamente todos os objetivos 

imediatos e ' nais do jogo. Possivelmente, o mais importan-

te aprendizado promovido pelos JEs é que, através da sua 

prática, o jogador aprende a aprender, pois necessita pensar 
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e re� etir sobre os acontecimentos do jogo e seus objetivos, 

aprendizado este que pode ser estendido à prática de outros 

domínios semióticos (DS) (GEE, 2004 apud BOMFOCO; 

AZEVEDO, 2012, p. 6).

E os autores continuam, complementando uma re� exão 

cujos elementos fundamentarão o tema que aqui nos propomos 

a apresentar e desenvolver para, então, no momento adequado, 

formular objetivos a serem atingidos no presente trabalho:

O processo que incentiva o jogador a “aprender a aprender” 

por meio dos JEs também foi chamado por Gee (2004) de ci-

clo de “sondagem, criação de hipóteses, sondar novamente, 

pensar novamente”: o jogador tem que sondar o JE, obser-

vando e interagindo com seus cenários, personagens e as ha-

bilidades adquiridas ao longo do jogo: enquanto sonda, o jo-

gador re� ete e cria hipóteses sobre o que os eventos, textos, 

objetos, ações em que se envolve podem signi% car, e assim 

decide o que fazer a cada momento para obter um resultado 

positivo; a partir dessas hipóteses, o jogador sonda nova-

mente o JE, interagindo com seus elementos para observar o 

que acontece; o jogador recebe feedback como resposta a sua 

interação, aceitando ou repensando a sua hipótese original. 

(BOMFOCO; AZEVEDO, 2012, p.6, grifos dos autores).

Esse é o cenário habitado pelas gerações que estão se pre-

parando para o futuro e que, em breve, estarão comandando os 

destinos da humanidade. Nele, a geração Y começa a estabelecer 

esse elo tecnológico, enquanto a geração Z já nasce conectada. 

Dialeticamente, com a complexidade cada vez maior da pro-

dução de bens materiais, a inteligência humana tem aumentado - 

efeito Flynn (SCHELINI, P. W. et al., 2013) - e produzido mais so-

% sticação, ou seja, mais avanços tecnológicos, nessa produção; o 

que, desse modo, realimenta o processo, aumentando ainda mais 

a inteligência humana. Pesquisadores diversos têm a% rmado isso 

(DA SILVA, J. A. et al., 2003). A% rmam mais, estabelecendo rela-

ções entre diversas sociedades, seus níveis tecnológicos, sociais, 
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econômicos, políticos, educacionais e de saúde, com a inteligên-

cia individual e a coletiva dessas sociedades. 

Segundo Schelini, P. W. et al. (2013), citando Lynn e Harvey 

(2008), a cada década, há ganhos aproximados de três pontos, 

em termos do QI, entre crianças no período escolar, e de cinco 

pontos entre adultos. Essa referência está sujeita a uma série de 

considerações e, inclusive, questionamentos, na medida em que 

não é identi& cada precisamente, por exemplo, a população com 

a qual a pesquisa é feita, seu nível socioeconômico e outros da-

dos que sustentam essa generalização. Entretanto, não há como 

negar o progressivo aumento da inteligência humana, ao longo 

do tempo, na medida em que a sociedade acompanha a evolução 

cientí& ca, tecnológica e também evolui.

A revista Veja (2006) também a& rma, sem citar fontes, me-

todologia e instrumentos de pesquisa, que a inteligência humana 

evoluiu 20 pontos, da década de 1970 até 2006. Considerando que 

o período inclui a formação da geração Y no ambiente tecnoló-

gico e o nascimento da Z, já imersa em tecnologia, signi& ca dizer 

que, nesse período, a tecnologia é o ingrediente nootrópico e fun-

damental dessa evolução. 

O fato é que essas novas gerações são mais dinâmicas, mais 

ágeis na análise, nas decisões e atitudes, e também mais inteligen-

tes; por esses motivos, desa& am a capacidade, especialmente dos 

professores, de acompanhar o raciocínio delas e lhes apresentar 

metodologias que se adaptem às suas características comporta-

mentais.  Se considerarmos a faixa etária, a geração Y corresponde 

aproximadamente aos nascidos entre 1980 e 1999 e, a geração Z, a 

partir do atual século. Então, a geração Y, na média, está fazendo o 

curso superior, ou já atua no mercado de trabalho, enquanto a Z, 

correspondente, em sua grande maioria, aos nascidos no presente 

século, se encontra no ensino básico (MAURER, 2013).

As mais expressivas interrogações imediatamente se colo-

cam, portanto, na relação pedagógica com essas gerações, uma 

vez que, em geral, os professores não estão instrumentalizados 

o su& ciente para supri-las nas necessidades desse potencial, no 
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sentido de atendê-las e explorá-los em suas possibilidades. Como 
despertar a atenção deles? Como trabalhar competências e habi-
lidades, de tal modo que, para essas gerações, sejam relevantes, 
façam sentido e encontrem a razão de ser? Chinalli (2016, p.1) faz 
essas indagações da seguinte forma:

Para onde caminha a Educação nesta era tecnológica? Como 
as novas gerações se apropriam do conhecimento? Ante as mu-
danças vigorosas que vêm sendo propostas nos processos de 
ensino-aprendizagem, que metodologias serão utilizadas para 
a construção dos conteúdos curriculares a partir de agora?

A autora ainda acrescenta:

Em todo o mundo novos processos educacionais estão sen-
do propostos; o rearranjo dos saberes está sendo construído; 
e uma nova face da Educação vem sendo moldada: � exível; 
difusa; realinhada com a complexidade do mundo e com 
as mudanças nos processos cognitivos das novas gerações. 
(CHINALLI, 2016, p. 2).

Antes disso, colocamos talvez rever essas competências e 
habilidades, recon� gurando, assim, o per� l de um homem capaz 
de atuar em um tipo de sociedade cada vez mais tecnológica, do 
terceiro milênio, e que se prepara para a colonização extraterres-
tre, mas cujos desa� os, em nosso próprio planeta, são cada vez 
mais comprometedores, não só da sobrevivência humana, tra-
duzida na superação das questões ambientais, mas também da 
dignidade humana, traduzida em questões como a superação da 
fome, miséria e desigualdade social. Assim, construir um homem 
novo pressupõe, dialeticamente, a sua capacidade de construir 
também nova sociedade. 

É exatamente na conjuntura descrita que entra em cena o 
professor de Educação Física nexialista. Mas qual a importância 
do pro� ssional de Educação Física na escola? Seria ele capaz de 
dar efetiva contribuição na formação do per� l do egresso do En-
sino Básico?
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A verdade é que o pro� ssional de Educação Física possui 

enorme riqueza advinda de áreas de estudo e atuação, como os 

jogos mais diversos; esportes; as atividades lúdicas de maneira 

geral; as atividades gímnicas, para citar apenas algumas, que, por 

si só, são capazes de produzir repercussões muito positivas na 

formação dos alunos, mesmo que o pro� ssional as veja como um 

� m em si mesmo e não como veículos capazes de, intencional-

mente, transmitir valores importantes para a formação do per� l 

do egresso na escola. Nesse aspecto, se encontra o necessário e 

verdadeiro  papel do pro� ssional de Educação Física da escola. 

Não acontece assim, porque é ausente a intencionalidade peda-

gógica que � ui do olhar e da atitude nexialista.

Para Negri (2013, p. 6):

Entendemos a Intencionalidade Pedagógica como sendo 

toda ação consciente, planejada e executada pelo professor/

educador, acomodada dentro do cenário pedagógico, deter-

minado como espaço relacional dos que ensinam e dos que 

aprendem.

Segundo Negri (2013, p. 6), “essa intenção vai além da trans-

missão do conteúdo pelo conteúdo”. Signi� ca dizer que todos os 

valores, as competências e habilidades implícitos em jogos, brin-

cadeiras e atividades esportivas, não serão aprendidos, como 

atitude, sem a intencionalidade que provoca a re� exão, desa� a a 

criatividade e produz as descobertas. As qualidades desenvolvi-

das pelos jogos eletrônicos não permanecerão como as atitudes 

descritas por Daphne Bavelier e James Paul Gee, se não forem 

lazer. O estudo da intencionalidade pedagógica própria da ação 

do professor nexialista nos leva a concluir que seu uso intencional 

exigiria a escolha ou produção dos jogos; a análise ou elabora-

ção de roteiros e sua apresentação e introdução em momentos 

apropriados, de acordo com as habilidades e competências que se 

quer desenvolver. 

Do mesmo modo, durante a aplicação de uma habilidade 

desportiva coletiva, o professor de Educação Física nexialista po-
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derá discutir o que acontece na fração de segundo em que o joga-
dor recebe a bola para passá-la a outro companheiro de equipe. 
Naquele breve instante, ele deverá analisar o que existe em torno de 
si; identi� car os companheiros de equipe e os adversários; decidir 
a jogada; e ter a atitude de fazer. A ação pedagógica do professor 
ensinará que, diante de qualquer situação, ou desa� o, esse será o 
ordenamento de ações capazes do encaminhamento adequado. 
Negri (2016) a� rma que a Intencionalidade Pedagógica não é uma 
ação isolada, uma vez que, para ser realizada, se relaciona, interage, 
re� ete e exige uma postura aberta de quem a provoca. 

Para o professor de Educação Física desempenhar esse pa-
pel, será necessário ter searching. Para o nexialismo, em princípio, 
não é uma atividade, é uma atitude.

 De acordo com Walter Longo (REVISTA DA ESPM, 2014), 
há cinco características importantes para a atitude searching: A 
primeira é a fome de informações. Querer saber tudo de tudo!  A 
segunda é  que essas informações devem ser abrangentes. Quanto 
mais gerais forem, mais insights podem ser gerados. A terceira 
característica “é tirar conclusões a cada passo da busca”. A inter-
pretação de cada detalhe pode levar a uma conclusão, a algum 
sentido ou nexo. O verdadeiro achado não está nas linhas, mas 
nas entrelinhas. O quarto ponto é estar sempre preparado para 
persuadir. Dominar o assunto do seu interlocutor, uma vez que 
informação é poder. No quinto ponto, as ideias geradas na re� e-
xão sobre determinado assunto, não são especí� cas da solução 
dele. Podem servir para outro. Essa característica apoia-se em La-
voisier, que deixou a máxima de que na natureza, assim como na 
vida, nada se cria, tudo se transforma. O nexialismo chama essa 
quinta característica de cross-fertilization. O sexto ponto traz que, 
para o nexialismo, a atitude searching é “exteligência”. 

Muitos devem estar se perguntando: Que relação esse tema, 
o nexialismo, tem com os professores de Educação Física? Para 
entender de forma satisfatória, é necessário conhecer a origem de 
tal termo e contextualizar um pouco onde está sendo empregado 
atualmente, para só depois estabelecer as relações com a discipli-

na de Educação Física.
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O termo “nexialista” surge com a obra de � cção: Voyage of 

Space Beagle (Figura 1), do autor A. E. Van Vogt1, lançada no ano 
de 1950 e traduzida, no Brasil,  como: Missão Interplanetária. O 
livro conta a história de cientistas da terra que realizam viagens 
interespaciais. Segundo Walter Longo (2009), a obra apresenta 
um personagem central e esse é o único que pode ser conside-
rado como nexialista, visto que, por não ser um especialista, era 
pouco valorizado pelos colegas. Mas quando surgia uma situação 
desa� adora,  o nexialista é que surgia como “herói”. Enfatiza Pe-
conick (2010, p. 221): 

O personagem central dessa obra, que inspirou muito toda a 
série Star Trek, segundo informa Walter Longo, era o único 
nexialista a bordo e por não ser um especialista em nenhu-
ma disciplina especí� ca, era olhado com certo desdém pe-
los demais colegas cientistas. A� nal, ninguém considerava 
o Nexialismo uma ciência de fato. Não é preciso dizer que, 
em quase todas as situações de perigo ou risco vital da nave 
e seus tripulantes, era sempre o nexialista que surgia como 
herói, graças à sua habilidade de integrar diferentes matérias 
ou ciências como psicologia, química e física na busca da so-
lução ou salvação da equipe. Único generalista e integrador 
processual entre vários especialistas focados em suas respec-
tivas disciplinas, acabava sendo responsável pela solução � -
nal que dava sobrevida a todos e fazia a nave avançar rumo 
ao futuro e aos novos desa� os.

1 Autor: A. E. Van Vogt. Título original: # e Voyage of   the Space Beagle, 1a 
edição: 1950. Publicado na Coleção Argonauta, em 1954. Capa: Cândido 
Costa Pinto.  Tradução: Fernando Moutinho. (Disponível em: http://co-
leccaoargonauta.blogspot.com.br/2011/09/9-missao-interplanetaria.html. 
Acesso em: 2 abr. 2016.)
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Figura 1 - Capas na versão original, em inglês: � e Voyage of   the Space Beagle, e, em 
português, Missão Interplanetária

 

Fonte: Disponível em: https://www.prosperosisle.org/spip.php?article237 e https://www.
skoob.com.br/missao-interplanetaria-201163ed224674.html.

O livro descreve as expedições de um grupo de cientistas 

especialistas, que objetivava desvendar os mistérios de outros 

planetas até então desconhecidos. Nessa nave, também existia 

um tripulante que não era especialista, mas que tinha a visão do 

todo e sempre  buscava integrar, dar nexos, aos conhecimentos ou 

ciências, com o intuito de solucionar os problemas que surgiam 

ao longo da viagem. Inicialmente, o nexialista era tratado com 

indiferença, por seus colegas de viagem, mas, aos poucos, ele foi 

conseguindo mudar essa situação e passou a ser o herói, por sua 

capacidade de salvar o grupo. 

O termo nexialista ainda é pouco conhecido, na área da 

Educação, mas na área do marketing, o nome que surge é o de 

Walter Longo, especialista que costuma salientar a necessidade 

de encontrarmos um novo per( l pro( ssional que consiga desen-

volver suas ações diárias de forma precisa e relevante. Um pro( s-

sional que estabeleça nexos entre as áreas do conhecimento para 

solucionar os principais desa( os encontrados diariamente, qual-

quer que seja a função que desempenha, ou disciplina em que 

ministre aulas. A revista HSM Management selecionou, para seus 

leitores, em abril de 2011, alguns highlights da edição Best Seller: 
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O Marketing na Era do Nexo, que a� rma ser importante, atual-

mente, o pro� ssional com visão do todo e que saiba onde buscar 
as respostas para tudo. A� rma também que ser nexialista não é 
questão de escolha, mas deriva de acúmulo de experiências e que 
varia de uma área para outra. 

2 QUAL O PERFIL DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
ESCOLAR?

Anos atrás, era o per� l de pro� ssional generalista, que bus-
cava entender um pouco de tudo e, quando era questionado, ou 
solicitado para responder sobre algo mais especí� co, apresentava 
di� culdade em assim agir ou, muitas vezes, não encontrava solu-
ções plausíveis e imediatas, demorando muito para realizar de-
terminada função. Com isso, surgiu a necessidade de apresentar, 
ao mercado de trabalho, pro� ssionais especialistas, que sabiam 
de forma e� ciente sobre determinado assunto ou área do conhe-
cimento, mas quando o assunto passava para outro setor, muitas 
vezes deixava de encontrar solução rápida e hábil, por receio de 
desempenhar uma função que não dominava.

Os especialistas apresentam-se isolados do todo, o que não 
facilita a integração entre os pro� ssionais do mesmo setor. “Ilhas” 
do conhecimento são formadas, na escola, por exemplo. Mas, 
agora, o mercado de trabalho necessita de um per� l que aten-
da à sua necessidade de pro� ssionais que não sejam generalistas 
e nem especialistas. Necessita de um pro� ssional nexialista, que 
não saiba de tudo, mas consiga encontrar os meios apropriados 
para solucionar problemas. 

A diferença dos generalistas e  especialistas, para o nexialis-
ta, é que esse foca olhares na questão, em sua maneira de observar, 
aprender, re% etir e concluir, segundo a revista HSM Management, 
que enfatizou aos seus leitores, em abril de 2011, e ainda salienta, 
algumas características que um pro� ssional nexialista deve apre-
sentar, como: interesse; curiosidade; busque solucionar desa� os; 
adora as interrogações e não as exclamações; é uma pessoa mul-
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tidisciplinar; apresenta visão abrangente e não alienada; não nas-

ce nexialista, mas é construído; é atraído pelo inédito; ao ler um 

livro busca a ideia central e descarta as informações supér� uas; lê 

vários livros ao mesmo tempo; é revoltado com as incoerências 

diárias; adora quebrar paradigmas; dentre outras.

3 OS “NOVOS” PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA 
ESCOLA: OS NEXIALISTAS

A escola apresenta-se como uma instituição composta por 
vários segmentos: discentes, docentes, funcionários e núcleo ges-
tor, além da in� uência direta dos familiares. Mas como promo-
ver um atendimento com qualidade, que garanta um direito que 
pertence a todos: A disseminação do conhecimento? Perceber 
essa riqueza de interesses que permeiam a rotina diária da escola 
é compreender que é necessário planejar diariamente as ações, 
com avaliações contínuas e permanentes. Avaliar a rotina escolar 
e seus integrantes é relevante para solucionar certos paradigmas 
que possam vir a surgir na caminhada, que é árdua.

Segundo Cortella (2014), o desejo de tornar a escola real 
numa escola ideal, que atenda aos desejos e anseios de toda a co-
munidade escolar, pode causar um estado de cautela que resul-
tará numa imobilização de atitudes. O cenário atual das escolas 
e, em especial, das unidades públicas, pode promover essa imo-
bilização, já que os desa" os superam as possibilidades concre-
tas e reais. Posteriormente, o autor levanta uma re� exão sobre a 
Cautela Imobilizadora, que promove certa con" ança em pessoas 
que acreditam que, se não " zerem nada, tudo volta a ser como 
antes, criando, assim, uma “zona de conforto” e que a hora de 
mudar pode ser em outro momento. Tal zona acaba sendo ne-
gativa, diante de uma resposta rápida e e" ciente, que deveria ter 
sido assumida na escola. A cautela que devemos adquirir, segun-
do Cortella (2014, p.15), é a que possibilita uma re� exão de nossa 
prática antes de realizarmos alterações das coisas. E acrescenta as 
palavras de Paulo Freire: “A prática de pensar a prática é a única 

maneira de pensar certo”.
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Em muitos cenários educacionais, ainda encontramos pro-
fessores de Educação Física que insistem em ser especialistas; que 
estão cheios de pontos de exclamação e com poucos pontos de 
interrogação. São pro� ssionais que sentem já saber tudo o que é 
relevante para sua atuação e acabam descartando a possibilidade 
de entender o que o outro desenvolve, ou em que contribui, pois 
apresenta uma visão retrógrada e descontextualizada.  

O professor de Educação Física deve estabelecer nexo entre 
as experiências adquiridas ao longo de sua existência; os valores 
que o fundamentam na função que desempenha no âmbito esco-
lar. Só assim conseguirá ser sensível à tomada de decisão assertiva 
que possibilite êxito nos resultados � nais. Contudo, o professor 
também deve buscar nexo entre os conteúdos necessários para 
sua disciplina com sua prática pedagógica, para assim promover 
uma aprendizagem signi� cativa aos seus alunos.

Estabelecer nexos não é uma tarefa fácil, mas se o pro� ssio-
nal tem a certeza de seu papel na educação, que é o de contribuir 
com uma mudança da realidade dos protagonistas do processo 
educativo, qualquer que seja a disciplina que ministra, no � nal 
terá conseguido alcançar seus objetivos. 

Assim, surgem os “novos” professores de Educação Física: 
os nexialistas. Esse pro� ssional já exista e já desenvolve suas ativi-
dades dentro da escola, entretanto, ocorre  a falta de atitude dian-
te das circunstâncias que surgem ao longo da caminhada. Antes, 
o professor tinha que ser o detentor do conhecimento, mas agora 
o avanço tecnológico impossibilita tal suposição. Tudo que o alu-
no precisa saber pode ser encontrado na internet e até mesmo 
a explicação de um assunto, caso não tenha compreendido a do 
docente.  

Depois, o professor de Educação Física assume a necessi-
dade de ser especialista num dos conteúdos pertinentes à cultu-
ra corporal do movimento. Se fosse professor de esportes, por 
exemplo, não poderia ministrar aulas de danças ou ginásticas, ou 
até poderia, mas não seria especialista. A obrigatoriedade de ser 
um pro� ssional especialista cai “sobre seus ombros” e o impos-
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sibilita de diversi� car as vivências no ambiente  escolar, assim, 
acaba reproduzindo as aulas que, de alguma forma, domina os 
conteúdos e não leva em consideração o repertório de atividades 
que os alunos devem vivenciar no decorrer de sua fase de desen-
volvimento, quando estão inseridos no contexto escolar.

 Há os que consideram ser impossível romper com certos 
paradigmas construídos ao longo da história, pois já estão 
condicionados a repassar o que foi aprendido. É necessário ter 
a consciência de que, para quebrar certas imposições, devem ser 
tomadas atitudes e disseminada a curiosidade, tanto própria, 
quanto entre todos os que os cercam. Quando um professor 
se acomoda, está sinalizando que não acredita mais no poder 
renovador e inovador que a educação pode assumir na vida 
de muitos e entre seus pares. A motivação é algo intrínseco e 
necessita de estímulos diários, para que não desista diante do 
primeiro obstáculo. 

O professor deve estar consciente de que não domina tudo, 
mas sabe onde encontrar a solução para muitos problemas con-
siderados insolúveis. Pro� ssionais das escolas também podem 
ser resistentes a mudanças, principalmente se for acelerada ou 
se alterar sua “zona de conforto”, conquistada com tanto esfor-
ço. Deve-se ter ciência de que nada é para sempre e, na escola, o 
ativismo não pode ser regra, pois tudo está sempre se moderni-
zando, principalmente se for comparado o per� l dos alunos de 40 
anos atrás com os dias de hoje. Tudo se transforma e nada é para 
sempre! Em tempos anteriores, ter dúvidas era motivo de chaco-
tas, entre os alunos, mas hoje ter dúvidas é sinônimo de interesse. 
Para Cortella (2014, p. 21), “Gente que não tem dúvida não inova, 
não cresce, não avança, só repete. Gente que não tem dúvida é 
incapaz de fazer o novo”.

Surge, assim, a discussão sobre o que é velho e ultrapassa-
do e o novo e lançamento. Os que não dominam computadores,  
vão assumindo o papel de professores com conhecimento restri-
to ou com práticas pedagógicas ultrapassadas, pois os interesses 
dos alunos entram em choque com o que é proposto a eles como 
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prioridade. Diferente dos professores, os alunos já nascem digi-
tando, mandando mensagem, ou com página no Facebook, com 
milhões de curtidas de pessoas que nem conheceram ainda. 

Cortella (2014) inicia uma discussão pertinente, quanto à 

relação do conhecimento com o poder, e ressalta a importância 

de lidar com o conhecimento e sua serventia nos meios educa-

cionais e acrescenta que muitos esquecem que o poder tem por 

� nalidade servir. Concordamos com o autor, quando a� rma que, 

quando um indivíduo usa o poder para servir a si mesmo, acaba 

fugindo do verdadeiro sentido que é atribuído à obtenção do co-

nhecimento. O poder é atrelado ao conhecimento e deve ser com-

partilhado com o outro e não utilizado para promover  apenas o 

crescimento pro� ssional, por exemplo.

Um professor de Educação Física deve sempre fazer uma 

auto avaliação sobre o que já domina e o que ainda desconhece. 

O primeiro termo promove certo tipo de acomodação e o segun-

do possibilita a motivação para buscar o novo. Antunes e Alves 

(2014, p. 12) a� rmam gostar muito mais do que desconhecem 

do que já sabem, pois o que não dominam torna-se um desa� o, 

uma caminhada, uma descoberta e os faz acordar de manhã com 

vontade. O professor não precisa mudar de escola, para ser um 

nexialista; mas apenas mudar de atitude, e dar o seu melhor e 

inovar sempre, em suas práticas pedagógicas, de acordo com os 

interesses de seu público-alvo. 

Um dos paradigmas que precisa ser discutido recai sobre as 

tecnologias e sua representatividade para os alunos. O acelerado 

processo de modernização dessas ferramentas assusta bastante 

o meio escolar, pois os alunos estão no século XXI e as meto-

dologias aplicadas nas escolas estão fundamentadas no processo 

educacional do século XIX. E como proceder diante de tamanho 

desnível? O professor é o mediador desse con� ito e, muitas vezes, 

acaba por enquadrar-se em dois termos, referendados por Cor-

tella (2014): a informatofobia, que apresenta aversão à utilização 

das novas tecnologias, e a informatolatria, que é a veneração às 

plataformas digitais. Os professores mais experientes, muitas ve-
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zes, optam pela primeira forma, pois não foram estimulados, ou 

pouco ensinados, a trabalhar com tais recursos, aqui o medo de 

errar prevalece. Já os mais novos, apresentam simpatia para com 

as tecnologias e quando não conseguem manuseá-las, buscam 
aprender, pois acreditam que errar faz parte da aprendizagem.  

O problema mais grave está na utilização, sem limites, pelos 
alunos, para a aproximação entre pessoas. Assim, a nova geração  
acaba se prejudicando e não potencializando o processo educa-
cional de muitos. Falta-lhes o discernimento sobre a forma ideal 
de uso. E alguém sabe qual foi a primeira plataforma de ensino 
a distância? Cortella (2014) ensina que a primeira foi o LIVRO. 
Curiosidade fantástica, pois acaba aproximando os alunos desse 
instrumento tão signi� cativo. Em tempos passados, a maior parte 
do conhecimento de uma escola estava contida no acervo de sua 
biblioteca, mas hoje é possível realizar uma pesquisa na internet e 
obter o resultado quase pronto. Mas é importante veri� car a con-
� abilidade dos documentos, visto que, muitas vezes, não trazem 
a verdade, com prejuízo para quem os utiliza. Muitos alunos não 
se importam com a veracidade das informações e disseminam 
dados equivocados. 

Para os professores, se as novas tecnologias forem utiliza-
das de forma que possibilitem o aprendizado, pode ser um exce-
lente recurso pedagógico, em sala de aula, entretanto,  precisam 
estar conscientes de que nada substitui uma boa aula expositiva, 
durante a qual a maioria dos alunos consegue  tirar dúvidas e 
entender o tema exposto. O importante é contextualizar as in-
formações que serão passadas e estabelecer o foco da aula, para 
que a aprendizagem seja signi� cativa, os alunos aprendam e não 
apenas decorem os assuntos. O professor, então, passa a mediar 
as relações entre os conceitos, com o que acontece no dia a dia e 
o que faz sentido para o aluno. 

As novas tecnologias também acabam interferindo direta-
mente no rendimento do aluno dentro da sala de aula, pois se 
ele tiver passado  boa parte da noite utilizando esses meios, terá 
comprometida sua capacidade de concentração  e entendimento 
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do que é exposto pelo professor. Assim, não é adequado o profes-

sor proibir certas utilizações, mas aqueles que não apresentarem 

maturidade para escolher o ambiente apropriado, precisam, sim, 

ser questionados, pois, além de atrapalhar o próprio rendimento, 

afeta os colegas de sala. Com isso, o professor precisa inovar no 

que está ministrando e assim  estabelecer uma conexão com o 

aluno, que poderá expressar o que acha pertinente ser discutido. 

Algumas características fundamentam o per� l de um profes-

sor de Educação Física que deseja se tornar nexialista: não precisa 

ser especialista em um determinado conteúdo; deve apresentar 

relevante capacidade de resolver desa� os; precisa criar nexos en-

tre os temas e situações favoráveis que resultem em soluções; deve 

agrupar os diversos pontos de vistas, utilizando o bom-senso; não 

precisa saber as respostas, mas, sim, o lugar onde encontrá-las; 

consegue conectar os conhecimentos não relacionados e os indi-

víduos; é capaz de ordenar caos e con� itos; apresenta o conheci-

mento necessário para solucionar qualquer problema; incentiva 

as pessoas a fazerem o seu melhor nas atividades diárias; sabe 

bem relacionar-se com as pessoas que estão ao seu redor; conse-

gue criar ou adaptar estratégias em suas atividades; tem postura 

proativa e gosta de trabalhar em equipe. E você, a que grupo per-

tence? Generalistas, Especialistas ou Nexialistas?

4 A INTENCIONALIDADE PEDAGÓGICA NEXIALISTA 

Ser nexialista é proposta relevante a ser disseminada entre 

os pro� ssionais que atuam no ambiente formal de Educação. 

Entendemos como intencionalidade pedagógica a capacidade 

de criar nexos entre os objetivos previamente estabelecidos e os 

resultados observados a partir das atitudes dos alunos. Assim, 

apresentamos no Quadro 1 alguns cases que possibilitam uma re-

� exão sobre tais relações estabelecidas.
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Quadro 1 – Intencionalidade pedagógica e o nexialismo 

INTENCIONALIDADE PEDAGÓGICA A CAPACIDADE DE CRIAR NEXOS

C
as

e 
1:

 H
ab

il
id

ad
es

 N
ex
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A partir de a! rmações da Revista Veja (2006) no que se refere às habilidades (indiscutivelmen-
te nexialistas) decorrentes do uso de vídeo games: 

A! rmativa 1: Estudos feitos com as modernas técnicas mostram que o videogame ativa e exer-
cita mais áreas do cérebro do que outras atividades de lazer. O hipocampo e o córtex pré-
-frontal trabalham incessantemente para decorar manobras, truques e senhas necessárias para 
passar de fase;

A! rmativa 2: Os games estimulam os jovens a relacionar fatos, a não pensar neles como even-
tos (atitude nexialista); 

A! rmativa 3: Segundo especialistas, os videogames também ajudam a preparar pro! ssionais 
mais bem equipados para o mercado de trabalho. “Hoje, as grandes empresas usam como 
instrumento de seleção os testes e as dinâmicas de grupo que valorizam o raciocínio lógico, a 
iniciativa e o pragmatismo, qualidades que os videogames ajudam a desenvolver”

Sob a forma de lazer sem alguns instrumentos metodológicos de ! xação, essas qualidades se 
perdem na sua objetividade e nas suas aplicabilidades em outras situações. Efetivamente es-
sas habilidades não são ! xadas e muito menos transferidas/utilizadas quando em uma prática 
pro! ssional elas forem exigidas, porque elas ! cariam no mundo dos jogos. Sem a situação de 
aprendizagem devidamente estabelecida e provocativa, ou seja, a intencionalidade pedagógi-
ca, não há a ! xação sob a forma de aprendizagem. O estudo da intencionalidade pedagógica 
própria da ação do professor nexialista nos leva a concluir que seu uso intencional exigiria: 
escolha ou produção dos jogos, análise ou elaboração de roteiros e a apresentação e introdução 
dos mesmos em momentos apropriados de acordo com as habilidades e competências que se 
quer desenvolver.
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Muitos pro! ssionais da Educação Física são mal avaliados na atitude de simplesmente jogar 
a bola na quadra, para se desincumbir ou se livrar da aula da forma mais cômoda. Vamos 
imaginar jogar uma bola na quadra e ! car observando o que aconteceria. Em primeiro lugar e 
durante alguns minutos, os alunos ! cariam chutando a bola com todo o grupo correndo atrás 
dela por onde ela fosse. Depois cansariam disso e um aluno pegaria a bola, poria debaixo do 
braço e perguntaria aos demais: escuta aqui, a gente não vai formar dois times para jogar, não? 
(Esse é líder e tem iniciativa). E mesmo que alguns fossem do contra e quisessem manter a 
bagunça dos chutes, a atitude do líder teria angariado alguns favoráveis à proposta (os solidá-
rios e que sabem reconhecer uma boa ideia) e imediatamente sufocariam os do contra, o que 
! nalmente desencadearia a divisão dos times. Durante o jogo, uma série de comportamentos 
seriam identi! cados: 1. O dos agressivos que querem ganhar o jogo a qualquer custo, inclusive 
o de machucar um colega. 2. Os egoístas, aqueles que só querem a bola para si; 3. Os coletivistas 
que fazem exatamente o contrário; 4. Os solidários que preferem ajudar um colega, se impor-
tando pouco com o andamento do jogo; 5. Os tímidos/medrosos/sem atitude que tem medo de 
participar; 6. Os sem habilidade, que mesmo assim dão lá a sua contribuição; 7. Os justos que 
sabem reconhecer uma falta ou um gol como legítimo, mesmo que contra a sua equipe; 8. Os 
que têm um grande potencial para o esporte e que provavelmente deveriam ter uma oportuni-
dade para  desenvolver-se; 9. Os vantajosos, mesmo sem habilidade.

Atitudes do professor: 

Observar e analisar essas características de tal modo a poder exaltar, orientar e desenvolver as 
qualidades observadas e ajudar a outros alunos que considerar necessário.

Conversar com os alunos sobre as características observadas e propor atividades de tal modo 
a contemplá-las.

Essa é uma atitude de um professor nexialista? Por quê?
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Diante dessa situação elaboramos dois jogos cooperativos de tabuleiro. Cada jogo fundamen-

ta sua estrutura na sequência pedagógica: ação, re� exão e ação melhorada. O primeiro foi 

fundamentado na estrutura do jogo “Obstgarten” em português conhecido como “Frutal ou 

Pomar” produzido em 1986 pela empresa da Haba, conhecido como “Jogo do Corvo”. Na versão 

“Nexialista” desenvolvida pelos autores deste artigo, o jogo objetiva conquistar todas as qua-

lidades pertinentes a cada competência (pessoal, social, técnica e atitudinais) atribuídas a um 

pro# ssional nexialista, que o professor de Educação Física deve adquirir para desempenhar de 

forma # dedigna sua função para atender o atual cenário escolar. O jogo consiste em quatros 

participantes ou 4 equipes representando cada cor, que tem como objetivo comum adquirir 

as 40 qualidades de competências de um pro# ssional NEXIALISTA. O tabuleiro é dividido 

em quatro partes e cada uma representada por uma cor e em cada cor existem 10 competên-

cias do pro# ssional nexialista (vermelho: competências pessoais; verde: competências sociais; 

azul: competências técnicas e roxo: competências atitudinais). No centro do tabuleiro existe 

um quebra cabeça dividido em 9 partes com a palavra GENERALISTA/ESPECIALISTA. Cada 

jogador lança o dado (cada lado do dado tem um símbolo) e de acordo com o resultado pode 

conquistar uma qualidade referente à cor que apareceu no lado do dado; ou pode escolher reti-

rar duas qualidades de qualquer espaço das zonas de cores, desde que no dado apareça o nome 

NEXIALISTA; ou ainda será obrigado tirar uma peça do quebra-cabeça se aparecer no dado 

GENERALISTA/ESPECIALISTA. Se as nove peças do quebra cabeça forem retiradas antes de 

ser apropriadas as 40 qualidades e/ou competências nexialistas será o FIM DO JOGO, para 

todos os jogadores participantes. Em um jogo cooperativo ou todos vencem ou todos perdem. 

É um jogo de meta coletiva comum com interdependência positiva entre os participantes. O 

jogo tem com proposta principal, estimular nos participantes duas possibilidades: 1. Trabalhar 

valores cooperativos, e 2. Re� etir sobre as qualidades do pro# ssional nexialista.
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O segundo jogo foi fundamentado na estrutura e regras do jogo “A Beautiful Place” (Lugar 
Bonito), desenvolvido por Jim Dacove em 1981 e produzido pela “Family Pastimes”, no Canadá, 

que culminou na criação de jogo de tabuleiro de percurso (ação), que objetiva uma discus-

são (re$ exão) de um “novo” professor de Educação Física, proporcionando uma mudança de 

atitude (ação melhorada), que necessita de competências pessoais, sociais, técnicas e atitudi-

nais, atuante nas escolas. O jogo apresenta a seguinte composição: 01 tabuleiro (com símbolos 

e nomes); 01 dado; 04 pinos; cartões (com as competências); e imagens de alienígenas. Os 

participantes jogam juntos e iniciam cada um nas extremidades do tabuleiro. Os cartões que 

representam as competências que os jogadores devem adquirir durante a partida + cam so-

bre a mesa, virados para baixo e logo após, organizam as imagens dos alienígenas, que + cam 

próximas ao tabuleiro. Depois os jogadores devem cobrir a imagem da nave espacial, que está 

sendo tripulada por vários professores de Educação Física NEXIALISTAS, com a imagem de 

uma nave composta por vários pro+ ssionais GENERALISTAS E ESPECIALISTAS. A função 

dos jogadores é unir forças para alcançar a meta coletiva comum onde o objetivo central é 

desconstruir o per+ l de pro+ ssional construído ao longo dos anos e reconstruir, através de 

mudanças de atitudes o “novo” per+ l do professor de Educação Física escolar, que atenda aos 

anseios dos envolvidos em seu processo de formação. O jogo terá sucesso, quando os jogadores 

conseguirem retirar a imagem da nave espacial dos professores Generalistas e Especialistas, 

deixando aparecer à imagem da nave repleta de Nexialistas. Os símbolos ou nomes que apa-

recem no tabuleiro signi+ cam: Nexialistas (nome), se o jogador cair neste espaço ele poderá 

receber um cartão com uma competência. Mas se o sortudo parar no espaço que apresenta dois 

nomes Nexialistas ele receberá dois cartões. Para remover uma parte da imagem que compõe 

a nave de Generalistas e Especialistas faz-se necessário ter três cartões e ser realizado em sua 

jogada. Os jogadores também podem unir seus cartões para retirar uma imagem, mas a troca 

só poderá ser feita quando um colega cair no espaço dos Planetas (extremidades do tabuleiro) 

e este não poderá contribuir com um de seus cartões. As estratégias são estabelecidas pelo 

grupo e quando os cartões forem utilizados poderão ser reutilizados novamente. Quando um 

jogador cair no espaço que tem a imagem de um Alienígena esta será colocada no tabuleiro e 

se todos os alienígenas estiverem no tabuleiro antes que a imagem da nave espacial, cheia de 

Generalistas e Especialistas, seja removida por completo os jogadores perdem a partida. No 

tabuleiro existe um espaço que apresenta a imagem de dois alienígenas que deverão ser postos 

no mesmo.  Já se o jogador cair no espaço que tem a imagem de uma Nave, ele poderá escolher 

qualquer espaço do tabuleiro que desejar. Por ser um jogo cooperativo ele pode pedir ajuda 

aos demais. Um jogador poderá utilizar um cartão de competência para remover um aliení-

gena do tabuleiro, e logo depois deverá realiza sua jogada. Mas se o cartão for assim utilizado 

ele não poderá voltar ao restante dos cartões. A construção dos jogos de tabuleiros coopera-

tivos foi idealizada com o intuito de disseminar de forma lúdica os conceitos pertinentes a 

construção de um per+ l assumido por um professor de escola que deseje ser um Nexialista e 

fazer a diferença. Acreditamos que os aspectos que fundamentaram a elaboração dos mesmos, 

pautados principalmente na + loso+ a dos jogos cooperativos, possa ser estendido, a todos os 

pro+ ssionais, não necessariamente só aos professores de Educação Física, pois todos podem 

estar inseridos no mesmo contexto e o mesmo público alvo. Nossa proposta futura é criarmos 

o mesmo jogo, com algumas adaptações, que possibilite a construção de alunos Nexialistas, 

pois este mesmo aluno será incorporado pelo mercado de trabalho. E se o mercado está com 

interesse nestes novos per+ s, por que não iniciarmos na escola. A escola é um espaço de trans-

formação desde que os protagonistas consigam ressigni+ car seus os objetivos, caso contrário 

ele promoverá uma alienação. 

Fonte: Desenvolvido pelos autores.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É de consenso dos autores deste artigo que o professor de 
Educação Física deve ter atitude para promover uma mudança 
signi� cativa em sua prática pedagógica e até mesmo pessoal, se 
assim considerar ser necessário. Com isso, não precisaremos 
de novos professores, mas de uma mudança de atitude, que 
potencialize suas atividades diárias. Uma palavra tem que ser dita 
todos os dias: Hoje preciso OUSAR em minhas aulas! Apenas 
com ações relevantes poderá contagiar os que estão ao redor e, 
quem sabe, disseminar essa capacidade de ousar aos alunos.

Estar inserido numa geração do século XXI, em que os avan-
ços tecnológicos são diários, mas sem a respectiva capacitação de 
seus usuários, para utilizar tal conhecimento de forma positiva 
no processo de ensino  e aprendizagem, leva-nos a  compreender 
que esse é o fundamento de um dos desa� os para ao professo-
res do século XX, que atuam com metodologias fundamentadas 
no século XIX, como salienta Cortella. A tecnologia con� gura-se 
como aspecto fundamental da evolução social, mas a rapidez com 
que acontece, não permite assimilar o conhecimento adquirido, 
que se torna rapidamente ultrapassado.  

O fosso existencial entre essas gerações pode  estimular um 
pro� ssional que seja curioso, goste de superar desa� os ou sempre 
quebrar paradigmas, mas também pode instigar num professor 
que teme  errar diante dos demais, um bloqueio que promoverá 
uma aversão ao novo. Eis que surge o per� l do professor essencial 
para os dias atuais: os nexialistas. Não é um pro� ssional genera-
lista e nem especialista, mas aquele que une as características dos 
dois, sempre, à procura do novo, qualquer que seja a situação em 
que esteja inserido. 
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INTRODUÇÃO

A ideia deste texto partiu da re� exão e troca de experiências 

entre duas professoras de Educação Física que não foram atle-

tas de ginástica mas se incumbem da árdua tarefa de tratar desse 

conhecimento na formação de professores de Educação Física 

no IFCE - campus Limoeiro do Norte. Ao longo de alguns anos 

trabalhando com esse conteúdo, a busca de formação continu-

ada por meio de estudos, cursos e re� exões, reunimos algumas 

experiências para apresentar a nossa forma de entender o ensino 

da ginástica na licenciatura e algumas re� exões feitas a respeito.

A experiência aqui discutida busca se diferenciar da com-

preensão de uma ginástica técnica, focada na disciplinarização do 

corpo, da formação de atletas e na execução perfeita dos elemen-

tos que compõem cada modalidade. 

Essa ginástica mencionada foi confundida com educação fí-

sica por muito tempo, nas escolas. Oliveira (2004) aponta que, no 

Brasil, teve apoio de Rui Barbosa, por ser uma atividade que con-

tribui para o melhoramento dos corpos. Essa mesma concepção 

tem contribuições da ginástica cientí$ ca desenvolvida na Europa 

do século XIX, ainda com o intuito de disciplinar os corpos para 

vários objetivos (SOARES, 2004).

Nos dias atuais, a ginástica é ainda marcada pela comple-

xidade dos movimentos, técnica e beleza. Esses elementos pre-

dominam nas competições, trazendo os atletas como exemplos 

fundamentais desses corpos disciplinados, e criando um mito em 

torno das possibilidades de ensinar/aprender ginástica. 
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Porém, por se tratar de um curso de formação de professo-
res de educação física, cuja atuação busca o ensino das diversas 
práticas da cultura corporal, a ação na escola deve, como aponta 
Carbinatto (2012, p. 213), ser a de “proporcionar ao aluno dife-
rentes experiências motoras, vivências e desa� os”, de modo a con-
tribuir com seu desenvolvimento de forma integral. Nesse senti-
do, concordamos com a autora quando aponta que os docentes e 
futuros professores devem re� etir juntos sobre a necessidade de 
resgatar as características primordiais da ginástica, o prazer e o 
divertimento pela prática e pelo mostrar-se. 

Assim, trazemos uma re� exão sobre ensinar ginástica na 
escola, com base nos aspectos qualitativos do divertimento, da 
segurança, formação integral do aluno, do desenvolvimento cria-
tivo, social e motor, buscando agregar à formação de professores 
um novo olhar, para além do ensino técnico e aparelhado desse 

conteúdo rico de potencialidades.

1 UM CAMINHO TEÓRICO-METODOLÓGICO CONSTRU-
ÍDO NO IFCE LIMOEIRO DO NORTE

Compreender a importância da ginástica na constituição do 
campo da educação física, no Brasil, é de fundamental importân-
cia, para iniciar a disciplina. Embora os movimentos ginásticos 
europeus tenham aparecido na disciplina História da Educação 
Física, é importante que se tenha dimensão da importância da 
ginástica na história da humanidade e, principalmente, na cons-
tituição da educação física no Brasil. Para isso, utilizamos Raízes 
Europeias e Brasil, de Carmen Lúcia Soares (1994). 

Também é importante entender os processos de transfor-
mação da ginástica, ao longo da história, assim como reconhecê-
-la como fundamento de práticas que se perpetuam por muito 
tempo e ainda são praticadas atualmente, como, por exemplo, as 
academias de ginástica que muito se assemelham com os campos 
de ginástica ao ar livre, do início do século XX. Semelhanças e 
fundamentos da ginástica também são encontrados em práticas, 
como o atletismo e cross training. 
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Procuramos, então, apresentar algumas modalidades de 
ginástica, mesmo porque são muitas, de competição e demons-
tração; a federação internacional de ginástica; e, principalmen-
te, as possibilidades de criação e ressigni� cação desse conteúdo 

para a escola. 

Consideramos pertinente abordar também a temática da 
segurança, justamente para que os professores em formação 
percebam que é seguro trabalhar com a ginástica, desde que a 
prática pedagógica seja fundamentada. É importante que conhe-
çam a bibliogra� a que trata do tema e que existem técnicas de 
segurança. Indicamos Nunomura, M.; Nistapiccolo, V. L. (2008), 
no livro Compreendendo a Ginástica Artística, em que as autoras 
apresentam as principais causas de acidentes na ginástica artísti-
ca; os procedimentos gerais em relação à segurança; e os fatores 
de segurança. Essa necessidade partiu também da experiência 
com os discentes do curso, os quais, em sua maioria, não tiveram 
contato com a ginástica no ambiente escolar e, por esse fato, não 
se sentem seguros para trabalhar com esse conteúdo.

 Seguindo a perspectiva de aprofundamento sobre o 
conhecimento da ginástica, elencamos algumas temáticas que 
abordamos na teoria e se associam com a prática no decorrer das 
aulas. Com a disciplina de 80 horas, é possível abranger alguns 
temas que consideramos fundamentais para a formação inicial, 
com a possibilidade de ser aprofundada em cursos especí� cos e 
de pós-graduação. 

O Quadro 1 traz alguns eixos que trabalhamos e indicam a 
fundamentação teórica para tal. De forma sucinta, apresentamos 
o motivo e a forma como abordamos esses temas e a bibliogra� a 
que pode ser consultada. Ao � nal do texto, indicamos as referên-
cias. Ressaltamos que esta é uma re$ exão que � zemos juntas e 
estamos apresentando como uma possibilidade, portanto, não é 
estática e se adéqua à realidade de cada turma, ao longo do pro-
cesso de formação e desenvolvimento da disciplina. 
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Quadro 1 - Temas abordados na disciplina de ginástica no curso de Licenciatura em Edu-
cação Física, IFCE - campus Limoeiro do Norte

Tema Descrição Autores
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l Esse conteúdo entrou no momento em que percebe-
mos que os discentes não conseguiam compreender 
o trabalho com a ginástica com crianças pequenas, 
e não viam os elementos dos padrões básicos como 
constituintes da ginástica.

Os padrões básicos trabalhados são: Aterrissagem, 
posição estacionária, deslocamentos, saltos e rota-
ção. 

A importância da ação lúdica e do trabalho com a 
imaginação associada ao conhecimento com a gi-
nástica também é ressaltada nesse tema  

PIZANI, J.; BAR-
BOSA-RINALDI, I. 
P. (2017)

FATIMA, C. R.; SIL-
VA, F. G.; LOPES, P. 
(2012)
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É importante trazer a concepção de educação e de 
ser humano que estamos tratando, o texto Metodo-
logia do Ensino da Ginástica: Novos Olhares, Novas 
Perspectivas levanta uma re& exão teórica a partir de 
uma abordagem crítica

MARCASSA (2004)
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Pelo fato de ser um conhecimento que não está em 
evidência na mídia e por não se tratar especi+ ca-
mente de esporte, abordamos algumas temáticas 
como possibilidade de trabalho na escola, pois é 
um conteúdo rico, criativo e adaptável a diversos 
ambientes. Assim, abordamos o histórico e as carac-
terísticas do circo como conhecimento tradicional e 
popular, jogos circenses como recurso pedagógico e 
alguns conhecimentos sobre as atividades circenses, 
a partir das classi+ cações propostas por Bortoleto

De acordo com as ações motoras gerais (acrobacias, 
manipulações de objetos, equilíbrios e encenações) 
e modalidades de acordo com o tamanho dos ma-
teriais

BORTOLETO 
(2008; 2010)

MACHADO e 
BORTOLETO 
(2003)

BORTOLETO, 
PINHEIRO e 
PROSDÓCIMO

(2011)
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Essas modalidades de ginástica são apresentadas 
como conhecimento construído pela humanidade; 
alguns deles mais conhecidos por serem modalida-
des olímpicas. Procuramos re� etir sobre as possibi-
lidades de trabalho dessas modalidades na escola e 
apresentamos as características de cada modalida-
de, modos de competição e variações de abordagens 
práticas

NUNOMURA, M.; 
TSUKAMOTO, M. 
H. C. (2009)
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Por ser uma modalidade de caráter inclusivo, lúdico 
e criativo, valoriza o prazer e a participação de todos 
e com a diversidade como uma de suas característi-
cas principais, torna-se muito conveniente e produ-
tiva para o ambiente educacional. Trabalhamos com 
a história, os conceitos de ginástica para todos e os 
benefícios para o trabalho na escola

AYOUB (2007)

AYOUB; GRANER 
(2013)

A
sp

ec
to

s 
g

er
ai

s 
p

ar
a 

a 
p

ro
d

u
çã

o
 d

e 
co

re
o

g
ra

-

# 
as

 e
 a

 i
m

p
o

rt
ân

ci
a 

d
a 

ed
u

ca
çã

o
 e

st
ét

ic
a

Ao longo do processo de construção do conheci-
mento sobre a ginástica, buscamos fazê-los com-
preendê-la também como uma produção artística 
e que existem diversas possibilidades de criação e 
apresentação da ginástica. Passamos por processos 
criativos e compreensão sobre algumas técnicas 
para a construção de coreogra% as  

GERLING (2017)

SANTOS (2001)

Fonte: Elaboração das autoras.

Com essa fundamentação teórica, que não é possível abor-

dar com detalhes neste texto, trabalhamos paralelamente em au-

las práticas com a experimentação e  construção de possibilida-
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des de trabalho para o ensino da ginástica. Nas aulas práticas, 
elencamos alguns movimentos, posições e deslocamentos princi-
pais a serem apreendidos, desde a sua iniciação e progressão pe-
dagógica. Então, iniciamos com elementos da ginástica artística, 
passando pela experimentação de alguns aparelhos da ginástica 
rítmica, as atividades circenses e acrobáticas. 

Após a compreensão desses elementos, trabalhamos com a 
produção de coreogra� a, que perpassa o trabalho com ritmos, 
deslocamentos, processo criativo e a própria proposta de coreo-
gra� as de ginástica para todos. É importante destacar que enfren-
tamos di� culdade e resistência de alguns discentes, que foram 
sendo contornadas e superadas ao longo do processo, quando 
eles entenderam que é possível praticar e ensinar a ginástica em 
uma perspectiva inclusiva e adaptável a qualquer realidade.

Compreender a ginástica para todos é fundamental para 
esse processo, pois o conhecimento prévio sobre a ginástica com-
petitiva que aparece na televisão ocasionalmente afasta e torna 
esse elemento da cultura corporal como inatingível, ou muito di-
fícil de praticar ou trabalhar na escola.

O trabalho com a progressão pedagógica de cada elemento 
da ginástica, o acesso à literatura já produzida sobre o ensino da 
ginástica e a construção de materiais alternativos  auxiliam nessa 
quebra de paradigma e ajudam a formar professores de educação 
física com fundamentação para desenvolver um trabalho com gi-
nástica no ambiente escolar.  

2 CONSTRUÇÃO DE MATERIAIS ALTERNATIVOS PARA O 
TRABALHO COM A GINÁSTICA

A realidade das escolas públicas brasileiras ainda retrata 
uma latente falta de investimentos, resultando em péssimas con-
dições estruturais para um ensino de qualidade. Essa verdade afe-
ta muito gravemente a disciplina de educação física, uma vez que 
pouco tem-se dado importância ao ensino desse conteúdo.

A maioria das vezes, ainda são encontrados professores 
pouco preparados ou inseguros para ensinar determinados con-
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teúdos. Esse fato é reforçado pela falta de materiais, espaços e 

condições básicas para desenvolver um trabalho de qualidade. 

A partir das compreensões de Gomes, Macedo e Lopes (2013), 

percebe-se ser necessário procurar meios para amenizar os pro-

blemas estruturais encontrados na realidade das escolas brasilei-

ras, principalmente no que diz respeito ao ensino das ginásticas 

na educação física. 

Os conteúdos da educação física contribuem para uma for-

mação cidadã, crítica e construtiva da sociedade. Dentre eles, 

destacamos a ginástica, que apresenta diversas possibilidades de 

aprendizagem, com um conteúdo rico, que permite a ampliação 

dos acervos motor, cognitivo, cultural, social e afetivo dos alunos. 

Pensando nessa perspectiva, o ato de não promover o ensino da 

ginástica na escola interfere e prejudica a aprendizagem de qua-

lidade dos sujeitos. Assim, Gomes, Macedo e Lopes (2013, p. 1) 

apontam que a ginástica “possui um universo amplo e diversi� ca-

do, trazendo consigo inúmeras possibilidades de experimentação, 

podendo se apresentar também como um componente educacio-

nal escolarizado, assumindo um caráter educativo e formativo”.

Schiavon e Nista-Piccolo (2007) discutem, a partir de suas 

pesquisas, que os professores, muitas vezes, desconhecem as 

razões para ensinar a ginástica nas escolas para além de uma 

perspectiva esportivista, e que essa insegurança pode partir 

das falhas na formação inicial, resultando no desconhecimento 

de uma perspectiva cultural para compartilhar esse conteúdo. 

As autoras complementam con� rmando que a graduação não 

prepara os futuros pro� ssionais para lidar com as di� culdades 

encontradas no contexto escolar, que requer criatividade para 

solucionar muitos problemas.

Pensando nisso, dentro do curso de Licenciatura em Educa-

ção Física, buscamos, na disciplina de ginástica, ampliar a expe-

riência dos futuros professores para que pudessem criar metodo-

logias aplicáveis nos contextos de ensino público, o qual Cesário 

e Pereira (2009, p. 8) de� nem como “singular, instável, incerto, 

complexo e contraditório”.
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Para o planejamento da disciplina, foram pensados alguns 
critérios que poderiam contribuir para uma ampliação da experi-

ência formativa. O primeiro deles, tratava de esclarecer que o cur-

so em si não buscava a formação de atletas de excelência durante 
uma disciplina, e que isso não deveria impactar na futura atuação 
docente dos alunos. A prioridade da disciplina de ginástica é a for-

mação para ensiná-la nas escolas a partir da construção e ressigni-
� cação dos movimentos, ampliando a percepção dos sujeitos para 
o conhecimento do contextos histórico, social e cultural dos diver-
sos tipos de ginástica; como desenvolvê-la em cada etapa de ensino 

(infantil, fundamental e médio); qual o trato das abordagens peda-

gógicas da educação física a respeito do conteúdo ginástica; expe-
rimentação e criação de movimentos a partir dos fundamentos das 
ginásticas; criação de materiais alternativos.

O saber ensinar e não apenas saber fazer é uma ideia que 

permeia o contexto da disciplina durante todo o semestre. São 

dados vários feedbacks durante as aulas, para que os alunos cons-

truam essa noção de forma bem fundamentada para si mesmos. 

A partir dessa compreensão, fundamentamos nosso pensamento 

em Schiavon e Nista-Piccolo (2007, p. 147), para os quais,

[...] é necessário capacitar os pro� ssionais, não só oferecen-

do conhecimentos técnicos relacionados aos conteúdos dos 

diferentes temas da Educação Física escolar, mas criando 

possibilidades de transformação dos conhecimentos para a 

escola, de acordo com as suas realidades.  

Nesse sentido, a construção dos materiais alternativos re-

presenta um caminho para lidar com duas situações: a primeira, 

refere-se justamente à falta de materiais para trabalhar a ginásti-

ca nas escolas, pois, como aponta Carbinatto (2012, p. 206), “Os 

principais argumentos dos professores que não trabalham com a 

ginástica são a falta de estrutura física e de material e a falta de 

a� nidade com o conteúdo”.  

Portanto, pensamos em formas de construir esses materiais, 

de modo a permitir o trato do conteúdo pelos futuros professores 
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de educação física, a partir da experiência já adquirida durante 

seus períodos de formação, que representa a segunda situação. 

A experiência da construção de materiais alternativos para 

o ensino da ginástica na educação física escolar possibilita a am-

pliação da criatividade dos alunos em busca da resolução de pro-

blemas que aparecem diariamente no contexto das escolas: Como 

vou ensinar a ginástica sem materiais? Como trabalhar com se-

gurança? O que devo ensinar na ginástica? Foram e são dúvidas 

constantes durante as aulas. Não basta apenas ensinar o conteúdo 

ou os fundamentos básicos, é preciso, como aponta Schiavon e 

Nista-Piccolo (2007, p. 134), desenvolver o conteúdo, perpassan-

do por todo o conhecimento para que, dessa forma, os futuros 

professores tenham a autonomia de “pensar em alternativas faci-

litadoras da aprendizagem dos elementos gímnicos nas escolas”.

Desse modo, os alunos experimentam diversas possibili-

dades de criar e recriar metodologias de ensino da ginástica, ao 

ministrarem aulas experimentais durante a disciplina, tanto para 

trabalhar uma ginástica em especí� co quanto para demonstrar 

como utilizar os materiais construídos por eles mesmos. Sobre 

isso, Gomes, Macedo e Lopes (2013, p. 1), con� rmam que:

[...] a confecção de materiais alternativos representa uma 

possibilidade economicamente plausível e se adéquam às 

adversidades de espaço, podendo ser facilmente manipula-

dos e desmontados. Portanto, julgamos ser importante que 

os graduandos tenham uma vivência com a confecção de 

materiais alternativos durante a licenciatura em EF, acre-

ditando que essa seja uma experiência que os prepare para 

enfrentar possíveis obstáculos com os quais poderão se de-

parar em escolas brasileiras  

As mesmas autoras ainda apresentam que o fato de os alu-

nos não vivenciarem essa experiência de construção de materiais 

pode indicar futura di� culdade em lidar com o conteúdo da gi-

nástica na escola, tendo em vista a realidade da educação básica. 

Isso impacta negativamente na qualidade da educação.        
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Ainda sobre a construção da disciplina, no início do semes-
tre, é apresentado, aos alunos, o plano de atividades semestral, 
contendo todas as avaliações, os conteúdos e as atividades previs-

tos. A partir de então, é feito um trabalho teórico-prático abor-

dando inicialmente os fundamentos das ginásticas, os padrões 

básicos de movimento, mesclado aos elementos das ginásticas, 

construções históricas e manipulação/construção de aparelhos.

Durante a disciplina, os alunos trabalham em grupos, cada 

grupo com um tipo especí� co de ginástica, quando serão cons-

truídos planos de aula, materiais e aulas teórico/práticas minis-

tradas para a turma. Ao � nal da disciplina, os alunos apresentam 

coreogra� as construídas por eles mesmos, incluindo todos os 

materiais trabalhados.

Ao desenvolver a disciplina desse modo, acreditamos, pri-

meiramente, na autonomia do aluno em responsabilizar-se por 

sua própria aprendizagem por meio de pesquisa e experimentação; 

também acreditamos que essa construção de aulas permite que o 

aluno compreenda o primeiro princípio antes discutido: na forma-

ção do futuro docente de educação física, não cabe uma formação 

de atletas. Como a� rma Carbinatto (2012, p. 206), se pensarmos na 

ginástica como “sendo as acrobacias e os elementos veiculados na 

mídia, realmente a sua aplicação na escola torna-se inviável”. Para a 

autora, é preciso pensar nas diversas formas de exploração do cor-

po e dos fundamentos desse conteúdo, adaptando-o ao contexto 

escolar sem perder de vista a sua essencialidade.

Portanto, não é a técnica que está sendo priorizada (embora 

não seja negada) nem a excelência de movimentos, mas, sim, a 

conscientização desses movimentos e a tentativa de compreensão 

de que os alunos das escolas públicas têm o direito de vivenciar 

cada possibilidade contida na cultura corporal de movimento, o 

que inclui perfeitamente o ensino da ginástica.

Uma consciência que não incite a exclusão ocasionada pela 

busca do rendimento, mas que incentive a inclusão de todos os 

corpos, gêneros, culturas, histórias e contextos possíveis, para 

que cada aluno se sinta capaz de realizar, mesmo que de forma 
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simples, os movimentos fundamentais das ginásticas, aprenden-

do, consequentemente, sobre as possibilidades do próprio cor-

po (consciência corporal), o respeito ao próximo e a si mesmo; a 

consciência de si e do outro no mundo, e todos os aspectos éticos, 

estéticos, artísticos e culturais da ginástica. Pois, como aponta 

Carbinatto (2012, p. 214):

[...] independente da modalidade gímnica escolhida, ela não 

deve enfatizar a especialização, a padronização e a repetição 

de movimentos, mas permitir a vivência e a criatividade por 

parte de todos os alunos que possuam mais ou menos habi-

lidade para tal.

Também acreditamos, a partir das a� rmações de Schiavon e 

Nista-Piccolo (2007, p. 147), que o bom pro� ssional sempre ha-

verá de ter muito trabalho. Embora reconheçamos os obstáculos 

no que diz respeito à questão estrutural nas escolas, ainda assim, 

“a nossa pro� ssão precisa de professores que além de gostarem de 

esporte, gostem de ensinar, pessoas que estejam sempre em busca 

de aprender um pouco mais e de experimentar algo novo”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreendemos que o processo de aprendizagem se dá 

de forma dinâmica. Nesse sentido, a construção da disciplina 

de ginástica não é um processo estático, pois está em constante 

transformação, de acordo com as necessidades dos alunos, das 

atualizações da área e, principalmente, dos desa� os encontrados 

em sala de aula. 

Assim, os métodos de ensino anteriormente discutidos pre-

ocupam-se com a qualidade da formação dos futuros professores 

e sua atuação na educação básica, ao propor uma metodologia 

que ensine não somente o que fazer, mas também como, por que 

e para quem fazer. 

Acreditamos que o esforço é positivo, no que diz respeito 

à avaliação dos alunos durante a disciplina e, principalmente, 
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quando há retorno, por parte deles, ao nos apresentar as aulas 

ministradas em seus ambientes de trabalho. A perspectiva de 

buscar ofertar um conteúdo que se diferencia da prática somente 

de esportes, nas aulas de educação física, tem aumentado, com 

novas abordagens metodológicas para o ensino da ginástica sen-

do criadas.

Os desa� os continuam os mesmos. Dentre os mais comple-

xos, o de fundamentar mais fortemente a concepção de que ensinar 

a ginástica (ou qualquer outro conteúdo de educação física na es-

cola) não deve pautar-se na formação do atleta, no fazer pelo fazer 

apenas, mas, sim, na construção e ressigni� cação de uma cultura 

corporal de movimento. Além disso, incentivar os novos profes-

sores a continuarem na busca pelo aprofundamento de conheci-

mentos, pesquisa, exploração das diversas possibilidades que lhes 

permitam continuar a ser criativos, diante das barreiras gigantescas 

que se tornam uma dolorosa realidade nas escolas públicas.
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INTRODUÇÃO

Neste capítulo, analisamos uma experiência de intervenção 

formativa sobre o ensino das atividades circenses com professo-

res de diversas regiões do Brasil. A referida intervenção ocorreu 

por meio de um curso de formação intitulado Atividades Circen-

ses na Educação. A elaboração do curso, desde sua concepção até 

sua realização, ocorreu de forma colaborativa, com professores 

de diferentes redes de ensino que participavam do Laboratório de 

Estudos Culturais e Pedagógicos da Educação Física da Universi-

dade Federal do Vale do São Francisco (LECPEF/Univasf).  

O curso insere-se em um projeto mais abrangente, que se 

pauta na oferta de cursos de formação continuada com professo-

res de educação física. A temática Dialogando sobre o Ensino da 

Educação Física tem proporcionado espaços de discussão acerca 

do ensino da educação física e oferecido momentos de construção 

e problematização de atividades com base em princípios metodo-

lógicos2 para o ensino desta disciplina (BATISTA; MOURA, 2019).

Na estrutura já existente, a primeira edição de cursos de for-

mação dessa natureza ocorreu no mês de junho de 2016, tema-

tizando o atletismo na escola. Até o momento, mais seis edições 

foram realizadas e trouxeram como temas as lutas, as ginásticas, 

2 Para informações detalhadas sobre os princípios metodológicos, sugerimos 

a leitura do artigo Princípios Metodológicos para o Ensino da Educação 

Física: O Início de um Consenso (BATISTA; MOURA, 2019).
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as práticas corporais de aventura, os esportes coletivos, danças e 
gênero e sexualidade na educação. 

Todas as formações aconteceram na modalidade presencial 
e com carga horária total de vinte horas. A média de participação 
de professores gira em torno de cem docentes, em cada formação, 
em sua maioria, oriundos das cidades de Petrolina/PE, Juazeiro/
BA e regiões circunvizinhas. 

O curso com a temática das atividades circenses atende à 
necessidade de novas con� gurações de oferta de cursos de forma-
ção continuada. Somam-se esforços à estrutura já existente, que 
vem dando voz aos participantes para que as realidades vividas 
possam contribuir para o aperfeiçoamento das aulas, bem como 
oferecer suporte e inspiração para as aulas de educação física 
escolar. Buscamos realizar uma aproximação entre a universidade 
e os professores das diversas redes de ensino, possibilitando o di-
álogo e a troca de saberes.

A modalidade escolhida para essa formação foi a Educação 
a distância (EaD), tendo em vista que se buscou ampliar o esco-
po de abrangência nacional, experienciar as diferentes platafor-
mas digitais como recurso de ensino, extensão e pesquisa, além 
de incluir as novas tecnologias como suporte educacional. Com 
carga horária de quarenta horas, abrangeu recursos, como vídeos, 
textos, apostilas e espaço para discussão em um fórum virtual, 
possibilitado pela plataforma da Secretaria de Ensino a Distância 
(SEaD) da Univasf.

A seguir, apresentamos um relato de experiência da elabo-
ração e aplicação de um curso de formação continuada com pro-
fessores de educação física em formato on-line, que abordou a 
temática das atividades circenses.

1 SABERES DOCENTES E ATIVIDADES CIRCENSES

A carreira docente tem sido objeto de pesquisas, principal-
mente no que diz respeito aos aspectos inerentes à história de 
vida dos professores, sua formação inicial e continuada; os sabe-
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res com que lidam cotidianamente, bem como as etapas dessa tra-
jetória pro� ssional (SCHÖN, 2000; IMBERNÓN, 2010; NÓVOA, 
2013; TARDIF, 2014). 

As publicações que abordam essa temática tentam dar conta 
não apenas de levantar questionamentos, mas propor estratégias 
e caminhos para solucionar as variadas problemáticas apresenta-
das, assim como ajudar a entendê-las melhor, na busca de solu-
ções. Contudo, torna-se evidente a necessidade de avançarmos 
qualitativamente, principalmente acentuando a aplicação prática, 
superando, portanto, o campo das discussões meramente concei-
tuais (MOURA, 2012; CAPARROZ; BRACHT, 2007).

A pro� ssão docente tem uma característica própria, que a tor-
na diferente das demais. Considerando o tempo de contato com 
a atuação de seus pro� ssionais, somam-se aproximadamente doze 
anos (período destinado a cursar os Ensinos Fundamental e Mé-
dio). Esse contato, mesmo que por meio da ótica discente, estará 
ligado, direta ou indiretamente, com as maneiras de agir pedagogi-
camente do futuro professor. A� nal, desde cedo, no contato direto 
com o fazer pedagógico, nos deparamos com uma diversidade de 
professores e estratégias de ensino que vão, de certa maneira, nos 
familiarizando com os aspectos inerentes dessa pro� ssão, antes 
mesmo de a assumirmos efetivamente (TARDIF, 2014). 

A escolha da pro� ssão de professor tem in� uência da famí-
lia e das experiências com os professores na educação básica, vis-
to que nos lembramos daqueles professores que marcaram nossa 
trajetória estudantil, seja de maneira positiva ou negativa.

Tardif (2014) incorpora as dimensões temporais ao debate 
dos saberes docentes, envolvendo, nas discussões, os aspectos da 
história de vida e da carreira pro� ssional. O autor levanta a ideia 
de uma socialização docente dividida em três etapas: socialização 
primária (ocorrida no convívio familiar ou mesmo escolar); pré-
-pro� ssional (no contato com a pro� ssão no nível da formação 
inicial); e pro� ssional (na socialização ocorrida a partir do conta-
to com a realidade pro� ssional) (TARDIF, 2014).

Os estudos que evidenciam os motivos de uso, ou não, de 
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um dado conteúdo na escola – como é o caso das atividades cir-
censes –, o contato dos professores com esses temas, mesmo antes 
da formação inicial, é uma variável que in� uencia na tematização 
desse conteúdo em suas aulas (ONTAÑÓN; DUPRAT; BORTO-
LETO, 2012; ONTAÑÓN et al., 2016). Esse mesmo argumento 
é utilizado como uma das justi! cativas para a presença massiva 
e hegemônica do conteúdo esporte nas aulas de educação física, 
nas diversas etapas da educação básica (MOURA et al., 2019).

A legitimação de conteúdos, muitas vezes negligenciados, 
deve ser assegurada mesmo quando não houver vivência inicial 
ou presença, de certa forma, marcante, na história de vida dos 
professores. Acreditamos que uma saída seja passar pela diver-
si! cação do currículo, que oportunize a inclusão de conteúdos 
muitas vezes negados em detrimento de manifestações histori-
camente presentes, ou seja, uma ampliação e mais miscigenação 
do acervo de conteúdos e possibilidades de apropriação pela dis-
ciplina educação física, quer seja na formação inicial dos cursos 
de licenciatura, ou mesmo na busca e oportunização nos diversos 
formatos de formações continuadas.

Portanto, evidencia-se que, para sistematizar as atividades 
circenses na escola, um misto de saberes necessita ser mobilizado 
e inter-relacionado. Saberes esses que, para Tardif (2014), são in-
trínsecos à formação pro! ssional e à identidade docentes. Pode-
mos elencar os saberes pro! ssionais, os saberes disciplinares, os 
saberes curriculares e aqueles advindos da experiência.

Segundo o autor, esses saberes são temporais, ou seja, se 
constroem e ressigni! cam no âmbito da carreira docente; são 
plurais e heterogêneos, o que quer dizer que provêm de diversas 
fontes e não são estáticos nem caminham em uma direção única 
(TARDIF, 2014).

Têm-se discutido a inserção das atividades circenses na es-
cola (ONTAÑÓN; DUPRAT; BORTOLETO, 2012; ONTAÑÓN 
et al. 2016), quer seja como conteúdo da educação física, para jus-
ti! car sua legitimidade e contribuição enquanto manifestação da 
cultura corporal e, portanto, seu objeto de estudo (FERNANDES; 
MARTINS, 2008; CHIQUETTO; FERREIRA, 2008; GONÇAL-
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VES; LAVOURA, 2011), assim como em projetos de extensão 
e/ou atividades extracurriculares (BORTOLETO; MACHADO, 
2003; DUPRAT; BORTOLETO, 2007; TAKAMORI et al., 2010; 
CARAMÊS et al., 2012).

Os estudos acima indicados sugerem que, no processo de 
pedagogização das atividades circenses, devem ser considera-
dos aspectos que podem interferir positiva ou negativamente 
no resultado de sua aplicação, mas sempre em consonância com 
os objetivos educacionais almejados. Esses aspectos podem ser 
elencados como cuidar da adequação dos espaços; conhecimento 
prévio dos educandos; a formação e o conhecimento teórico-prá-
tico do professor; bem como os aspectos de segurança com vistas 
a minimizar os fatores de risco inerentes à sua prática (FERREI-
RA, 2012). Entende-se, entretanto, um diferencial, no que diz res-
peito à sua aplicabilidade em atividades extracurriculares (com 
enfoques, muitas vezes, mais técnicos) e sua utilização dentro das 
aulas de educação física (com ênfase na vivência e no aspecto lú-

dico) (DUPRAT; BORTOLETO, 2007).

2 RELATO DE EXPERIÊNCIA

Para melhor explicar o passo a passo do curso, este relato 
está dividido em três etapas: a) Planejamento, com a descrição do 
surgimento da ideia, planos das unidades, etapas de construção 
dos materiais e base teórica do curso; b) Construção e 5 naliza-
ção, que envolve as etapas de gravação e edição das videoaulas, 
elaboração da apostila e construção de recursos necessários à pla-
taforma; c) Lançamento e acompanhamento, para descrever as 
estratégias de divulgação, inscrição, soluções dos problemas apre-
sentados e acompanhamento do feedback por parte dos cursistas.

2.1 Planejamento

O planejamento e a execução desse curso aconteceram com 

a colaboração de diversos membros do grupo de pesquisa LE-

CPEF, ou seja, por professores de diversas realidades que, apesar 
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de não serem artistas circenses, compartilharam suas experiên-
cias e reuniram um acervo de vídeos, artigos, dicas de livros, en-
tre outros materiais, com o intuito de ajudar os cursistas a traba-
lharem com as atividades circenses e o mundo do circo.

Inicialmente, realizamos um levantamento de diversos ma-
teriais que envolvessem a temática do circo. Dois pesquisadores 
encarregaram-se dessa tarefa, que considerou os seguintes itens: 
� lmes, artigos, reportagens, páginas da internet, livros digitais, 
músicas, planos de aula, textos, etc. Nesse momento, nenhum cri-
tério de seleção foi utilizado, e tudo o que foi sendo encontrado 
foi reunido em uma pasta compartilhada entre o grupo. 

Algumas estratégias foram essenciais para obter um acer-
vo maior de materiais, como o contato com outros docentes e 
o compartilhamento de materiais sobre o tema em grupos de 
aplicativos de mensagens instantâneas, além de algumas páginas 
da internet com muitos itens já organizados e sistematizados em 
categorias. É o caso da página Circonteúdo3, o maior portal do 
Brasil sobre conteúdos de circo.

Ao � nal de quatro semanas, iniciou-se o processo de aná-
lise e classi� cação do material coletado. Na primeira reunião do 
grupo, foi possível apresentar o material já organizado para que a 
proposta inicial do curso fosse formulada.

Um projeto do curso, submetido à avaliação pelo progra-
ma de extensão da Univasf, foi aprovado e institucionalizado na 
reunião da câmara de extensão. Após a aprovação, em um encon-
tro com a equipe responsável pela plataforma on-line da Univasf 
(SEaD), foi apresentada a proposta do curso e pudemos conhecer 
um pouco mais sobre os cursos já existentes. O formato que mais 
se encaixou com a proposta foi a modalidade de cursos massivos, 
on-line e abertos (MOOC)4. 

Após esse contato, diversos ajustes serviram para atender 
ao formato e aos objetivos da plataforma da SEaD, ou seja, apre-
sentar aos professores e professoras, ou mesmo aos estudantes de 

3 Portal Circonteúdo. Disponível em: https://www.circonteudo.com

4 Do inglês Massive Open On-line Course (MOOC).
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Licenciatura, um conhecimento introdutório, com dicas e ma-
teriais de apoio sobre o tema, contribuindo para o processo de 
sistematização desse conteúdo em sua prática pedagógica. Após a 

ação dos outros cursos na plataforma da SEaD/Univasf, buscou-

-se também  desenvolver formações cada vez mais próximas da 

realidade de cada um e envolvendo temáticas diversas.

Cada unidade do curso continha vídeos de conceituação, 

construção de materiais alternativos, vivências práticas e um acer-

vo de materiais extras para aprofundar na temática, como também 

atividades comentadas para potencializar a aprendizagem.

As unidades tinham como proposição que os cursistas co-

nhecessem um pouco mais sobre o universo do circo e das ati-

vidades circenses, buscando fazer uma relação com a sua inser-

ção nos contextos educacionais. Disponibilizamos, portanto, um 

espaço de troca de ideias e compartilhamento de experiências, 

visando a construir a formação coletivamente (com professores 

de diversas realidades e experiências).

Como ferramentas de suporte ao aprendizado, durante o 

curso, fornecemos como recursos didáticos: videoaulas com sín-

teses e apresentação de conceitos básicos; vídeos de construção e 

vivências de atividades; materiais complementares; fórum para 

esclarecimento de dúvidas e debates; e espaços para resolução de 

atividades. Todos disponibilizados na plataforma virtual.

Já na abertura de cada unidade, no ambiente do curso, um 

vídeo destinava-se à apresentação, com comentários sobre cada 

uma das temáticas a serem discutidas.

Após de� nidas as cinco unidades e os conteúdos de cada 

subtema, os roteiros que balizariam as gravações dos vídeos fo-

ram construídos. Alguns foram gravados no estúdio (os mais ex-

positivos e conceituais) e outros gravados e editados pelos mem-

bros do grupo de pesquisa.

Foram também selecionadas e de� nidas as atividades prá-

ticas e suas variações para cada uma das unidades. Confeccio-

namos, ainda, as atividades e os exercícios de múltipla escolha 

para cada unidade, além dos comentários para cada questão. A 
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quantidade de questões criadas para a avaliação � nal do curso foi 

o triplo, para que o sistema pudesse randomizar as questões, de 

modo que não se repetissem.

2.2 CONSTRUÇÃO E FINALIZAÇÃO

Após de� nidos os roteiros e as datas das gravações, o passo 

seguinte foi a gravação dos vídeos. Optamos por classi� cá-los em 

vídeos de estúdio e vídeos externos. Os primeiros contemplaram 

aqueles gravados dentro do estúdio da SEaD, a partir de roteiros que, 

posteriormente, foram transcritos para o teleprompter5, ou teleponto. 

Gravamos um total de 21 vídeos, dos quais 13 no formato de 

estúdio, e intitulados “conhecendo...”, bem como os vídeos de apre-

sentação de cada unidade; de apresentação do curso como um todo; 

e de encerramento do curso (unidade 5). O Quadro 1 traz as temá-

ticas, além da duração dos vídeos e sua distribuição nas unidades.

Quadro 1 - Vídeos do curso atividades circenses na educação

Videoaula Conteúdo Duração

U
n

id
ad

e 
 1

Apresentação do curso Vídeo que apresenta o curso 2min27seg

Apresentação da uni-
dade 1

Vídeo que apresenta a Unidade 1 1min28seg

Conhecendo as ativi-
dades circenses

Videoaula introdutória sobre o 
universo do circo e das atividades 
circenses

6min50seg

Atividades circenses e a 
educação física

Videoaula que relaciona as ativi-
dades circenses com a educação 
física escolar

6min15seg

5 Implemento acoplado na câmera de vídeo que mostra o texto a ser lido no 

decorrer da gravação.
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U
n

id
ad

e 
2

Apresentação da uni-
dade 2

Vídeo que apresenta a unidade 2 1min37seg

Conhecendo o mala-
barismo

Videoaula introdutória sobre  
malabarismo

4min15seg

Malabarismo: con-
strução de materiais

Tutorial de construção de materiais 
adaptados para o malabarismo

7min11seg

Malabarismo: técnica
Videoaula que apresenta algumas 
técnicas iniciais do malabarismo

10min47seg

Malabarismo: vivências
Videoaula que apresenta o ensino 
do malabarismo por meio de jogos 
e suas variações

11min30seg

U
n

id
ad

e 
3

Apresentação da 
unidade 3

Vídeo que apresenta a unidade 3 1min20seg

Conhecendo a acrobacia
Videoaula introdutória sobre a 
acrobacia

4min33seg

Acrobacia: � guras e 
elementos

Videoaula que apresenta algumas 
� guras e os elementos acrobáticos

6min21seg

Acrobacia: vivências
Videoaula que apresenta o ensino 
da acrobacia por meio de jogos e 
suas variações

8min25seg

U
n

id
ad

e 
4

Apresentação da 
unidade 4

Vídeo que apresenta a unidade 4 1min31seg

Conhecendo o 
equilibrismo

Videoaula introdutória sobre o 
equilibrismo.

4min49seg

Equilibrismo: 
construção de materiais

Tutorial de construção de 
materiais adaptados para o 
equilibrismo.

6min13seg

Equilibrismo: vivências
Videoaula que apresenta o ensino 
do equilibrismo por meio de jogos 
e suas variações

6min55seg

U
n

id
ad

e 
5

Apresentação da 
unidade 5

Vídeo que apresenta a unidade 5. 1min40seg

Conhecendo a 
expressividade

Videoaula introdutória sobre a 
expressividade.

8min0seg

Expressividade: 
vivências

Videoaula que apresenta o ensino 
da expressividade por meio de 
jogos e suas variações

10min54seg

Encerramento do curso
Vídeo que � naliza o curso fazendo 
encaminhamentos � nais.

1min43seg

Duração total dos vídeos: 1h45min44seg

Fonte: Elaboração do autor.
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Nos oito vídeos externos foram incluídos os tutoriais e as 

vivências ou técnicas básicas. Optamos por gravar os vídeos de 

tutoriais (construção de materiais alternativos) com uma câmera 

� xa que focava a mesa de trabalho, íamos mostrando os materiais 

necessários à medida que realizávamos a construção. Essa medi-

da serviu para que, no momento da edição, pudéssemos acelerar 

o vídeo, colocar uma música de fundo e legendar com as infor-

mações mais necessárias acerca do passo a passo.

Nos vídeos de sugestões de atividades práticas, contamos 

com a participação de alguns membros do LECPEF. O procedi-

mento foi o seguinte: as atividades eram explicadas previamente, 

depois era gravada a realização das atividades e suas variações. 

Após alguns testes de câmera, já de� nida a angulação ideal, ini-

ciamos as gravações. 

A etapa que tomou mais tempo foi a da edição. O próprio 

grupo de pesquisa editou os vídeos que, após três meses, foram 

encaminhados com os vídeos de estúdio. Todos passaram por 

uma nova avaliação, para que pudessem, en� m, ser compartilha-

dos dentro da plataforma do curso.

2.3 Lançamento e acompanhamento

Com o curso � nalizado, alguns testes indicaram que alguns 

ajustes ainda deviam ser feitos. Após essa etapa, o curso já estava 

pronto para ser disponibilizado. Criamos textos orientando sobre 

a inscrição e um vídeo convidando os professores de educação fí-

sica, assim como todo e qualquer educador, ou mesmo entusiasta 

das atividades circenses e do circo.

O curso foi o� cialmente lançado na plataforma no dia 23 de 

janeiro de 2019, com um total de 1.283 inscritos, após o período 

de um mês. Sempre que um cursista inscrevia-se na plataforma, 

foi possível fazer um levantamento de alguns dados básicos, como 

cidade de origem, escolaridade, contato via Whatsapp®6, etc. Ao 

6  Aplicativo de troca de mensagens instantâneas via celular smartphone.
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iniciar o curso, uma mensagem aparecia convidando aqueles cur-
sistas que fossem licenciados em educação física e que tivessem 
interesse em contribuir com a pesquisa, que clicassem em um link 
que os direcionava ao preenchimento de um formulário constru-

ído no Googledrive®7. Os dados foram colocados em uma tabela 
e um contato passou a ser feito de acordo com a forma indicada 
(por e-mail ou Whatsapp). Essas e outras informações puderam 
ser utilizadas para subsidiar um diagnóstico desses docentes; ava-
liar a formação e o seu impacto; bem como os saberes sobre as 
atividades circenses mobilizados pelo curso na modalidade EaD. 
A análise e discussão desses dados con% guraram-se como etapas 

posteriores da pesquisa.

Para proporcionar maior con% abilidade na segurança e uti-

lização dos dados na pesquisa, no cabeçalho do formulário, foi 

incluído o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)8. 

Recebemos mensagens de pessoas com dúvidas sobre o ca-

dastro na plataforma, bem como uma quantidade signi% cativa de 

cursistas com di% culdades em saber como teriam acesso às unida-

des. Numa autoavaliação, percebemos que a estrutura da platafor-

ma não era intuitiva o su% ciente, levando à necessidade de, diversas 

vezes, explicar o procedimento para sair da tela inicial do curso e 

começar as videoaulas. O problema foi corrigido posteriormente. 

2.3.1 Estrutura do Curso

O curso, formado por cinco unidades, foi organizado da se-

guinte maneira: Unidade 1. Introdução; Unidade 2. Malabaris-

mo; Unidade 3. Acrobacia; Unidade 4. Equilibrismo; e Unidade 

5. Expressividade.

7 Ferramenta de sincronização, armazenamento e compartilhamento de ar-

quivos, além da criação de formulários ou questionários e disponibilização 

por meio de um endereço eletrônico (link).

8 Com base nos preceitos regidos pela Resolução do Conselho Nacional de 

Saúde 466, de 12 de dezembro de 2012, que aprova as diretrizes e normas 

regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos.
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Na Unidade 1, os cursistas conheceram aspectos da história 
do circo. A sua origem; as transformações porque passou; como 
chegou ao Brasil; e como se classi� cam as atividades circenses; de 
acordo com os principais autores. Para aproximar essa temática 

com o “chão” da escola, discutimos também questões mais con-

ceituais das atividades circenses, sua relação com alguns princí-

pios metodológicos e com a educação, tratando da segurança e 

importância de um bom planejamento.

Na Unidade 2, abordamos dados sobre o malabarismo, tan-

to de contato quanto de lançamentos, e apresentamos algumas 

informações sobre o universo dos malabaristas e seus variados 

implementos. Nesse tópico, também buscamos contribuir com 

aqueles docentes que não tem material para trabalhar com o ma-

labarismo na escola, ou em outros contextos educativos. Mos-

tramos algumas possibilidades de construção de bolinha, clave, 

swing poi, devil stick e aro, com materiais de fácil acesso e baixo 

custo. Além de sugerirmos atividades destinadas às diversas fai-

xas etárias e suas variações. 

Na Unidade 3, trouxemos como tema a acrobacia e os mo-

vimentos que envolvem destreza corporal e fazem parte dessa 

modalidade de acrobatas e suas habilidades. Nas atividades, en-

volvemos desde os elementos acrobáticos básicos, em formatos 

individuais e em grupos, como também a vivência lúdica de algu-

mas � guras e pirâmides acrobáticas e suas variações.

Na Unidade 4, o equilibrismo foi apresentado na manuten-

ção de equilíbrio corporal, ou mesmo, para equilibrar objetos em 

diversas situações. Trouxemos algumas curiosidades sobre os 

equilibristas ou funâmbulos. Na construção de materiais, trouxe-

mos o rola-rola e o prato chinês, além de atividades envolvendo 

esses materiais ou outras possibilidades de equilíbrio e desequilí-

brio sem os materiais, com vistas, sempre, a divulgar as variações 

e o seu desenvolvimento com as diversas faixas etárias.

A Unidade 5 consiste na abordagem da expressividade. 

Apesar de compor todo o espetáculo e todas as atrações, exis-

tem aqueles números que, por essência, destinam-se a, por meio 
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da expressão e encenação, extrair sorrisos e caras de espanto da 

plateia. Nessa última parte, falamos sobre os atores de circo: má-
gicos, palhaços e todos os outros. Tratando também da vivência 
de atividades que envolvem a expressividade e o improviso no 
contexto escolar.

Ao � nal de cada uma dessas unidades, incluímos exercícios 
voltados para a exercitação dos conhecimentos. Ao concluir as 
cinco unidades, os cursistas deparavam-se com um teste de veri-
� cação da aprendizagem, que serviu também como instrumento 
de avaliação. Para a conclusão do curso e como pré-requisito para 
receber a certi� cação, deveriam obter pontuação igual ou supe-
rior a 70% das questões.

Na estrutura da apostila, encontrava-se um material extra de 
apoio, com sugestões de artigos ou manuais, � lmes, vídeos e livros, 
oportunizando que a passagem pelo curso fosse mais agradável e 
motivadora possível, e também ampliando os conhecimentos sobre 
as atividades circenses. A apostila contava com os seguintes itens: 
a) Artigos e manuais para aprofundar o conhecimento teórico e/ou 
acadêmico; b) Filmes para serem trabalhados em sala ou mesmo 
para serem assistidos pelo educador, despertando ideias ou temas 
para fomentar debates; c) Vídeos extras com assuntos diversos para 
ampliar o acervo de vivências; d) Sites com conteúdos especí� cos; 
e) Livros para uma leitura mais aprofundada.

2.3.2 Feedback dos Cursistas

Do quantitativo de 1.283 inscritos, quando o curso comple-
tou 30 dias de seu lançamento, havia representantes de todas as 
regiões do Brasil. No preenchimento dos dados pessoais (obtidos 
quando os cursistas cadastravam-se na plataforma), 855 declara-
ram ter formação superior, sem especi� car a área. 

Nesse prazo, 249 concluíram satisfatoriamente o curso, ou 
seja, � nalizaram as cinco unidades e responderam corretamen-
te a pelo menos 70% das questões da avaliação � nal, recebendo, 
portanto, o certi� cado.
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Os cursistas que optaram por contribuir com a pesquisa, as-
sinando o TCLE, disponibilizaram também o próprio contato via 
Whatsapp®. Uma planilha foi criada e, a cada três dias, a partir do 
lançamento do curso, novos interessados foram sendo adiciona-
dos e todos os dados atualizados. 

Realizamos, ao $ nal, uma avaliação do curso, para os que 
participaram de todas as etapas da pesquisa, ou seja, concluíram 
o curso e se propuseram a fornecer um feedback, nas questões 
$ nais de um formulário enviado no ato da sua conclusão. Desse 
quantitativo, 26 cursistas contribuíram. 

Do total, 25 (96%) docentes consideraram o curso “ótimo” e 
apenas um (4%) considerou o curso “bom”. Nenhum cursista ava-
liou o curso como “regular” ou “péssimo”. No que concerne à rela-
ção do curso com a realidade das escolas, a maioria considerou essa 
relação “muito boa”, ou seja, 12 cursistas (46%); ou “boa”, como res-
ponderam 11 cursistas (42%). Neste mesmo item, um cursista (4%) 
considerou uma possibilidade “razoável” de fazer essa relação; um 
(4%) considerou “pouca” e um cursista (4%) não encontrou “rela-
ção nenhuma” do curso EaD com a realidade das escolas.

Perguntamos também quanto de segurança para ministrar 
aulas de atividades circenses na educação física o curso propor-
cionou. Do total de 26 cursistas analisados, 17 (65%) considera-
ram “muito boa” e 9 (35%) consideraram que o curso propor-
cionou “boa” segurança para a sistematização desse conteúdo em 
suas aulas. 

Em complemento a esse item, perguntamos também, após o 
curso, quais as chances de melhorar sua abordagem do conteúdo 
sobre atividades circenses. As respostas trouxeram os seguintes 
dados: 19 (73%) elencaram essas chances como “muito boas”, en-
quanto que os outros sete (27%) disseram ter “boas” chances de 
melhoria qualitativa após o curso.

Por $ m, no espaço aberto deixado no formulário para su-
gestões, críticas, elogios, ou qualquer tipo de depoimento refe-
rente ao curso, a formação foi bastante elogiada em seus aspectos 
metodológicos, didáticos, na plataforma e nos materiais extras 
disponibilizados. A estrutura do curso foi considerada, por mui-
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tos, como didática e sucinta, não se tornando cansativa de cur-
sar e com boa articulação entre teoria e prática. O curso foi visto 
como acessível, trazendo maneiras simples e viáveis de trabalhar 
o tema na escola. Um dos pontos altos citados pelos cursistas fo-
ram as ideias de confecção de materiais, visto que muitas escolas 
não têm o material pronto. 

Algumas críticas e sugestões emergiram a respeito da estru-
tura de edição de alguns vídeos, como a música de fundo; suges-
tão de segurança em uma atividade; e falta de aprofundamento 
dos aspectos históricos do circo. 

Alguns comentários trazidos pelos cursistas remetem a re-
� exões e pensamentos sobre as próximas formações relativas a 
este ou outros temas da educação física:

Posso dizer que estou bastante ansiosa e empolgada para ministrar 

minhas aulas, pois, através do curso, obtive vários conhecimentos que in-

felizmente não tive durante minha graduação. (P3).

Gostaria de agradecer pela oportunidade de vivenciar esse conteúdo 

de Atividades Circenses que tem todos os pré-requisitos para ser tornar 

ainda uma disciplina curricular obrigatória em todos os cursos de gradu-

ação em Educação Física no Brasil, devido à sua relação histórica intrín-

seca ao movimento corporal humano! (P11).

O curso foi muito importante para o meu conhecimento, pois tinha 

vontade de abordar as atividades circenses em minhas aulas, mas não 

sabia com integrar de forma didático-pedagógica, porém o curso ajudou 

como abordar dentro da escola [...]. (P18).

O curso me propôs olhar para as atividades circenses de uma forma 

mais humana e sensível. A dinâmica dos professores, o excelente material, 

foram fundamentais para que o conteúdo se tornasse valioso e rico. (P21).

Se possível continuar com o curso aberto para continuar tro-

cando experiências. (P22).
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Outras e diferentes sugestões também emergiram das respos-

tas desse item, tais como: mais atividades práticas, como confecção 

de aparelhos circenses e técnicas de maquiagem; ampliar a quan-

tidade de questões das atividades e aumentar a complexidade dos 

questionamentos para melhorar o raciocínio; melhorar a parte dos 

processos criativos fazendo o segundo módulo; ter mais tipos de 

atividades circenses para idosos e/ou pessoas com de� ciência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A expectativa do curso Atividades Circenses na Educação 

foi contribuir, de alguma maneira, para a formação dos educado-

res sobre o conteúdo das atividades circenses, com o intuito de, 

após o curso, tornar os docentes mais seguros para trabalhar com 

esse conteúdo em suas práticas pedagógicas.

Ficou evidente que o curso e a plataforma possuem limita-

ções e não chegam a dar todas as ferramentas necessárias para 

sanar as di� culdades dos docentes ao trabalharem com as ativi-

dades circenses em suas aulas. Na realidade, nenhuma formação 

o fará, o que corrobora com os estudos de Tardif (2014) e Imber-

non (2010). Contudo, o curso de Atividades Circenses na Edu-

cação, realizado na modalidade a distância, conseguiu ampliar 

o impacto e o escopo das formações realizadas pelo LECPEF, se 

considerada a participação efetiva de pessoas de todas as regiões 

do Brasil. Ainda pôde possibilitar aos cursistas um conhecimen-

to extra sobre o tema, com um acervo de materiais e dicas para 

auxiliá-los em seus planejamentos, aproximando o universo do 

circo com muitas realidades encontradas.

Cabe ressaltar a necessidade de ofertar mais cursos presen-

ciais ou na modalidade EaD, que avancem e superem algumas 

das lacunas deixadas por essa edição,  no que diz respeito à his-

toricidade circense, ao ensino da técnica, com novas e diferen-

tes possibilidades de construção de implementos e estratégias de 

compartilhamento de saberes cada vez mais efetivas.
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INTRODUÇÃO

Luta é um adjetivo para designar todo combate entre dois ou 

mais indivíduos, com ou sem algum tipo de treinamento para lutar. 

Pode-se entender luta também como um meio de sobrevivência do 

ser no meio em que vive, e ser contra animais ou outras pessoas.

O ser humano, desde a pré-história, sempre precisou utilizar o 

seu corpo como instrumento de defesa. Ainda como homo-sapiens 

primitivo, o homem já dominava a relação com as demais espécies 

de maior porte, como linces, elefantes, tigres, entre outros. Isso se 

deve ao fato de que, apesar de possuir ainda um baixo grau de inte-

lecto, era capaz de armar estratégias de luta, tanto com a utilização 

implementos, como com as próprias partes do corpo (PAIVA, 2010)
O citado autor ainda relata que havia notória e furiosa com-

petição não só entre as espécies, mas também para enfrentar as 

brutais modi$ cações climáticas. Pode-se perceber que nesse perí-

odo, a luta era utilizada apenas como instrumento de sobrevivên-

cia, pois, para se alimentar, proteger seus familiares e suportar as 

mudanças de temperatura, o homem teve que  desenvolver técni-

cas de defesa, aparatos bélicos e estratégias que o protegessem das 

adversidades naturais. 

Além disso, Paiva (2010) leciona que os homens primitivos 

brincavam de lutar, como os $ lhotes de felino; brincadeiras estas 

que se tornava de extrema importância para a difícil sobrevivên-

cia naquele período.
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Um conceito amplamente divulgado exprime que luta é um 

combate esportivo, em que dois adversários se enfrentam corpo 

a corpo (HOUAISS; VILLAR, 2004). Pode-se pensar a luta como 

arte marcial ou esporte de combate. De acordo com Carreiro 

(2005), antes de se tornarem um esporte, as lutas tiveram duas 

denominações principais: eram praticadas com o objetivo de 

guerra e/ou sobrevivência, ou tinham um apelo � losó� co como 
concepção de vida bastante forte.

Atualmente, há um grande aumento da prática de artes mar-

ciais em nível mundial. As origens orientais foram se disseminan-
do, ora pela necessidade de luta pela sobrevivência, ou para a de-
fesa pessoal, ora pela possibilidade de ter as artes marciais como 
própria � loso� a de vida. Com a in� uência do mundo ocidental, 
principalmente no início do século XX, a expansão das artes mar-

ciais deu-se, principalmente, por meio de competições, atribuin-

do às lutas características diferentes dos originais. Em se tratando 
da utilização das lutas como conteúdo da educação física escolar, 
há necessidade de re� etir sobre sua aprendizagem e � loso� a.

Existem muitas modalidades de lutas, de acordo com a de-

� nição proposta nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 

da  Educação Física:

As lutas são disputas em que os oponentes devem ser subju-

gados, com técnicas e estratégias de desequilíbrio,contusão, 

imobilização ou exclusão de um determinado espaço na 

combinação de ações de ataque e defesa. Caracterizam-se 

por uma regulamentação especí� ca a � m de punir atitudes 

de violência e deslealdade. Podem ser citados exemplos de 

Luta as brincadeiras de cabo de guerra e braço de ferro até 

as práticas mais complexas da capoeira, do judô e do Karatê. 

(BRASIL, 1998, p. 70).

Histórias sobre lutadores são transmitidas de geração a ge-

ração. Até textos bíblicos comentam pelejas entre oponentes. Se-

gundo Reid e Croucher (2000, p. 21), “desde as épocas antigas 

temos registro de lutas. A história de Davi, que matou Golias com 
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uma pedra atirada por uma funda, é uma das descrições mais 

detalhadas, Davi foi capaz de obter uma precisão comparada à de 

um samurai”.

A origem das lutas e artes marciais continua como uma per-

gunta sem resposta. Os gregos tinham uma forma de lutar conhe-

cida como pancrácio, modalidade praticada nos primeiros jogos 

olímpicos da era antiga. Na Roma Antiga, durante os combates 
entre os gladiadores, já se via o uso de técnicas de luta a dois. Na 

Índia e China surgiram os primeiros indícios de formas organi-
zadas de combate (FERREIRA, 2006).

O � lósofo francês Auguste Comte a� rma que nenhuma 

ideia seria apreendida sem conhecer a história. No que diz res-

peito à luta, sua origem vem da época em que o homem começou 

a descobrir e dar-se conta das técnicas de golpes, dos estrangu-

lamentos, das imobilizações, formas de adquirir melhor caça e 

a probabilidade de auto-salvamento contra homens ou animais. 

Após algum tempo, os movimentos arti� ciais (socos, pegadas, 

golpes, posturas, etc.) começaram a ser passados de geração em 

geração (OLIVEIRA; SANTOS, 2006)

Oliveira e Santos (2006), no âmbito dos seus estudos sobre 

as sociedades tradicionais, relatam o costume segundo o qual o 

chefe da tribo, que envelhecia, era obrigado a lutar com um jo-

vem adversário. Geralmente, se perdesse o combate, perdia igual-

mente a vida. Assim, o combate singular desempenhou um papel 

importante tanto na antropogenia como no desenvolvimento da 

espécie humana. 

Com efeito, observando, imitando e associando os comba-

tes entre diversos animais (luta animal), o homem enriqueceu a 

sua arte de combate. Na luta chinesa Hua, os lutadores imitam 

os movimentos de animais e essas imitações tornam-se posturas 

chamadas de dragão, serpente, grua, tigre, leopardo. Muitas po-

sições de combates têm a sua origem na observação de animais 

em luta; é o caso do movimento “cabeça a cabeça”, dos sumérios 

e chineses; da tomada “corpo a corpo”, dos japoneses; da “postura 

do carneiro”, dos gregos (OLIVEIRA; SANTOS, 2006).
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Na antiguidade o homem lutava com os animais. A luta con-

tra animais de grande porte, como touro e urso, são ecos materiais 
desses tempos, enquanto que as proezas de Gilgamesh, Hercules, 
Teseo, Sansão, � or, e outros, representam histórias mitológicas 

dessas práticas de lutas antigas (OLIVEIRA; SANTOS, 2006).

O instinto de combater transformou-se em competições e 

esses desa� os geraram os treinamentos, utilizados para preparar 

o lutador para o combate. Com a consciência de uma preparação 

para o combate, as lutas começaram a ocorrer sem derramamen-

to de sangue. A chegada de técnicas de lutas, a sua aprendizagem 

com introdução de regras para proteção do combatente, indica a 

origem das lutas esportivas.

O início da luta é um processo histórico universal e lógico, sur-

gido nas primeiras sociedades; mas sua evolução deu-se em vários 

ambientes e diferentes épocas, de acordo com as condições em que 

viviam os habitantes de cada local (OLIVEIRA; SANTOS, 2006).

Com o passar do tempo, as lutas começaram a ter um lado 

competitivo e, com isso, foram sendo criadas regras e condutas. 

Contudo, não foi de uma hora para outra que as lutas deixaram o 

caráter de predomínio das sociedades antigas para se tornar uma 

forma de glori� cação, prazer e distração para o vencedor.

A história das formas de luta, combate, ou arte marcial, é 

um processo muito difícil de ser contado. Poucos fatos são verda-

deiramente conhecidos, pois os antigos mestres não repassavam 

seus conhecimentos facilmente, além disso, não existem regis-

tros documentados; as tradições eram passadas de forma oral, de 

mestre para discípulo (FERREIRA, 2005).

De acordo com Alves Jr. (2001), na história da humanida-

de, quando se leva em consideração o estágio já urbano, ao se 

fazer breve gênese das lutas, observa-se que não foram poucos 

os registros encontrados nas mais diversas civilizações. Entre os 

anos 3000 e 1500 AC, os sumerianos deixaram imagens de três 

duplas de lutadores representando diversas fases de uma luta, 

com características que Palmer e Howell (1973) e Ferreira (2006) 

consideraram como uma das provas mais antigas do que hoje en-



103

FORMAÇÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E LAZER

tende-se como atividade de luta. Outras evidências de práticas de 
lutas também foram encontradas em outras culturas, expressas 

por desenhos dentro da tumba egípcia de Beni Hassan e também 
em Creta, por volta de 2000 a.C.

Algumas informações nos levam a crer que os sistemas de lu-
tas chegaram à China e  Índia no século V a.C., via comércio ma-
rítimo. Muitos artistas marciais consideram a China o berço dessa 
cultura, ainda nos referindo a Reid e Croucher (2003, p. 26): 

Um monge indiano chamado Bodhidharma chegou certo 
dia ao templo e mosteiro de Songshan Shaolin, na China, 
onde passou a ensinar um tipo novo e mais direto de Budis-
mo, que envolvia longos períodos de estática [...] para ajudá-
-los a aguentar as longas horas de meditação, ensinou-lhes 
técnicas de respiração e exercícios para desenvolver a força e 
a capacidade de defender-se na remota e montanhosa região 
onde residiam.

A � loso� a do budismo in� uenciou profundamente os siste-
mas de lutas de todo o oriente, principalmente a China, Coreia, 
Japão, Índia e os países do Sudeste Asiático. Assim, as técnicas de 
luta se proliferaram pelo Oriente 

Nesse período, surgem os lutadores sábios e suas estratégias 
militares. São exemplos, Sun Tzu, um general de guerra chinês, e 
Miyamoto Musashi, o mais famoso dos samurais do antigo Japão. 
Ambos escreveram clássicos da arte da guerra. 

Esses clássicos são utilizados até os dias de hoje, por empre-
sários e empreendedores. Segundo Sugai (2003), é interessante 
destacar também que essas obras, exaustivamente interpretadas 
ao longo dos séculos, têm sido consideradas muito mais pelo 
prisma da lógica, em detrimento de suas possibilidades bélicas 
ou estratégicas. 

Todavia, em um momento de tantas transformações por 
qual a humanidade passa, de quebra de valores essenciais, da pro-
cura do sentido da vida, é mais que oportuno ressaltar os propó-
sitos mais elevados desses dois guerreiros: por meio da arte que 
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escolheram, eles conseguiram chegar até o máximo de compreen-

são da alma humana, para alcançar, à semelhança da natureza, a 

perfeição da arte de existir.

Conforme atesta Kishikawa (2004), os livros de Sun Tzu, 

A Arte da Guerra; e de Musashi, O livro dos Cinco Anéis, foram 

adotados como leitura obrigatória na Escola de Administração de 

Empresas da Universidade de Harvard. 

Após o século XIV, os europeus começaram suas expansões 

e descobertas de territórios. Nesse período, tiveram contato com a 

cultura e com os povos desses países. Somente em 1900 dois ou três 

ingleses e outros tantos norte-americanos começaram a aprender 

judô e outras artes marciais japonesas. Após 1945, os norte-ameri-

canos, que estavam em serviço no Japão, disseminaram as lutas do 

Oriente no mundo ocidental (REID; CROUCHER, 2003).

Alguns lutadores possuem uma visão & losó& ca do que vem 

a ser uma luta, como a& rma Lee (2003, p. 23) “o objetivo da arte 

é projetar uma visão interior para o mundo; declarar, em uma 

criação estética, o espírito mais íntimo e as experiências pessoais 

de um ser humano”. 

Cada luta originou-se em uma época e local, bem como tem 

uma evolução histórica própria. No entanto, o desenvolvimento 

de algumas modalidades cruza, no tempo e espaço, com outras.

Também se sabe, pelos relatos históricos de determinadas 

artes marciais, que o seu surgimento está associado ao contexto 

social do país, na época. Portanto, ter conhecimento a respeito da 

origem e evolução histórica, de uma arte marcial, permite tam-

bém conhecer o seu povo, ,e também fazer uma re' exão sobre as 

divergências culturais e as relações entre os povos, na antiguida-

de, epara entender a sua atual conjuntura  nos sentidos do desen-

volvimento econômico, social e cultural (LANÇANOVA, 2009).

Aliados aos treinamentos técnicos, os praticantes acabam 

por conhecer detalhes da cultura do povo de origem da arte mar-

cial, ou da luta, como a língua, o modo de pensar, as saudações, 

vestimentas, armas e os con' itos históricos, a história do país, 

bem como aspectos do contexto.



105

FORMAÇÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E LAZER

De acordo com Ramos (2006), as lutas são divididas em três 

grupos: corpo a corpo, marcar ou tocar, e luta de implemento.

No primeiro grupo, as modalidades de luta corpo a corpo, 

o objetivo é derrubar, desequilibrar, controlar, imobilizar ou ex-

cluir o adversário, a partir de um agarre determinado. A distância 

entre os oponentes é curta, quase nula. Têm-se, como exemplo: 

judô, jiu-jítsu, aikidô, krav maga, sumô e luta greco-romana.

O segundo grupo, de marcar ou tocar, abrange as modalida-

des de luta com objetivo de tocar em alguma parte do corpo do 

adversário ou golpeá-lo. A distância entre os participantes é redu-

zida (de 1 a 3 metros). Nesses tipos de lutas, são utilizadas como 

ferramentas de ataque as diversas partes do corpo: mãos, pés, co-

tovelos, joelhos, entre outros. São exemplos: karatê, taekwondo, 

boxe, full-contact, muay thai e savate.

O terceiro e último grupo, de luta com implemento, abarca 

sobjetiva derrubar, golpear ou controlar o adversário, com a utili-

zação de um instrumento e, ainda, golpear com braços e pernas, 

durante o combate. Os implementos podem ser espadas, bastões, 

bastonetes, chicotes, leques, e outros tipos de instrumentos cor-

tantes. A distância entre os participantes é média (de 3 a 5 me-

tros). Têm-se, como exemplo, a esgrima e o kendo.

As artes marciais e as lutas também podem ser divididas 

em ocidentais e orientais. As ocidentais geralmente potenciam o 

desenvolvimento esportivo para participação e ganhos em com-

petições e campeonatos, com o objetivo de obter vitórias e con-

sagração, enquanto as orientais, tradicionalmente, dão ênfase ao 

autoconhecimento, mantendo uma tradição no ensinamento e 

melhoramento e controle de si mesmo; valorizam práticas % losó-

% cas, como a meditação, disciplina e comportamento ético. 

Com o processo de esportivização das lutas, surgem as 

Modalidades de Esportes de Combate (MEC). Neste texto, dis-

serta-se acerca do processo de formação docente e de ensino e 

aprendizagem nas MEC. Como aspectos metodológicos, o estudo 

apresneta uma abordagem qualitativa, bibliográ% ca e descritiva. 

Para tanto, recorreu-se a uma revisão bibliográ% ca sobre o tema 
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Pedagogia do Esporte aplicada às MEC, problemática central 
do  presente texto. A pesquisa teve por objetivo descrever cri-
teriosamente os fatos e fenômenos de determinada realidade, 
de forma a obter informações a respeito do tema investigado 
(TRIVIÑOS, 2008).

1 PEDAGOGIA DO ESPORTE APLICADA ÀS MODALIDA-
DES DE ESPORTES DE COMBATE (MEC)

As MEC estão classi" cadas como individuais (algumas ve-
zes pode ser realizada por equipe, mas com um atleta em ação 
por vez), com interação direta com o oponente, quando os adver-
sários precisam se adaptar constantemente às ações do oponente 
(GONZALEZ; BRACHT, 2012). 

O processo de formação de docentes para atuar com as MEC 
vem evoluindo (MARQUES; IAOCHITE, 2018). Uma das fer-
ramentas utilizadas para que essa formação docente ocorra nas 
MEC, é a pedagogia do esporte, pois busca aproximar o processo 
de formação docente com a realidade do aluno (GATTI, 2003; 
NÓVOA, 2011; MARQUES; IAOCHITE, 2018).

A pedagogia do esporte visa a estudar os meios através dos 
quais ocorrem os processos de ensino e aprendizagem e treina-
mento dos esportes, nos diferentes ambientes, tendo como objeto 
de estudo e intervenção no processo de ensino, na vivência, apren-
dizagem e no treinamento do esporte, acumulando conhecimentos 
signi" cativos e valorosos nas diversas manifestações desse fenôme-
no cultural (COSTA et al., 2019; GALATTI et al., 2014). 

Para Reverdito, Scaglia e Paes (2009), a pedagogia do espor-
te nasceu a partir do crescente interesse da sociedade pelas prá-
ticas esportivas, transformando o esporte em um dos fenômenos 
mais importantes da sociedade atual.

Leonardi et al. (2014) e Vancini et al. (2015) citam que os 
princípios da  pedagogia do esporte estão pautados em três re-
ferenciais, a saber: o técnico-tático (evolução do conhecimento 
técnico e da tática da modalidade); o socioeducativo (desenvol-
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vimento de valores, atitudes, como respeito, coeducação, coope-
ração, dentre outros); e o histórico- cultural (história da modali-

dade, regras, evolução, contexto cultural, in� uência midiática). 

Dessa forma, observa-se que o ensino das modalidades esportivas 

e das lutas, principalmente, não pode � car restrito às técnicas da 

modalidade, mas é preciso explorar todos os aspectos do esporte 

para promover o engrandecimento e a evolução do praticante e 

candidato a esportista.

Ao observar as assertivas dos autores, Freire e Scaglia (2003) 

a� rmam que, ao ensinar o esporte, é preciso considerar que o ensino 

do esporte deve ser para todos; ensinar bem o esporte, para que to-

dos tenham acesso às melhores metodologias; ensinar mais do que o 

próprio esporte, em busca do desenvolvimento integral do pratican-

te; e ensinar aos praticantes que gostem de praticar o esporte.

Ainda é preciso observar que os esportes perpassam várias 

faces de sua prática e evolução, na sociedade, desde sua história, 

evolução, aos fatores biológicos e pedagógicos (RUFINO; DARI-

DO, 2012). 

Greco e Benda (1998) relacionam que a sequência realizada 

em uma sessão de treinamento, ou aula, independe de onde esse 

evento ocorre. O autor relata que o processo de ensino de uma 

modalidade esportiva deve estar além de somente ensinar o gesto 

técnico necessário.

Bento (2006) explica que o ensino e o treinamento do espor-

te voltados à e� cácia e alto rendimento esportivo promoveram 

um foco exagerado no planejamento estratégico ligado às compe-

tições e causou esquecimento no processo de valores do esporte.

Com isso, pode-se observar que os valores das MEC estão 

diferenciados, quando comparados às outras modalidades espor-

tivas, já que alguns aspectos tradicionais das lutas foram manti-

dos e perpetuados.

Outro fator importante para que as MEC estejam em cons-

tante evolução, assim como os pro� ssionais envolvidos, é o pro-

cesso de formação continuada, uma vez que somente a orientação 

inicial não é capaz e su� ciente para  promover adequadamente 
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as competências necessárias para a ação docente (GATTI, 2008; 
SILVA; MARTINS, 2014; ANDRADE et al., 2016; MARTINS, 
2017; DEMARZO et al., 2018).

O processo de formação continuada utilizando a pedago-
gia do esporte faz-se imperioso, uma vez que pode ser colocada 
como o campo do conhecimento que investiga a prática educa-
tiva, especi! camente por meio do esporte, associado com a pe-

dagogia em geral (educação pelo esporte) e a ciência do esporte 
(aspecto motriz); não se restringindo às metodologias de ensino 

dos esportes somente, mas contribuindo de maneira signi! cativa, 

com as áreas de conhecimento do esporte, como objeto de estu-

do, enraizada na pedagogia geral e na ciência do desporto. Ainda 
mais, a pedagogia do esporte atua na investigação das práticas 
educativa e formativa, com o propósito de promover are$ exão, 

sistematização, avaliação, organização e crítica do processo edu-

cativo por meio do esporte (COSTA et al., 2018; VANCINI et al., 

2015; LEONARDI et al., 2014; BENTO, 2006).

Ru! no e Darido (2012) relatam ser importante que bases 

da pedagogia do esporte também possam contribuir signi! cati-

vamente para a prática pedagógica nas MEC. Gonzalez e Bor-
ges (2015) contam que a forma tradicional de ensinar o esporte 
não permite que os praticantes se apropriem do conhecimento 

procedimental, é preciso fazer com que o praticante o carregue 

para toda a vida cotidiana, e não somente nos momentos de sua 

prática desportiva.

Vancini et al. (2015) relatam que esses diálogos sobre o en-

sino com valores podem promover novos signi! cados para o es-

porte. Assim, a observação dessa prática esportiva e seu ensino 
devem considerar o cenário em que há a prática – entender o 
contexto, as personagens envolvidas –, respeitar as individualida-
des, os signi! cados da prática – entender a motivação que levou 
à prática da modalidade, e a própria modalidade –, conhecer as 
especi! cidades da modalidade.

Talvez por causa dessa ressigni! cação, o conteúdo das MEC 

é pouco visto nas escolas e a sua prática tem crescido fora dela, 
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pois os professores de Educação Física escolar aparentemente não 
possuem o conhecimento especí� co para colocar esse conteúdo 

em prática nas aulas escolares, e fora dela o praticante busca a 

modalidade pela qual mais se interessa e o ensino/treino � ca mais 

próximo do que busca. Contudo, não se pode esquecer que as 

MEC fazem parte da cultura da humanidade, por ser um meio 

e� caz de educação, pois exige respeito às regras, à hierarquia e 

disciplina, valorizando a preservação das saúdes física e mental 

de seus praticantes (HARNISCH et al., 2018; HARNISCH et al., 

2017; MATOS et al., 2015; FONSECA, FONSECA; FRANCHINI; 

DEL VECCHIO, 2013; FERREIRA, 2006). 

As MEC diferem das demais práticas, já que o objetivo prin-

cipal de sua disputa é o embate físico direto entre seus participan-

tes, o que as levam  ao fator de imprevisibilidade de sua prática, já 

que não se sabe o que o adversário fará para atacar, ou defender-

-se, ou contra-atacar (RUFINO, 2012).

Breda et al. (2010) referenciam que uma atenção importante 

deve ser dada, nas aulas de MEC, quanto aos referenciais metodo-

lógico e socioeducativo. O primeiro está vinculado aos métodos 

de ensino e aprendizagem, planejamento, ao longo do período; 

organização de cada aula/treinamento; adequação da proposta ao 

grupo de trabalho; aspectos táticos, técnicos e físicos. O segundo 

está vinculado a promover a discussão de princípios, valores e 

modos de comportamento; propor a troca de papéis; facilitar a 

participação, inclusão, diversi� cação, coeducação e autonomia; 

construir um ambiente favorável ao desenvolvimento de relações 

interpessoais e intrapessoais; e estabelecer relações entre o que 

acontece na aula/treino com a vida.

Ambos os aspectos apontados pelos autores podem ser evi-

denciados nos ensinamentos provenientes das MEC de origem 

oriental. Contudo, quando essas lutas foram transformadas em 

esporte, o cuidado com o treino e ensino precisou ser levado em 

consideração (BREDA et al., 2010).

Para o ensino das MEC, Gomes (2008 apud RUFINO; DA-

RIDO, 2012) apontou os princípios condicionais: contato pro-
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posital, fusão ataque/defesa, imprevisibilidade, oponente/alvo e 
regras. Lembrando que uma classi� cação das MEC  para facili-

tar o processo de entendimento é utilizado por Ru� no e Darido 

(2015) que as determina em curta, média e longa distâncias e de 

distâncias mistas.

Galatti et al. (2015) referenciam três pilares para o ensino 

de esporte a jovens, e esses pilares se encaixam para o ensino e 

treino nos espaços formais e não formais de ensino. São eles: a 

imprevisibilidade, a criatividade e a complexidade.

2 MÉTODOS UTILIZADOS NA PEDAGOGIA DO ESPORTE 
APLICADOS AO ENSINO DAS MEC

Os métodos apresentados pela Pedagogia do Esporte são 

centrados, principalmente, nos esportes coletivos. Contudo, os 

preceitos trazidos por tais métodos podem ser adequados para 

o processo de ensino e treinamento de modalidades individuais, 

como as MEC.

O processo de ensino e aprendizagem das MEC que utiliza 

a pedagogia do esporte pode considerar os preceitos dos méto-

dos: educação esportiva, parcial; ou analítico, global; misto, de 

confrontação; do jogo desportivo; dos jogos tático, pedular ou 

transfert; ensino dos jogos para compreensão (teaching games for 

understanding); dos jogos condicionados; e o método para moda-

lidades individuais.

Durante a aplicação de todo e qualquer método entre osan-

tes citados (exceto o método para as modalidades individuais), 

o foco do método será redirecionado para as práticas das MEC. 

Pode-se ter, então, o ensino da compreensão do sentido de 

lutar, oportunizando o máximo possível de variedades de moda-

lidades de lutas, a � m de desenvolver o potencial esportivo como 

um todo do aprendiz, para que se torne um praticante despor-

tivamente competente (possuir habilidades básicas do jogo, re-

conhecer e dominar princípios táticos relativos às modalidades 

esportivas), culto (capaz de identi� car práticas relativas e vin-
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culadas à cultura esportiva, re� etindo sobre más e boas práticas 

esportivas, disciplina, hierarquia, respeito ao próximo, força de 

vontade, aperfeiçoamento do caráter); e entusiasta (relacionada à 

motivação de permanecer em prática desportiva), a � m de levar 

a prática da modalidade para além do momento de sua prática 

propriamente dita. Desta forma, o método da educação esportiva 

estaria sendo empregado (FARIAS et al., 2015; CASAGRANDE, 

2012; COSTA et al., 2016).

Outra forma de se ensinar é  utilizando o processo de ensino 

e aprendizagem por partes, ou seja, de ações especí� cas isoladas 

para depois promover a associação com outros movimentos (mé-

todo parcial ou analítico). Contrapondo-se a esse método existe, 

o método global, no qual o processo de ensino e aprendizagem 

ocorre com o emprego das técnicas e ensinamentos dentro da 

ação esportiva (ação do todo), do jogo, ou seja, aprende-se lu-

tando, quando as ações técnica e tática são necessárias simulta-

neamente (VANCINI et al., 2015; GALLATI et al., 2014; CASA-

GRANDE, 2012).  

Uma associação entre os métodos parcial e global faz com 

que surja o método misto, que consiste na apresentação da ação 

global, em primeiro momento, e  no segundo momento, há um 

aperfeiçoamento de ações que foram identi� cadas no primeiro 

momento como não executadas de maneira satisfatória; e um ter-

ceiro momento no qual volta-se para o todo, a � m de veri� car se 

o que foi ajustado no segundo momento resultou em evolução 

(CASAGRANDE, 2012).

Ainda na prática do todo (jogo ou luta propriamente dita), 

há o método de confrontação, quando modi� cações nas regras da 

ação formal são realizadas a � m de deixar a prática mais simples 

para os aprendizes. Contudo, gestos técnicos não são tão eviden-

ciados, nesse método (CASAGRANDE, 2012).

Atrativo para todas as faixas etárias, é o método do jogo 

desportivo, pois nele há um elemento lúdico em sua prática. São 

aplicados jogos de regras simples, mas com o intuito de apresen-

tar ou aprimorar determinados gestos técnicos ou entender si-
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tuações táticas especí� cas; sempre tendo, nos jogos lúdicos, suas 

ações. Aqui são aplicados os jogos de puxar/empurrar, agarrar, 

virar/desvirar, imobilizar (jogos de curta distância); jogos de de-

sequilíbrio, invadir o espaço do outro, tocar/encostar no oponente 

(jogos de média distância); jogos de agarre, projeção e imobilização 

(jogos de distância mista); e jogos com utilização de implementos, 

como espada (jogos de longa distância) (CASAGRANDE, 2012; 

FERREIRA, 2012; SANTOS, 2012; MORENO; FERREIRA, 2017).

Evoluindo para o envolvimento mais evidenciado da táti-

ca no processo de ensino e aprendizagem, tem-se o método dos 

jogos táticos, por meio do qual ações com habilidades motoras 

especí� cas são direcionadas para que um problema tático seja re-

solvido, como quando um lutador está acuado (corner) no local 

de luta e precisa encontrar uma forma de se livrar da situação 

delicada. Esse método, portanto, possui características centrais, 

como a identi� cação de problemas táticos e princípios de jogo 

associados; reconhecimento do nível de complexidade do jogo e 

problema; as conexões entre os problemas e as soluções são apre-

sentadas por meio de perguntas e colocações durante a prática; 

depois de praticadas as habilidades, deve ser dado um tempo para 

que possam ser colocadas em prática as habilidades e situações-

-problemas e experimentadas (GRIFFIN, 2006 apud CASA-

GRANDE, 2012). Esse método sofre in! uência de outro, que é 

conhecido como método do ensino de jogos para compreensão. 

Nesse método, as ações de gestos técnicos devem ser nortea-

das e dedicadas para a compreensão tática da luta. Para o proces-

so de ensino e aprendizagem desse método, há quatro princípios, 

propostos por Burke e # orpe (1982): seleção do tipo de jogo 

(game sampling); modi� cação do jogo por representação (formas 

de jogos reduzidas); modi� cação por exagero (manipulação das 

regras do jogo, espaço, tempo, com o intuito de canalizar a aten-

ção para problemas táticos que podem surgir durante o jogo); o 

ajuste da complexidade tática (o repertório motor prévio deve ser 

levado em consideração para todos os princípios) (VANCINI et 

al., 2015; FARIAS et al., 2015; CASAGRANDE, 2012).
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Ainda na visão dos aspectos táticos e técnicos, vem o méto-

do dos jogos condicionados com ênfase na aprendizagem tática 

e técnica, simultaneamente, com o foco no processo de tomada 

de decisão, durante a luta em si, como redução do espaço para 

que uma saída seja encontrada; diminuição do tempo para ir em 

busca da vitória e da melhor ação. Ou seja, o método preconi-

za desenvolver possibilidades para a melhor tomada de decisão 

(CASAGRANDE, 2012).

No método pendular (transfert), existem elementos funda-

mentais para o processo de ensino, aprendizagem e treinamento, 

descrito por Bayer (1994): princípios operacionais (divididos em 

princípios de defesa e ataque), regras de ação (meios de gestão 

para alcançar o êxito na investida) e gestos técnicos (modo de 

fazer e as razões de fazer) (CASAGRANDE, 2012).

Ainda, mais, existe o método para modalidades individu-

ais, que, segundo Vancini et al. (2015), relatam que existe larga 

variação de prática e possibilidades de se realizarem as aulas/trei-

namentos, cada uma com sua peculiaridade e especi" cidade, e 

assim ocorre também com o processo pedagógico único.

Segundo os autores, as modalidades individuais são centra-

das em técnicas também individuais; possuem especi" cidades es-

truturais e funcionais, com habilidades motoras especí" cas (suas 

técnicas); e movimentos com alto grau de exigência, com a utili-

zação ou não de implementos durante sua prática.

Para as " nalidades pedagógicas, a posição do professor 

deve ser de preocupar-se mais com o processo de aprendizagem 

do que com o produto " nal e a perfeição do movimento. Já na 

prática esportiva, a posição do professor deve ser de orientar o 

movimento com o objetivo de obter perfeição, sendo exigente, 

envolvendo disciplina e comportamento

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a pedagogia do esporte é elemento indispen-

sável para o processo de ensino das MEC, já que favorece tan-
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to a formação docente/treinador quanto o processo de ensino e 
aprendizagem. Percebe-se a necessidade de mais estudos  e pes-
quisas acerca da pedagogia do esporte aplicada às MEC. 

Os referenciais metodológicos de ensino e aprendizagem re-

metem ao planejamento do longo período; a organização de cada 

aula/treinamento; adequação da proposta ao grupo de trabalho, 

nos aspectos táticos, técnicos e físicos.  Considera-se impor-

tante que as bases da pedagogia do esporte também possam con-

tribuir signi� cativamente para a prática pedagógica nas lutas e 

formação docente. 

Reitera-se que esses novos diálogos podem promover ou-

tras formas de ressigni� cação do esporte, e contribuir para o de-

senvolvimento da sociedade em geral; favorecer o surgimento de 

momentos de formação continuada para as MEC; assim como 

que a formação inicial seja pensada com a maior proximidade da 

realidade possível. Contudo, a melhor forma de ensinar/treinar 

sempre será a escolha do professor/treinador e do momento em 

que ele se encontrar com seus praticantes.
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INTRODUÇÃO

Neste trabalho, consideramos inviável a separação entre su-

jeito e objeto de pesquisa porque ambos, sujeitos-pesquisadores 

e sujeitos pesquisados, fazem parte do mesmo grupo estudado. 

Contudo, a experiência é aqui estudada à luz do distanciamento 

necessário para a objetivação do modelo teórico adotado. Nessa 

perspectiva, temos como objetivo compreender as relações estabe-

lecidas entre os alunos do Ensino Médio Integrado e o habitus da 

Educação Física no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-

nologia do Ceará (IFCE), espaço das aulas da disciplina de natação.

 Longe de uma posição abstrata e " nalista, partimos do pres-

suposto de que as práticas lúdicas e de exercícios físicos, os espor-

tes, as danças, brincadeiras, lutas e ginásticas, perspectivadas pela 

Educação Física na escola, somente podem ser compreendidas 

pela ótica da cultura, na medida em que vão se elucidando suas 

lógicas de funcionamento; identi" cando os princípios que funda-

mentam ações; e re$ etindo sobre os processos sociais peculiares 

à sua con" guração. 

O campo da educação física não está fechado sobre si, pois 

guarda homologias com outros campos, como a escola, as acade-

mias de ginástica, os centros militares, o esporte o" cial, campo 

" losó" co, artístico, etc., e tantos quantos forem os investimentos 

relacionados. Invariavelmente, apresentam-se distinções entre as 

in" nitas práticas, tendo como correspondência a idade, o sexo, a 

classe social, os sentidos da ação e a formação acadêmica de seus 

agentes (BOURDIEU, 2004). 
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Para não aderirmos ingenuamente à crítica de que a forma-

ção de caráter generalista dos trabalhadores da educação física, 

prevalecente ainda hoje no Brasil, seja um mero apetrecho mer-

cadológico, devemos reconhecer primeiramente as di� culdades 

com que o pensamento sobre a área tem-se deparado, ao lon-

go da sua consolidação como campo de atuação e formação. O 

movimentar-se (KUNZ, 2004) é um de seus princípios. As prá-

ticas ocorrem em ritmos e movimentos corporais que desenham 

um repertório variado de experiências; a valorização do saber/

fazer; ao mesmo tempo que é imprescindível para sua aprendi-

zagem, posto que a compreensão da linguagem é corporal (BET-

TI, 2009); não deve desmerecer a importância de conhecermos 

a fundo os mecanismos ideológicos que aí são mobilizados (SO-

ARES; TAFFAREL; VARJAL; CASTELLANI FILHO; ESCOBAR; 

BRACHT, 1992). 

Conforme aponta Paiva (2004), ao buscar a constituição da 

educação física como campo, a sua distinção enquanto disciplina 

escolar, ou exercitação física nas escolas, é incorporada ao mito 

fundador de um habitus predisposto a pensar e orientar “educa-

ções físicas”. Entre o � m do século XIX e as décadas iniciais do 

século XX, muito conhecimento foi produzido em congressos de 

medicina, higiene, eugenia, em periódicos cientí� cos militares e 

encontros educacionais. Além disso, foram instituídos diversos 

departamentos e centros ligados a instituições públicas. Como 

em outras nações, o discurso o� cial demarcava a segurança do 

País; a moral; a saúde e a energia do corpo; como justi� cativas 

para a implementação da “ginástica” nos currículos escolares9. 

9 Desde o século XIX, várias tentativas de implantação de modelos 

estrangeiros de educação física ocorrem nas escolas brasileiras. Os 

métodos de ginásticas sueca, francesa e alemã atraíam os entusiastas 

até o primeiro terço do século XX. Julgava-se o método sueco como 

mais adequado às escolas civis, devido ao seu caráter diversifi cado, 

nas suas vertentes profi láticas, educativas e militares, em contraste 

com o viés mais peculiarmente militarizado das outras propostas 

(SOARES, 2012).  
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Em paralelo aos movimentos em torno das ginásticas como 
programas da educação física nas escolas, que vigoraram até mea-

dos dos anos 1930, o esporte surge como fenômeno capaz de arti-

cular os anseios da formação de uma identidade nacional, logica-

mente, acentuado os con� itos e consensos inerentes à consolidação 

do campo da própria educação física, em disputa com a transfor-

mação das diferentes práticas da cultura corporal do movimento 

em objetos de consumo. Nas escolas, o treinamento desportivo su-

planta o paradigma anterior, o método Cooper, e os jogos escolares 

dos anos 1970 são o baluarte desse mesmo período (PAIVA, 2004).

 A legitimação do esporte na segunda metade do século XX 

passa a contar com o auxílio luxuoso de um tipo de linguagem ex-

tremamente atrativa, excitante e uniformizadora, agindo “sobre o 

psiquismo dos indivíduos, propondo-lhes ‘fantasias-clichês’ ou es-

tereótipos marcados por esquematismos e repetições por onde se 

movimenta a experiência dos receptores” (BETTI, 1998, p. 140). Os 

padrões que se estabelecem sobre o esporte, veiculado pela mídia, 

insurge como um espelho sobre o qual as imagens projetadas sobre 

si muitas vezes não correspondem à sua verdadeira face social. 

O incentivo a eventos cientí� cos; a abertura de cursos de 

pós-graduação; e de laboratórios de pesquisa; culmina, num de 

seus movimentos, com a criação do Colégio Brasileiro de Ciên-

cias do Esporte, em 1978, inicialmente marcado pela ampla dis-

cussão pautada nas ciências naturais. Várias especialidades: � sio-

logia do exercício, psicologia do esporte, sociologia do esporte, 

biomecânica do movimento, com lógicas distintas aplicadas na 

produção do conhecimento, convergem em parte com o que se 

julgava ser seu objeto. Porém, parte dos esforços que poderiam 

ter sido dispendidos na compreensão da natureza pedagógica da 

educação física deram mais vazão às lógicas externas das “ciên-

cias básicas”, resultando no fenômeno denominado, por Sánchez 

Gamboa (2010), de “colonização” da Educação Física.10

10 Tal crítica notadamente não propõe que se abandonem os conheci-

mentos advindos das especifi cidades de outros campos correlatos, 
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Nessa perspectiva, a� rma Bracht (1999, p. 23), a educa-
ção física passou a servir aos interesses da instituição esportiva, 
con� gurando-se, esse processo, numa “subordinação estrutural”. 
“O esporte se impôs à Educação Física, como conteúdo e como 

sentido da própria Educação Física.” Os interesses do sistema es-

portivo, na produção de novos talentos e conquista de medalhas 

no quadro olímpico, suplantam o interesse acadêmico disciplinar, 

que pode perpassar a educação física. Somente nas décadas de 

1970 e 1980 a educação física revisita seu viés pedagógico, e as 

ciências humanas e sociais estão na base dessa revisão. 

Na análise de Bracht (1999), a delimitação da educação física, 

entendida como a prática pedagógica que tematiza a cultura cor-

poral do movimento, coincide com a resistência a ser oferecida à 

autonomização desse campo em relação ao sistema esportivo, ou 

sua consequente e simpli� cada substituição pelo esporte na escola. 

Agimos com a razão, damos sentidos aos nossos atos, mas 

nem sempre temos controle, ou uma construção mais re� exiva e 

distanciada dos afazeres que executamos; desa� o que pretende-

mos assumir neste trabalho, ou seja, de identi� cação e re� exão 

sobre os princípios que orientam as condutas docentes e discen-

tes na educação física. A própria especi� cidade desse campo, pela 

sua história, engloba as “discussões e intervenções cientí� cas nas 

questões afetas às pedagogias do corpo e a corporeidade”, um 

“campo de conhecimento produzido para e pela pedagogização e 

escolarização da ‘educação física’” (PAIVA, 2004, p. 66). 

Nessa perspectiva, o investimento que fazemos aqui serve 

tanto para reconhecermos o essencial do campo da educação fí-

sica no IFCE, como para nos orientarmos no jogo que o compõe, 

inclusive, no sentido de legitimar as resistências decorrentes das 

diferenças objetivas existentes nesse espaço social. Importa ainda 

dizer que os sujeitos envolvidos em seus afazeres, “correlato ime-

mas, tratando-se de levar o debate a outro patamar, chamando-nos a 

atenção para os horizontes epistemológicos que perpassam peculiar-

mente as práticas pedagógicas dos professores de educação física. 
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diato da prática (práxis)”, não se dispõem a se pensar como obje-

tos, como possibilidade plani� cada de um projeto, mas, apenas,  

a viver “o presente do jogo” (BOURDIEU, 1996, p. 143), incorpo-

rando desse modo, como “natural”, o habitus da própria educação 

física, tal como vem se constituindo nesse longo processo de di-

ferenciação progressiva.

1 PERCURSOS METODOLÓGICOS

A etnogra� a assumiu um papel importante, neste trabalho de 

pesquisa, não apenas porque permitiu o registro das técnicas da 

“cultura corporal de movimento” e demarcar os seus limites, como 

também pelo fato de que é útil para a compreensão do que está 

por trás das disputas e dos consensos que estruturam os habitus da 

educação física. No processo de exotização desse campo, podemos 

refazer nossos percursos didáticos, instaurando uma re& exividade 

contínua sobre a docência (BESERRA; LAVERGNE, 2016).

Muitos textos que se autointitulam etnográ� cos, têm con-

fundido a etnogra� a com técnica de pesquisa, espécie de roteiro 

que, se seguido à risca, levaria o “etnógrafo” ao conhecimento 

antropológico de um dado problema e/ou comunidade. Não é 

incomum que, dessa perspectiva, resulte a falsa noção de que o 

pesquisador deve assumir imponderavelmente uma neutralidade 

e, ainda, que os dados da pesquisa falem por eles próprios, não 

sendo necessária a interposição entre os dados empíricos, o cons-

truto teórico da comunidade acadêmica e os con& itos entre o pes-

quisador e os demais envolvidos na pesquisa. A etnogra� a, como 

espaço de composição ontológica, está devidamente implicada 

nas questões políticas, éticas e, inclusive, artísticas. Construir o 

texto etnográ� co investe o autor na atividade de estabelecer como 

os conceitos e as crenças funcionam nas instituições sociais a que 

pertencem, nas quais se estabelece o trânsito entre as autoridades, 

nos diferentes posicionamentos em disputa (CLIFFORD, 2016). 

Para conhecer os sentidos que os estudantes do IFCE dão às 

suas aulas de educação física, no Ensino Médio Integrado, foram 
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aplicados dois exercícios, com o objetivo de que cada participante 

escrevesse um relato no estilo de um diário de campo, em primei-

ra pessoa, e pudessem re� etir sobre sua experiência com as aulas 
(SALES; BESERRA, 2019). Foi sugerido que se referissem a três 
aspectos da experiência: os processos burocráticos; a convivência 
com professor e colegas; e o ensino e a aprendizagem. Os alunos 
se encontravam matriculados em três turmas de educação física, 
na modalidade natação11, con� gurando um total de 54 indivídu-
os, com idades entre 14 e 18 anos e média de 15 anos. 

Neste artigo, busca-se compreender essas falas. Re� etir so-
bre o que revelam sobre o habitus da instituição e dos envolvidos 
na pesquisa. A relação de proximidade entre os diferentes sujei-
tos, estudantes, professores e pesquisadores, torna o ambiente 
mais afetivo e aberto às tensões e descontrações manifestadas nas 
referidas aulas. Além disso, as narrativas dos estudantes nos inse-
rem na complexidade ontológica do ser no mundo, se trata de um 
composto de saberes que precisam ser articulados aos pressupos-
tos epistemológicos da pesquisa (TANDEI; GAMBOGGI, 2016). 

O fato de o estudo ter sido realizado no próprio campo de 
atuação do docente-pesquisador, facilitou a interpretação das res-
postas, uma vez que eram lidas sob o pano de fundo da observa-
ção participante, mas, por outro lado, provavelmente também as 
in� uenciou. Em todo caso, a partir desse “encontro etnográ� co”, 
um novo olhar para o outro foi sendo construído e a re� exividade 
passou a ser exercida na prática docente do pesquisador. 

As expectativas dos estudantes e professores com a Educa-
ção Física não podem ser pré-estabelecidas como fator naturali-
zante dos habitus, neste campo (LOVISOLO, 1995). As a� nidades 
e divergências precisam ser questionadas com recursos teóricos 
e metodológicos, que prezem pela intersubjetividade, relativa e 
histórica (BETTI, 1996). É o que se pretende fazer a seguir.

11 Explicações a respeito da disposição desta oferta de educação física 

no IFCE constam mais à frente. 
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2 HABITUS DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO 
INTEGRADO DO IFCE

Ao levarmos em conta os projetos político-pedagógicos 
dos seis cursos de Ensino Médio Integrado do IFCE - campus 

Fortaleza, tem-se um total de 360 horas, distribuídas em seis 

disciplinas, que levam os nomes de educação física I, II, III, IV, 

V e VI. O currículo dos cursos estrutura-se em três grupos de 

disciplinas, chamadas de a) Ensino Médio; b) Diversi$ cado; e 

c) Ensino Técnico. A educação física está vinculada ao grupo 

do Ensino Médio, a parte propedêutica comum a todos os cur-

sos de Ensino Médio Integrado do referido campus (BRASIL, 

2005). No documento, referências ao campo da educação física 

aparecem, também, no apontamento dos objetivos da área de 

Linguagem, Códigos e suas Tecnologias: 

Competências: Re& etir sobre as informações especí$ cas da 

cultura corporal, sendo capaz de discerni-las e reinterpretá-

-las em bases cientí$ cas. Compreender as diferentes mani-

festações da cultura corporal reconhecendo e valorizando as 

diferenças de desempenho, linguagem e expressão. Habili-

dades: Discutir e reunir elementos de várias manifestações 

de movimentos, estabelecendo uma melhor utilização dos 

conhecimentos adquiridos sobre a cultura corporal. Adotar 

uma postura autônoma na seleção de atividades e procedi-

mentos para a manutenção ou aquisição da saúde. Assumir 

uma postura ativa na prática de atividades físicas, consciente 

da importância delas para a vida do cidadão. Bases cientí$ -

cas: Estudo sobre os tipos de exercícios e modalidades es-

portivas. Exercício e saúde física e mental. Exercício e quali-

dade de vida. (BRASIL, 2005, p. 17).

Há uma longa distância entre o mecanismo burocrático do 

currículo prescrito, que busca, sobretudo, estabelecer a essência e 

dar reconhecimento, legitimidade à educação física nos cursos de 

Ensino Médio Integrado do IFCE, e aquilo que verdadeiramente 

ocorre nas aulas de educação física. 
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A oferta das disciplinas de educação física segue fragmen-
tada nas seguintes “modalidades” (termo adotado pelos agentes 
no cotidiano da instituição): ginástica, musculação, capoeira, 
natação, futsal, voleibol, basquetebol e handebol (oferta do se-
gundo semestre de 2018). As turmas encontram-se hierarqui-
zadas em iniciação, aperfeiçoamento e treinamento, e divididas 
por gênero, masculino e feminino, no “nível” mais avançado 

dos esportes coletivos. 

Estudantes de diferentes cursos são matriculados em tur-

mas comuns de educação física. O aluno escolhe a “modalidade” 

e pode repeti-la pelos semestres seguintes, mas deve obter apro-

vação, por seis semestres, para o cumprimento de toda a carga 

horária da educação física no Ensino Médio Integrado do cam-

pus Fortaleza. A diversidade da oferta chama a atenção de alu-

nos e professores, criando expectativas positivas. “Ao entrar no 

instituto, tive a oportunidade de conhecer um local que valoriza e 

incentiva essa área (educação física), com muitas opções e ótimos 

professores” (Amanda12, 15 anos). Entretanto, a livre escolha da 

“modalidade”, está, em muitos casos, mais amparada no acaso, 

pelas di! culdades encontradas no processo de matrícula, do que 

mesmo no grau de interesse do aluno pelas opções apresentadas.  

Os horários de algumas aulas [...] acabam te colocando em 

uma modalidade diferente da que gostaria de cursar. (Ivina, 

18 anos).

 Não era esse o esporte que eu queria [...] mas, [...] o horário 

[...] batia com o de artes. Eu não queria por um motivo bem 

simples: sou terrível na água. (Cristopher, 15 anos). 

A falta de alternativa, como antes apresentado, é um dos 

fatores que inserem os alunos no rodízio de disciplinas e, conse-

quentemente, na diversidade de opções de educação física que o 

IFCE oferece. A importância que cada estudante confere ao seu 

12  Utilizados nomes ! ctícios para se referir aos alunos.  
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próprio capital cultural, para obter certo tipo de vantagem no 
ambiente pedagógico da instituição, somada às expectativas no 

campo mais geral da cultura corporal do movimento, apesar da 

di� culdade nas matrículas, dá lugar a um tipo de acomodação 

mais seletiva.  

Nessas mesmas turmas, são reservadas vagas aos estudantes 

de outras modalidades e níveis de ensino e até mesmo aos ser-

vidores da instituição. O fato de não ser obrigatória, para várias 

categorias de alunos, explica, em parte, a relativa baixa frequência 

e as desistências no decorrer do semestre. As sucessivas interdi-

ções da piscina para manutenção também afetam esse quadro. 

Somado a isso, alguns nadadores, que esporadicamente aparecem 

na piscina, são ex-alunos da “modalidade” e, em geral, a depen-

der de conversa prévia com o docente da turma, têm “trânsito 

livre” nas aulas. As diferenças de idade, a experiência de cada um 

e, ainda, as expectativas sobre o campo da educação física e do 

campo mais especí� co da natação, tornam bastante complexas as 

situações de ensino e aprendizagem. 

As roupas de banho e demais acessórios (óculos, touca, tra-

jes de banho), a piscina e o vestiário compõem a estrutura básica. 

A arquitetura geral, incluindo aí pranchas, boias e nadadeiras, eli-

tiza a prática da natação, por isso não é muito comum sua oferta 

em instituições de ensino público. No IFCE, até duas turmas di-

videm o espaço da piscina central para  melhor aproveitamento 

dos horários. As atividades concorrentes são as aulas das turmas 

de “iniciação”, “aperfeiçoamento” e “treinamento”, cada uma sob a 

responsabilidade de um docente especí� co. 

O fato de as aulas ocorrerem três vezes por semana, com du-

ração de uma hora cada é, de modo geral, encarado pelos alunos 

com surpresa. A vantagem da carga horária em relação a diversas 

outras disciplinas (artes, língua estrangeira, � loso� a, sociologia, 

geogra� a, história e biologia) e o tempo máximo de 60 minutos, 

possibilita à educação física o suposto acúmulo de movimenta-

ção corporal, rendimento esportivizado, promoção da “saúde” e 

crítica formada a respeito dos assuntos nesse campo. Esse ponto 
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positivo do modelo em voga no IFCE, no entanto, é percebido 

de forma diferenciada pelos envolvidos com a área. Observa-se, 

por exemplo, que as aulas mais teóricas sofrem com a baixa fre-

quência dos alunos, assim, não é incomum que alguns docentes 
também relativizem a importância das teorias em suas discipli-
nas, apesar da importância que reconhecem ter em suas práticas. 

A paralisação das aulas de natação com a liberação dos 
alunos nos momentos em que a piscina é interditada para ma-
nutenção, seja quando ocorre como emergência, ou mesmo de 
modo programado, dá evidências da inclinação dos agentes da 
educação física ao tipo de habitus marcado pelo rendimento es-
portivizado. Conhecer os mecanismos ! siológicos do corpo em 
movimento e elucidar os processos de naturalização da educação 
física e da própria prática esportiva, ou seja, reconhecer o que 
está relacionado às suas questões socioculturais, exige um tipo 
de atenção diferenciada, que somente pode ser mobilizada numa 
constante disposição à aprendizagem. 

Apesar disso, em várias ocasiões, os próprios estudantes 
justi! cam suas faltas devido ao tempo destinado aos estudos em 
outras matérias, como se o que ! zessem na natação não tives-
se a mesma importância, tal como é visto no currículo escolar 
brasileiro, em geral. A rigidez e compartimentalização da grade 
curricular é contrastada no desenvolvimento de outras propostas 
pedagógicas, como visitas técnicas, semanas de integração, pa-
lestras, e participação em eventos cientí! cos e esportivos, o que 
torna o diálogo entre as diferentes áreas bem menos profícuo, no 
âmbito mais restrito das disciplinas.

As aulas de educação física são tidas, muitas vezes, como 
espaços de maior liberdade corporal e de afrouxamento dos ins-
trumentos pedagógicos de veri! cação da frequência; desenvolvi-
mento dos conteúdos; e avaliação de aprendizagem. Ao mesmo 
tempo em que esse desinvestimento pode favorecer a exposição 
das emoções no ambiente das aulas, parece estimular o aumento 
do número de faltosos e da displicência dos estudantes, amplian-
do ainda mais as desigualdades entre os alunos e entre os alunos 
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e os professores, principalmente em relação àqueles docentes que 

se utilizam de critérios pedagógicos mais rígidos.  

Apesar de todas essas restrições e di� culdades, o esforço fí-

sico realizado nas aulas promove alterações morfológicas, fun-

cionais e motivacionais no corpo e na disposição geral dos estu-

dantes. Assim, os benefícios e malefícios da prática esportiva e 

de exercícios físicos são particularizados, dependendo da expe-

riência prévia de cada aluno com as diversas práticas. Carvalho 

(1995) e Devide (2000), por exemplo, chamam a atenção para o 

fato de que atividade física e esporte não são sinônimos de saúde. 

Quando mal orientadas, as práticas corporais podem até agravar 

o quadro de saúde (MATIAS; OLIVEIRA, 2017). 

A prática esportiva, por si só, não é sinônimo de saúde nem 

de ascensão social ou de democracia. Para que produza tais con-

sequências, transformações em suas formas de execução pre-

cisam ocorrer e estabelecer a re! exividade, como meio de pro-

moção pedagógica, signi� ca romper com a execução ritual de 

normas e técnicas previamente garantidas no papel atribuído às 

instituições, seja escolar e/ou esportiva. Não se trata, também, de 

colocar em questão a importância que a técnica esportiva assume 

nesses processos, mas de observar a que serviço ela se presta.

Precisamos muito treinar o salto [...] manda cada um pular em 

ordem de frequência, acompanhará tudo e nos dirá para cada 

um sua nota avaliativa. Isso não é para julgar ninguém e nem 

para deixar alguém “mal com sua nota”; você deixará bem claro 

que isso será um estímulo para cada um. (Paula, 15 anos). 

As aulas são todas na piscina, a quantidade de aulas teóricas 

são mínimas e as provas escritas só aconteceram em avaliações 

$ nais. As avaliações feitas pelos professores foram geralmente 

de resistência, como nadar um quilômetro, ou fazer um cir-

cuito passando por todas as raias da piscina. (Dado, 16 anos). 

A sugestão de que o desempenho esportivo dos alunos não 

deveria servir para atribuição de nota, embora seja importante 
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no processo de aprendizagem, conforme aponta a aluna Paula, e 

a a� rmação de Dado, de que esse tipo de avaliação ocorre na prá-

tica de alguns professores, demonstra divergência de interesses, 

nesse jogo pedagógico. Poderíamos observar como esses mode-

los rivalizam e/ou coalizam em suas práticas cotidianas, no en-

tanto, falta-nos material para tal análise. Apesar da di� culdade no 

desempenho dessa tarefa, não podemos deixar de veri� car que as 

diferenças de expectativas no campo mais geral da educação físi-

ca e de capital esportivo, no campo restrito da natação, no IFCE, 

implicam consideravelmente as projeções que os alunos fazem 

sobre si nesse campo. 

Se a homogeneidade das práticas permite que as trocas es-

portivas sejam realizadas em escala global, sua democratização 

remete-nos à diversidade nos seus modos de realização (STIG-

GER, 2005). Com a escuta e o olhar atentos, e também ao escrever, 

como espaço de re� exão teórica (OLIVEIRA, 1998), enxergamos 

“correntezas” por onde os nadadores, alunos, alunas, professores 

e atletas, se aventuram na exotização daquilo que pensam e dizem 

sobre si e sobre o outro, na arquitetura desse esporte/campo na 

instituição particular onde ocorreu a observação. 

As interações extrapolam o tempo das aulas; os alunos 

encontram-se entre eles nos horários livres. Quando não muito 

atrapalhados pela imprevisibilidade da matrícula, os vínculos de 

amizade aparecem como critério importante na escolha da “mo-

dalidade”. Escolhem para se manter na companhia dos colegas/

amigos; pelas expectativas que trazem sobre os ganhos corpo-

rais a partir de cada modalidade (seja na saúde, na sociabilidade 

afetiva ou na prática esportiva em si); e pelo próprio valor que 

atribuem aos professores. Esses pares, ou pequenos grupos, se 

fortalecem, dando provas de sua disposição nos espaços das aulas 

e da instituição. Com a aproximação entre esses agentes, aumen-

tam, também, as tensões. Os alunos observam seus professores, o 

modo como dão aulas, como se relacionam com eles e a adequa-

ção do trabalho pedagógico às suas exigências. A diferença entre 

as perspectivas dos quatro professores de natação do IFCE é efei-
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to do tipo de disposição eleita pelos alunos para alcançar sucesso 

na sua própria aprendizagem, de tal modo que as mudanças na 

demanda dependem diretamente de mudanças na oferta.  

Minha interação social melhorou muito depois que iniciei a 

educação física, � z alguns amigos e � quei bastante feliz com 

isso. (Talita, 14 anos). 

Na natação � ca bem mais fácil conhecer pessoas de outros 

cursos. (Bebeto, 16 anos). 

Aprofunda os laços com os alunos entrando na piscina e pra-

ticando junto com eles. (Kerginaldo, 15 anos). 

Os colegas entre si se ajudam quando um não consegue fazer 

o movimento da forma correta [...] os puxões de orelha e tam-

bém as brincadeiras juntos acarretaram em serem responsá-

veis por tudo que sabemos hoje. (Helane, 16 anos). 

As expectativas criadas sobre o trabalho dos professores, 

que incluem a seriedade, o pro! ssionalismo e a pontualidade, 

descontração nas aulas, compreensão, amizade, o trabalho com 

dinâmicas grupais e feedbacks sobre o aprendizado; estímulo à 

curiosidade e ao desa! o de aprender com complexidade, desen-

voltura das aulas, consideração  do conhecimento prévio dos es-

tudantes, tudo isso mostra que é muito importante que cada do-

cente exercite a re& exividade sobre aquilo que fazemos de nossas 

aulas e o que os alunos pensam sobre o que fazemos delas. 

Gosto dos métodos [...], não são tão puxados, mais voltados 

pra pedagogia (Kerginaldo, 15 anos).

Passa um “ar” de con� ança aos seus alunos e os encorajam a 

perder o medo e a tentar. (Talita, 14 anos). 

Muito boa, misturando os nados para facilitar o aprendizado 

[...] tem uma que eu não gosto, nessa atividade temos que dar 
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uma braçada somente de um lado e deixar o outro estendido, 

[...] o que di� culta um pouco o aprendizado. (Raul, 15 anos).

Estou ansioso para o ensinamento dos estilos peito e borboleta 

e espero estar apto para esses nados. Nessas próximas práticas 

o professor poderia aperfeiçoar a respiração, fazer saltos, pois 

eu ainda estou aprendendo, e ensinar a virada olímpica que 

foi pouco ensinado na iniciação. (Patrício, 15 anos).

Muito interessante a maneira como [...] se dirige aos alunos 

através do grupo on-line, parecendo dar aula até mesmo dis-

tante. (Laís, 15 anos).

 A prática de atividades em grupo torna a aula mais divertida, 

não tediosa e não monótona, despertando em mim um inte-

resse maior na disciplina. (Neli, 14 anos).

A complexidade da constituição do habitus na educação fí-

sica, envolvendo as diversas expectativas que atravessam o cam-

po, mostra quão importante é o papel do docente naquilo que 

se pressupõe como a disposição dos alunos ao aprendizado no 

universo propriamente escolar. Tal compreensão mostra que, por 

meio do esporte, na escola ou da escola, alguns princípios pe-

dagógicos precisam ser eleitos, quase obrigando os professores a 

explicitar os fundamentos que regem as suas escolhas. 

No campo da natação, na unidade em que foi realizado o 

estudo, uma diversidade de concepções sobre a educação física e 

esporte aparecem, muitas vezes, opostas umas às outras e/ou so-

brepostas, tornando necessário que haja, de fato, um esforço plani-

+ cado da parte dos colegiados de professores e também desses na 

preparação de suas aulas para melhor adequação das ações à reali-

dade complexa atendida pela instituição. Enquanto alguns alunos 

têm a expectativa de aulas mais centradas nas técnicas e no rendi-

mento esportivo, como consequência de um tipo de oferta mais 

racionalizada, com efeito a longo prazo, em adequação ao modelo 
de esporte, como emulação do habitus propriamente esportivo, ou-
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tros demandam mais atenção pedagógica, troca de experiências e 

descontração ligadas aos objetivos situados em cada aula.  

O ganho de algumas medalhas adquiridas pelos alunos nas 

competições torna a natação um esporte bem mais reconheci-

do na instituição. (Marta, 15 anos).

Com abnegação e sacrifício, se preciso for, sem esperar agra-

decimentos, lucros ou vantagens de qualquer espécie, porém, 

dando de mim todo o meu empenho, pretendo participar de 

campeonatos. (Luís, 15 anos).

A natação é um esporte que possui muita visibilidade dentro do 

instituto, entretanto, há um foco muito grande direcionado as 

competições e campeonatos fazendo, assim, com que apenas parte 

dos alunos possuam a atenção necessária. No início, eu também 

me encontrava tentando me encaixar no cenário de competições, 

porém [...] houve uma mudança de perspectiva e um redireciona-

mento de pensamento que $ zeram com que eu me questionasse 

se eu realmente queria fazer parte do cenário ao qual eu tentava 

me encaixar. Hoje me encontro bem mais resolvida em relação à 

natação e ao meu relacionamento com a mesma, pois sempre tive 

paixão pelo esporte. (Elizabeth, 15 anos). 

Como diria Bourdieu (2015, p. 191), serão tão mais diferen-

ciados os habitus quanto forem diferenciadas as práticas, como 

estruturas estruturadas e estruturas estruturantes, disposições que 

“constituem o princípio gerador e uni$ cador do conjunto das prá-

ticas e das ideologias características de um grupo de agentes”. O 

habitus “é um conhecimento adquirido e também um haver”, que 

“indica a disposição incorporada, quase postural”. Dessa imersão, 

desponta o corpo socializado, disposto num campo prático de 

escolhas abertas à inovação e criação, porém, demarcadas pela 

contingência de sua reprodução (BOURDIEU, 1989, p. 61). 

Entre os alunos, “as aspirações e as exigências são de$ nidas, 

em sua forma e conteúdo, pelas condições objetivas, que excluem 

a possibilidade de desejar o impossível” (BOURDIEU, 2007, p. 
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47). A hierarquia, entre as turmas de iniciação, aperfeiçoamento e 

treinamento, remete a habitus distintos, tomando como parâmetro 

o trabalho docente. No entanto, o ranking do nível de capital cultu-

ral dos alunos, já nas turmas de iniciação, é bastante desigual. Essa 

diferença de rendimento esportivo implica, muitas vezes, o rema-

nejamento de alunos para os níveis mais avançados, uma vez que já 

dominam certas técnicas e precisam de novos desa% os.

 Ora, há alunos com forte capital “esportivo” que simples-

mente “abandonam” as aulas de iniciação devido ao “baixo” estí-

mulo que encontram nelas. Assim como há alunos também com 

forte capital esportivo, que simplesmente fogem das competições 
e dos treinos monótonos, pautados quase que exclusivamente no 

rendimento esportivo, com ênfase mais especí% ca no aperfeiçoa-

mento técnico. O que nos faz pensar sobre o que realmente torna 

a hierarquização das “modalidades” um princípio importante a 

ser mantido, ou que outras competências devem ser exigidas em 

cada nível de aprendizagem.  

  A% nal, o que leva os alunos a abandonar as aulas de edu-

cação física? Certa vez, o pai de um dos alunos, convidado a vir 

à escola devido ao acúmulo de faltas do % lho, levou-o até a pre-

sença do professor para que confessasse que havia sentido fadiga 

nas primeiras aulas, motivo de ter sido impulsionado a “desistir” 

da natação. Outros alunos também relatam casos do mesmo tipo:

As ocasiões em que não faço geralmente é por causa da fadiga, 

pois faço outro esporte pela noite anterior. (Jânio, 14 anos). 

Pelo motivo de não aguentar todos os treinos, pois tenho um 

problema no joelho que provoca dor em algumas ocasiões. 

(Odilon, 16 anos).

As falas citadas sugerem que é alta a importância atribuí-

da pelos alunos ao pressuposto do rendimento esportivo como 

habitus da natação e da educação física do IFCE. O aluno havia 

simplesmente sumido e com esse retorno solicitou voltar para a 

turma de iniciação, apontando que as diferenças da exigência fí-
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sica entre as aulas de iniciação e aperfeiçoamento é um fator a ser 

considerado. Esse mesmo aluno costumava ter bom rendimento 

nas aulas de iniciação. 

A verdade é que o habitus do rendimento esportivo - mais 

marcante nas turmas de aperfeiçoamento - impõe um tipo de 

barreira para que os alunos, indiferentemente desses pressupos-

tos, tenham acesso aos aprendizados do nado peito e borboleta, 

especi� camente tratados nessas turmas mais “avançadas”.  

A busca por medalhas em torneios esportivos, também, 

efetiva dinâmicas que na escola devem ser debatidas e proble-

matizadas, provocando mudanças signi� cativas na percepção do 

esporte. A mera busca pela medalha não deve ser o único aspecto 

transcendente do esporte. O aprendizado de técnicas é impres-

cindível para o esportista, mas, sob o habitus do esporte de rendi-

mento, o alcance das marcas e a especialização dos gestos racio-

nalizam os objetivos a serem alcançados, e atribui estima relativa 

aos processos sociais postos em prática (BRACHT, 1989; 2009) 

(BRACHT; ALMEIDA, 2003). 

Somente uma minoria dos alunos compõe as equipes para 

competições, o que não chega a 5% do total, levando em conta 

todos aqueles envolvidos nos jogos da instituição. Há uma exclu-

são histórica das mulheres, pelo grau de virilidade exigida (não 

se adquire este tipo de habitus sem a devida experiência; é um 

habitus de tipo primário) e pelo preconceito lançado àquelas que 

supostamente “perdem” sua feminilidade para alcançar tal êxito 

(DAOLIO, 2006). 

O primeiro esporte que eu pratiquei dentro do campus foi a 

natação, no início eu achava incitante, [...] mas [...] eu não 

consegui me acostumar com a metodologia, que na minha vi-

são, não sabia respeitar o tempo próprio de cada aluno, era 

uma metodologia rígida, e logo se tornou fadigante pra mim, 

que abandonei o esporte ao % nal do semestre. (Kiara, 17 anos).

Os alunos são selecionados a partir da disciplina, pontuali-

dade, assiduidade e disposição para o aprendizado, mas, no cam-
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po esportivo, e mais peculiarmente nas turmas de “treinamento”, 

sobretudo pelo rendimento propriamente esportivo. De modo geral, 

indiferentemente do nível das turmas, mesmo estudantes com fraco 

capital esportivo são obrigados a ter desempenho excepcional.

Segundo Loic Wacquant (2002), tão mais valorizada é a “prá-

tica” em detrimento da “teoria” quanto maior é a exigência de ca-

pital cultural propriamente esportivo. Os princípios do esporte de 

rendimento (seleção, especialização e recorde) excluem os estu-

dantes com fraco capital esportivo ao mesmo tempo em que os es-

timula e aos outros a tornarem-se experts ou, pelo próprio fracasso, 

tornarem-se apenas meros expectadores (BOURDIEU, 1983). 

Além de recurso " nanceiro e tempo disponível, a cultura 

herdada dos familiares e demais comunidades de bairro, clubes, 

escolas, etc., são fatores determinantes na disposição dos estu-

dantes para esse tipo de aprendizado (BOURDIEU, 2007). En-

tretanto, os efeitos de compensação, aos alunos que incorporam 

o habitus do campo (como efeito da superseleção ocorrida nas 

práticas esportivas), são relativos, inclusive porque, no encontro 

entre os vários envolvidos com o esporte (natação), vamos en-

contrando novas possibilidades de legitimação do lugar do es-

porte na instituição. 

A diversidade de concepções de educação física existente 

no Ensino Médio Integrado do IFCE, campus Fortaleza, não se 

deve apenas ao que pensam seus professores, ou à institucionali-

dade inerente a cada prática corporal especí" ca. Ao contrário, são 

tangenciais às demandas e aos pressupostos estabelecidos com os 

alunos e a comunidade em geral. 

De todo modo, são as diferenças que demarcam esse cam-

po que dão abertura aos con% itos, consensos e, eventualmente, 

também às suas análises. No geral, os jogos e brincadeiras, as 

danças, a capoeira, a aventura, as lutas, as ginásticas, e mesmo o 

esporte em suas perspectivas alinhadas aos aspectos mais pro-

priamente acadêmicos e participativos, lidam com as expectati-

vas de aprendizagem que, pode-se dizer, legitimam o habitus do 

rendimento esportivo. 
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Esse “haver” encontra-se sobreposto ao campo mais geral da 

educação física no IFCE. Nesse contexto, as diferenças de classe, 

expectativas de aprendizagem e capital cultural podem ser inver-

tidas e até mesmo postas em oposição ao tipo de habitus propria-

mente acadêmico como compensação à superseleção que existe 
no campo. 

Na educação física do IFCE, os ruídos de comunicação en-
tre os docentes, entre os docentes e os alunos, e o atraso no tra-
tamento de temas emergenciais do currículo do Ensino Médio 

Integrado, enrijecem ainda mais os processos de mudanças que 

devem ser projetados no campo esportivo da instituição. 

As recém-aprovadas Reforma do Ensino Médio (BRASIL, 

2017), da Base Nacional Curricular Comum (BRASIL, 2017), do 

Plano de Desenvolvimento Institucional 2019-2023 (BRASIL, 

2018), prometem uma espécie de judicialização das decisões, o 

que é sempre uma barreira para as inovações por dentro de cada 

disciplina, por meio das propostas extracurriculares, nos projetos 

e cursos de extensão, nos eventos (jogos do IFCE, semanas es-

portivas e culturais, torneios, etc.) e as pesquisas que vêm sendo 

realizadas pelos docentes do IFCE.  

CONCLUSÃO

Quando optei pela natação, não sabia bem o que esperar, mas 

descobri algo que posso fazer de forma alternativa, que me 

deixa mais feliz e menos frustrada. (Carina, 15 anos).

Sempre me senti atraída pela água e quando estou nadando 

eu me sinto em paz comigo mesma. (Janett, 18 anos).

As práticas dos agentes da educação física numa escola ins-

tauram uma a% nidade de conivência ontológica com o mundo, 

talvez, inclusive, residindo nesse ponto um efeito importante da 

conservação da própria educação física nos currículos escolares. 

Todo e qualquer movimento de mudança ocorre em lentos pas-
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sos, incluindo processos de conscientização sobre o lugar social 

de cada atleta/aluno e de cada esporte/educação física. Desse 

modo, deve-se reconhecer que a legitimidade da educação física 

e o lugar reservado ao esporte na escola estão sempre em jogo. 

O ponto de vista institucional, previsto nas formas burocra-

tizadas de se interpor à educação física e aos esportes, nem sem-
pre condiz com o que pensam e fazem os agentes desse campo, 
no IFCE. Dependendo da posição que ocupam no contexto do 
campo, ora assumem o arbitrário institucional, que legitima suas 

ações, ora resistem às imposições essencializadas que já não se 

confundem com o real. 

Para os alunos, que pertencem a diferentes grupos étnicos e 

sociais, nem sempre as práticas exaustivas e a vitória numa com-

petição são a medida concreta da aprendizagem. Ser bom no es-

porte não é um dom, mas fruto da disposição ao aprendizado, 

que dura por longos anos, até que se tenha uma autonomia relati-

va, conforme os diferentes tipos de estímulos. 

Os esportes e as diversas práticas que compõem o universo 

da educação física oferecem espaços entre os quais alunos e pro-

fessores podem transitar com seus posicionamentos, expectativas 

e evoluções. Não se pode perder de vista, que, muitas vezes, ca-

minhamos sobre estruturas que reforçam e mesmo promovem a 

desigualdade no acesso e êxito a ser obtido nas práticas escolares.  

Observou-se, na pesquisa, entretanto, que os trabalhos nas 

turmas de iniciação, aperfeiçoamento e treinamento podem estar 

cada vez mais enriquecidos com debates e eleições de princípios. 

Os esforços mais alinhados à participação, ao lazer, à promoção 

da saúde,  qualidade de vida e ao rendimento esportivo, demar-

cam algumas expectativas dos alunos em relação a esse campo. 

Os aspectos teóricos e metodológicos envolvidos na concepção 

das práticas da educação física são elementos primordiais para 

compor o rol de saberes a serem desenvolvidos nos currículos. 

Os diversos tipos de relações sociais com o sistema esporti-

vo devem ser questionados nas aulas e na própria preparação das 

equipes, abrindo aos estudantes possibilidades reais de conscien-
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tização sobre aquilo que fazem. As “modalidades” da educação 
física no Ensino Médio Integrado do IFCE deve ser preservada e 
estimulada sua ampliação, posto que o amplo repertório de movi-
mentos facilita a resolução de desa� os corporais especí� cos, sen-
do notório que se deve revisar como esse fator da diversidade se 
estabelece como princípio da oferta no Instituto.

 Os grupos de trabalho geralmente dispostos na execução 
dos jogos do IFCE e nas demandas a serem resolvidas sobre os 
currículos da educação física, mesmo que de forma esporádica e, 
ainda, outros tipos de coletivos, podem ser estimulados a pensar 
sobre a perspectiva da interdisciplinaridade e transversalidade 
nesse campo, o que pode contribuir para sua diversi� cação. 

Ainda se ressalta a importância das trocas de aprendizado 
entre alunos e professores e do esforço de repensar o que fazemos 
cotidianamente no interior das aulas de educação física. A produ-
ção dos diários, pelos estudantes, possibilitou re� exões bastante 
signi� cativas sobre essas dinâmicas. Desse modo, estabelecendo a 
re� exividade como pressuposto das ações docente e discente, no-
vos ingredientes podem passar a compor o habitus da educação 
física e, consequentemente, novas experiências e pesquisas sobre 

a natureza social da educação física podem daí surgir.  
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INTRODUÇÃO 

Qual é a importância da educação física escolar? Para res-
ponder a essa questão poderíamos partilhar respostas com base 
nos estudos cientí� cos da área, mas queremos fazer algo diferen-
te. Escolhemos respondê-la, parcial e provisoriamente, a partir 
da fala de uma das autoras deste capítulo, que tem muito envol-
vimento com a prática corporal skate, objeto central deste relato: 

Eu não sei dizer exatamente quando aprendi a andar de skate, 
eu era criança e quem me ensinou foi meu pai que anda de skate 
até hoje. Ao fazer essa re! exão eu penso... e quem não tem um 
pai skatista para ensinar, como vai poder ter esse aprendizado? 
É nessa hora que eu entendo e encontro uma das respostas para 
a importância da educação física escolar (Liana). 

Ter esse insight é compreender, a partir de sua própria histó-
ria de vida, um dos sentidos para a educação física escolar, tendo 
sido também essa re! exão um dos pontos geradores que a impul-
sionou para ter e colocar em prática o desejo “ousado” de ensinar 
skate nas aulas, já que é professora de educação física. 

Iniciamos este capítulo com esta narrativa, por compreen-
der que se caracteriza como um relato de experiência, e por esse 
motivo queremos partir de uma narrativa repleta de sentidos e 
signi� cados encarnados no corpo. Assim, nosso objetivo princi-
pal será relatar uma experiência de ensino do skate na escola.
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Outro objetivo deste capítulo consiste em compartilhar aná-
lises feitas das narrativas escritas pelos(as) estudantes participan-
tes dessa experiência de ensino, revelando os saberes que caracte-
rizam esse processo.   

1 O SKATE E A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

O skate caracteriza-se como uma manifestação da cultura 

corporal marcada por fortes emoções e desa$ os. Con$ gurando-se 

como uma prática que necessita coragem, ao exigir equilíbrio em ei-
xos, shapes e rodinhas, para assim deslizar, saltar ou “voar” nas pistas, 
ruas, ladeiras, escadas, rampas e corrimãos e, ao mesmo tempo, sen-

tir a adrenalina provocada pelos desa$ os aos movimentos.  

No início da década de 1960, na Califórnia/Estados Unidos 

da América (EUA), por sur$ stas ávidos(as) pelas ondas que não 

apareciam devido a questões climáticas, o skate foi criado com a 

brilhante ideia de $ xar as rodinhas dos patins em um pedaço de 

madeira em formato de uma prancha; porém, com proporções 

menores, surgindo, assim, o sidewalk sur! ng, traduzido para o 

português como surfe de calçada (FIGUEIRA, 2008). 
Classi$ cado no segmento das práticas corporais de aventura, 

reconhecidas também como esportes radicais, concebidas como 
atividades alternativas e criativas, com características inovadoras, 
devido às condições de prática, as $ nalidades, motivações e os 
meios utilizados para o seu desenvolvimento serem diferencia-
dos, traz também, em sua con$ guração, o uso de arrojados equi-
pamentos que permitem, aos(às) seus(as) praticantes, explorar de 
forma dinâmica espaços diversos, como os ambientes terrestres, 
aquáticos e até mesmo no ar (MARINHO; SCHWARTZ, 2005; 
BRANDÃO, 2008).  

Segundo Bonora (2017), essas práticas estão sendo cada vez 
mais divulgadas pelas mídias, com aumento de sua popularida-
de e do número de adeptos(as) e simpatizantes. O autor desta-
ca como um dos motivos para essa disseminação o surgimento 
de atletas brasileiros ganhando e destacando-se em competições 
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mundiais, como Gabriel Medina, no surfe; e Pedro Barros e Le-
tícia Bufoni, no skate. Ele elenca também o fato de as olimpíadas 

incluírem esses esportes na próxima edição, que será em 2020. 

Betti (1999), em pesquisa a respeito dos programas esportivos 

da TV a cabo, antecipou as informações sobre o predomínio das 

práticas corporais consideradas radicais, nas horas transmitidas. 

 Com esse ganho de visibilidade, a partir do ' nal da década 

de 1990 e início de 2000, essas práticas têm transitado não so-

mente no mundo midiático e no campo competitivo dos espor-

tes, mas também foram e estão sendo inseridas em outras áreas, 

como é o caso da educação física escolar, ganhando tratamento 

pedagógico e emergindo assim estudos e possibilidades para a 

sua viabilização como um conteúdo/objeto de estudo (TAHARA; 

CARNICELLI FILHO, 2013).  

No que diz respeito aos documentos relevantes que am-

param a organização da disciplina educação física escolar no 

âmbito nacional, apenas a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) aborda as Práticas Corporais de Aventura (PCA) e traz 

alguma indicação da necessidade de fomentar para que integre 

os currículos escolares. Nesse documento, é usada a classi' ca-

ção das práticas de aventura na natureza (corrida orientada, 

corrida de aventura, corridas de mountain bike, rapel, tirolesa, 

arvorismo, etc.) e as urbanas (parkour, skate, patins, bike, etc.) 

(BONORA, 2017). 

Entretanto, de acordo com Armbrust e Lauro (2010), nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN,) ao tratar do tema 

transversal meio ambiente, é partilhada a preocupação de ser 

realizada uma educação voltada para a conscientização am-

biental, por meio de práticas corporais realizadas na natureza, 

incluindo o surfe, jet-ski, bicicross, montanhismo, caminhada, 

e outros esportes radicais, aparecendo exatamente esse termo, 

naquele documento.

Essa possibilidade educacional de conscientização a respeito 

das questões ambientais é um dos benefícios que o ensino das 

PCA pode trazer à educação física escolar. Trabalhar com o ensi-
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no dessas práticas pode tornar as aulas mais signi� cativas, visto 
que permeiam contextos e interesses dos(as) jovens (FRANCO, 
2010; UVINHA, 2001).

Desse modo, o skate con� gura-se como uma manifestação 

da cultura corporal de movimento pertencente ao segmento das 

práticas corporais de aventura, e tem se constituído, assim, como 

um conteúdo próprio das aulas de educação física, apresentando 

todos esses benefícios que sua categoria carrega: a) Ser um conte-

údo atrativo por despertar o interesse dos(as) estudantes; b) Ofe-

recer a possibilidade de trabalhar com o tema transversal meio 

ambiente e outras temáticas; c) Discutir, a partir do universo do 

skate, como também de outras práticas corporais de aventura, 

questões sobre gênero; d) Oportunizar um aprendizado integral, 

ao trabalhar com a dimensão físico-motora, cognitiva, afetiva e 

social (SILVA, 2009; FIGUEIRA, 2008).  

Em contrapartida, mesmo com todos esses benefícios, exis-

tem as limitações quanto à introdução do skate e, de modo geral, 

das PCA na escola. A carência de disciplinas que tratem dessas 

manifestações na formação inicial e continuada de professores(as) 

con� gura uma dessas limitações, pois a falta de conhecimento é 

um dos motivos para que não se sintam con� antes para ensinar 

essas práticas corporais na escola, como apontam Armbrust e 

Lauro (2010, p. 805), “Também se percebem poucos cursos de 

graduação em educação física e pós-graduações que discutem os 

assuntos dos esportes radicais com profundidade [...]”. 

Outra limitação está na falta de material. Gaspari e cola-

boradores (2006), ao caracterizar a realidade e di� culdades de 

professores(as) de educação física, salientam que, além da for-

mação inicial in/ uenciar no trabalho com o ensino da educação 

física na escola, a inexistência de material didático-pedagógico 

também coloca obstáculos para a qualidade das aulas. Certos ma-

teriais esportivos para o ensino e uso nas vivências das modalida-

des mais tradicionais, em algumas realidades escolares, também 
são difíceis de conseguir na escola; supõe-se que encontrar, no 
“armário/sala da educação física”, skates, pranchas de surfe, sla-
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ckline, etc. seria uma surpresa. Como destaca Silva (2009, p. 8), 
“para qualidade é necessário material e a ferramenta skate não é 
fácil de conseguir. Existem escolas em que o professor terá que 
elaborar projetos para ver se escola consegue essa ferramenta”.  

Além dessas duas problemáticas, ainda há o preconceito de 
considerar essas práticas corporais como modalidades muito ar-
riscadas/perigosas para serem ensinadas às crianças e aos ado-
lescentes. Os materiais são prescindíveis, na tradição conserva-
dora do componente curricular educação física, construída em 
modalidades esportivas hegemonicamente de% nidas, como, por 
exemplo, futebol e voleibol. Os desa% os estão colocados sobre os 
“novos” interesses das juventudes. Os cenários e os materiais para 
as vivências nas aulas precisam ser ressigni% cados. 

A prática corporal skate, que implica conhecer e vivenciar 
suas manobras, con% gurando-se como um conteúdo no mundo 
contemporâneo, abre novas perspectivas e possibilidades de confe-
rir outros espaços e materiais como ambiente para a aprendizagem. 
Esse pode ser um alerta para outras práticas corporais que exigem 
uma mudança de olhar. Araújo (2006a, 2006b) e Nascimento 
(2009) corroboram com nossa preocupação, quando conferem a 
viabilidade do surfe ser ensinado nas aulas de educação física.  

Nessa direção, temos a responsabilidade, por meio do relato 
de experiência partilhado neste capítulo, de ampliar a discussão 
a respeito dos conteúdos que podem ser incorporados e ressigni-
% cados nas aulas, além de contribuir e subsidiar re+ exões entre 
professores(as) para minimizar certas limitações, e criar cami-
nhos norteadores do ensino não só do skate como também das 

outras práticas corporais de aventura na escola.  

2  MANOBRANDO PELOS SABERES

Durante muito tempo, no percurso escolar do(a) aluno(a), 

a preocupação, na maioria das vezes, centrou-se no valor quanti-

tativo da aprendizagem, transcrito por notas. Venâncio e Sanches 

Neto (2019) chamam a atenção para os testes padronizados em 

larga escala como exemplo de prática atrelada à tradição quanti-
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� cadora. Com isso, o conhecimento e os novos saberes aparecem 
em segundo ou terceiro plano e naturalizam, de forma genérica, 

um modelo político-econômico neoliberal, que não condiz com 

as vivências, os interesses e as necessidades dos(das) alunos(as). 

Esse novo caminho escolar nos permite constatar a impor-

tância do(a) aluno(a) no processo de ensino e aprendizagem e na 

construção de saberes signi� cativos que perdurarão por toda sua 

vida. Não é uma tarefa fácil: Cada pessoa sempre aprende, mas o 

que ela aprende? E como identi� camos que ela aprende? Porém, 

para além disso, cada sujeito possui uma conexão com o mundo 

e uma ligação com o saber, ou seja, como esse saber tem impor-

tância depende de cada pessoa, de como ela vê aquele saber e dá 

signi� cado a ele (CHARLOT, 2000). 

De acordo com Charlot (2000, p. 64), há várias relações com 

o mundo:  

[...] o aluno aprenderá para evitar uma nota baixa ou uma 

surra, para passar de ano, para ter uma boa pro� ssão mais 

tarde, para agradar ao professor que considere simpático, 

etc. Nesse caso, a apropriação do saber é frágil, pois esse sa-

ber pouco apoio recebe do tipo de relação com o mundo 

(descontextualização, objetivação, argumentação...) que lhe 

dá um sentido especí� co; e adquire sentido em outro siste-

ma de sentido. 

Também compreendemos o saber como elemento complexo, 

ou seja, “conjunto de elementos, formados de maneira regular por 

uma prática discursiva e indispensáveis à constituição de uma ci-

ência” (FOUCAULT, 2008, p. 205), ou não ciência. O saber pode 

ser caracterizado como aquilo que podemos utilizar através da fala; 

o local de fala; de formação e transformação do conhecimento. 

Retornando para a teoria da relação com o saber, de Charlot 

(2000), esse processo relacional é determinantemente pautado no 

tempo em que se deriva a atividade; isso decorre de três pers-

pectivas: epistêmica (existência de saberes diferentes), identitária 

(valorização da aprendizagem) e social (eu, o outro e o mundo 
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nessa interrelação). 
Ao encontro dessas perspectivas, recorremos a Venâncio 

(2017), que forneceu indícios para uma compreensão ampliada 
e representativa (Figura 1) das representações do aprender pro-
postas por Charlot (2000). Para a autora, as � guras do aprender 
con� guram-se como

uma polissemia que precisa ser descrita e interpretada a par-
tir das possibilidades de relações com os saberes, que são 
estabelecidas singularmente. Tais � guras podem gerar pro-
cessos extraordinários, por meio de símbolos, entendimen-
tos e compreensões de mundo que são explicitados por meio 
das narrativas que, por sua vez, originaram-se nas singula-
ridades e interpretações das leituras positivas e negativas de 
saberes com o mundo. (VENÂNCIO, 2017, p. 16).

Figura 1 – Figuras do aprender, adaptado de Charlot (2000)

Fonte: Venâncio (2017).

No decorrer deste capítulo, o(a) leitor(a) compreenderá a 

importância do conteúdo skate nas aulas de educação física esco-
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lar e suas polissemias, considerando o entendimento da relação 

com o saber dos(das) educandos(das), acenando para uma parce-

ria crítica e dinâmica entre professor(a) e alunos(as) por meio de 

práticas educativas progressistas. 

3 PERCURSOS METODOLÓGICOS

Estabelecemos percursos metodológicos pautados pela 

abordagem qualitativa de pesquisa, com um trabalho de cam-

po exploratório, a partir de narrativas (auto)biográ" cas dos(as) 

sujeitos(as).

Segundo Josso (2012, p. 21), as narrativas provocam um 

processo de re# exividade biográ" ca, em que a “viagem e viajante 

são apenas um; permite ao autor da narrativa tomar consciência 

da sua postura de sujeito e das ideias”. Uma compreensão interna 

subjetiva das potencialidades de vivências corporais na transfor-

mação de si, sobre ser-no-mundo e das percepções de sentidos 

pelas aprendizagens signi" cativas.

Nosso trabalho contou com excertos de narrativas de seis 

estudantes do 2o ano do Ensino Médio de uma escola da rede 

pública estadual de ensino, localizada em Fortaleza/CE. As nar-

rativas (auto)biográ" cas das vivências, experiências e do com-

partilhamento das signi" cações do saber, foram escritas pelos(as) 

estudantes após as seis aulas do conteúdo (esporte) skate no ano 

letivo de 2017. Vale lembrar que participou das situações de ensi-

no uma turma de 40 alunos(as). A escolha das narrativas ocorreu 

de forma aleatória e a quantidade limitou-se a seis, pois foram as 

que tivemos mais tempo para analisar. 

Nesse sentido, a construção desta pesquisa percorre uma 

análise sobre a relação com o saber dos(as) estudantes com o con-

teúdo skate na educação física escolar, em que a de" nição e esco-

lha dos(as) participantes se deu de acordo com o levantamento 

da docente responsável pelo componente curricular obrigatório. 

O lócus investigativo foi a escola em que trabalhou uma das 

autoras deste capítulo. As narrativas, a priori, foram solicitadas 
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como instrumento avaliativo da disciplina. 

A professora idealizadora realizava práticas de ensino, a par-
tir de uma visão de professores(as)/pesquisadores(as) que inves-

tigam a própria prática, conforme defendem alguns autores(as) 

dos campos investigativos da educação, como Zeichner (1993; 

1997; 1998), Stenhouse (1975), Elliot (1993),  Lüdke (2001) e da 

educação física, como Venâncio et al. (2017), Okimura-Kerr et al. 

(2017) e Sanches Neto et al. (2017). 

Os dados gerados e analisados partiram do relato da expe-

riência da professora responsável pelas aulas durante o ensino do 

skate, e pelos registros, leituras, sistematização das vivências, aná-

lise e re" exão das narrativas autobiográ# cas dos(das) estudantes, 

destacadas a seguir. 

4 RELATO DE EXPERIÊNCIAS DA PROFESSORA/PESQUI-
SADORA E AS NARRATIVAS DOS SABERES DOS(AS) ES-
TUDANTES COM O SKATE 

4.1 Uma professora de educação física, três skates e 40 estu-

dantes...

Para o início deste relato, faremos, digamos, breve viagem no 

tempo, até quando a professora mencionada no título ainda era 

criança, tão nova que ela nem se recorda ao certo a idade que tinha 

quando percebeu que estava se equilibrando em cima de um skate. 

O fato é que seu passado representa forte ligação, por isso, de forma 

breve, apresentaremos um pouco de sua história de vida.

 De quando criança, uma lembrança muito marcante para 

ela era de seu primeiro skate, o shape era de cor preta, de material 

plástico, com rodas das cores verde e rosa. Apesar de lembrar-se 

desses detalhes, não se recorda de como se deu esse processo de 

aprendizagem; o que sentiu; e como foram as primeiras tentativas 

ao se equilibrar no skate; entretanto, traz consigo a certeza de que 

foi seu pai que a ensinou, pois é o único skatista da família. 
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A menina foi crescendo e encantando-se por outras práticas 

corporais, como, por exemplo, o basquete e o surfe. Gostava tanto, 

que seu envolvimento com esse universo da cultura corporal foi um 

dos motivos que a fez escolher ser professora de educação física.  
Por causa dessas e outras paixões, acabou se distanciando 

do skate por muitos anos, tanto tempo que ela terminou o ensi-
no médio e se graduou como professora de educação física ainda 

mantendo a distância do skate, até que a construção de uma pista 

próxima à sua casa reavivou essa relação e com o desejo de voltar 

a praticar o skate, nasceu o desejo de ensinar.

Para pôr em ação esse objetivo, o seu primeiro passo foi in-

cluir o conteúdo signi' cado (PCA) no plano anual da disciplina 

e planejar, pesquisar em artigos cientí' cos, estudar a história do 
skate, suas características, manobras, ver vídeos, etc. Esses mo-
mentos de planejamento resultaram em seis planos de aula, vi-
venciados pela primeira vez no 4o bimestre do ano letivo de 2017, 
com uma turma de 2o ano do ensino médio, numa das escolas 

públicas em que ela ensinava.   

Antes de trabalhar especi' camente com o ensino do skate, a 

professora ministrou uma aula sobre as PCA no âmbito geral, ex-

plicando que essas manifestações também faziam parte do plano 
da disciplina de educação física. Nessa aula, foram apresentados 
os conceitos, as nomenclaturas e classi' cações sobre essas prá-
ticas, pois os(as) estudantes nunca tinham tido uma aula sobre 
essas manifestações corporais, nem por esse âmbito geral ou es-
pecí' co, como uma modalidade particular, no caso, o skate.

É interessante ter essa aula antecedendo o ensino de uma 
PCA especí' ca, como uma forma de introdução para que os(as) 
estudantes possam compreender essas informações mais gerais, 
assim como as características básicas e entender os diversos tipos 
dessas práticas, sabendo das classi' cações. 

Na aula seguinte, a professora pediu que os(as) alunos(as) 
' cassem sentados(as) no formato de círculo, no chão da quadra 
e, em seguida, distribuiu um texto contendo quatro pontos sobre 
o skate: história, benefícios, manobras e curiosidades. À medida 
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que era feita a leitura, as re� exões iam acontecendo e os diálo-

gos foram gerados entre os(as) participantes do grupo. Depois, a 

professora mostrou seu skate, apresentando cada segmento. De-

mostrou alguns movimentos básicos, como a remada, as curvas 

e o ollie; orientou sobre questões de segurança; e " nalizou a aula 

pedindo a colaboração dos(as) estudantes que tinham skate para 

os trazerem nas próximas aulas.  

A terceira aula objetivou fazer com que os(as) estudantes 

descobrissem a sua base no skate, se é regular, com o pé esquerdo, 

ou é goofy, com o pé direito, na parte da frente do skate, funda-

mento básico. Goofy é um termo inglês que signi" ca pateta, gíria 

usada entre os(as) skatistas para identi" car os(as) praticantes que 

tem essa base com o pé direito na frente do skate.

Nessa aula, a professora usou duas técnicas, explicadas no 

Quadro 1, que podem ajudar a descobrir essa base.

Quadro 1 – Técnicas para descobrir a base no skate

Técnica 1 – Do Atletismo Técnica 2 – Saltando uma Corda

Consiste em os(as) estudantes 
ficarem em dupla um na fren-
te do(a) outro(a). De forma 
inesperada, quem estiver atrás 
empurra o(a) colega pelas cos-
tas. Nesse momento, eles(elas) 
devem observar qual pé ficou 
fazendo o apoio e qual deu a 
passada para a frente.  O pé que 
ficou parado provavelmente é o 
que ficará na parte da frente do 
skate e, o que fez o deslocamen-
to, na parte de trás 

Consiste em pedir para os(as) 
estudantes saltarem várias vezes 
uma corda, orientando para que, 
durante o salto, observem qual  
perna faz a base para que a ou-
tra transpasse a corda primeiro. 
Provavelmente, a perna que fez o 
apoio será o pé da frente no skate

Fonte: Dados dos(as) autores(as).

Nessa mesma aula, a etapa seguinte foi testar o pé de apoio 

em cima do skate. A turma tinha uma média de 40 estudantes e 
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foram utilizados apenas três skates, o que, inicialmente, parecia 
um problema, mas foi contornado com paciência e compreensão 
de todos(as). A turma foi organizada em três " las e o skate utiliza-
do em dupla, para um subir no skate e o(a) outro(a) colega apoiar, 
assim eles(as) foram testando e descobrindo sua base de forma 
cooperativa. A característica fundamental da experimentação é o 
levantamento de hipóteses. Nesse caso, cada dupla, no momento 
de descobrir como " car equilibrado no skate, fez as próprias infe-
rências, conjecturas e comparações de si mesmo e do outro. Nesse 
sentido, as narrativas ganham sentido, à medida que as relações 
com os saberes " cam evidenciadas, enquanto se vivencia o apren-
der a equilibrar-se em skate, por exemplo. 

Devido à pouca quantidade de skates, e a numerosa turma, 
esse processo, que é relativamente simples, durou uma aula inteira. 
Entretanto, o problema de ter que " car na " la “sem fazer nada” es-
perando, aconteceu, por isso, é preciso que os(as) professores(as) 
compreendam que, diante da realidade da maioria das escolas pú-
blicas, esse é um problema difícil de resolver, decorrente de uma 
política que, por não priorizar a qualidade, e sim a quantidade, 
impõe um processo de superlotação das turmas, o que di" culta 
imensamente não só o ensino do(a) professor(a), como também 
atrapalha a aprendizagem dos(as) estudantes. Dessa forma, não 
podemos assumir indevidamente qualquer culpa e nem desistir 
de ensinar o skate ou outra modalidade por causa dessa ques-
tão. Além disso, é necessário também ponderar que aqueles(as) 
que não estavam sobre o skate, tiveram a oportunidade de olhar e 
apreciar os(as) demais colegas. O que reforça a necessidade de se 
ter, na escola, os recursos materiais necessários e em quantidade 
su" ciente e satisfatória para o desenvolvimento das aulas. 

É interessante usar essa situação para fazer uma re1 exão 
com os(as) estudantes. Essa foi a preocupação crítica da profes-
sora, ao longo do seu trabalho com o ensino da educação física 
escolar, pois considerou, inclusive, que, por ter feito essa re1 exão, 
todos(as) tiveram consciência, colaboraram e respeitaram esse 
momento da espera. 
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A terceira aula teve como objetivo o ensino e a aprendizagem 

da remada, que equivale ao movimento de deslocar o skate equili-

brando-se em cima dele. Para ajudar no processo de ensino e apren-

dizagem da turma, a professora convidou alguns(as) estudantes que 

já sabiam andar de skate para serem monitores(as) das " las, em fun-

ção da quantidade de alunos(as). Além de auxiliar a professora, o 

trabalho com monitorias é uma solução interessante por trabalhar a 

corresponsabilidade e autonomia dos(as) jovens. Conforme Venân-

cio (2014), esse é o caso metodológico dos “pares avançados”.   

A aula seguinte foi a última sobre esse conteúdo. A profes-

sora levou-os(as) para conhecer uma pista de skate, com o intuito 

de explicar as particularidades e possibilidades da prática em um 

local especí" co para essa manifestação da cultura corporal. A pro-

fessora elencou, além das noções básicas, questões de como usar a 

pista com segurança, alertando para os cuidados a serem tomados. 

Outro objetivo foi re3 etir sobre a importância dos espaços de lazer 

destinados às práticas corporais, para que possam ser reivindica-

dos esses locais como uma necessidade do ser humano e um direito 

da(o) cidadã(o) em fazer escolhas para ter qualidade de vida. 

Ao " nal dessa aula, como forma de avaliação, a professora 

pediu aos(às) estudantes para escrevessem narrativas de como foi 

essa experiência de aprendizado com o skate, pontuando o que 

aprenderam; suas sensações, di" culdades e superações. No pró-

ximo tópico partilhamos as análises de algumas dessas narrativas. 

4.2 ALÉM DAS MANOBRAS: O SKATE E OUTRAS RELA-
ÇÕES COM OS SABERES

Pensando na importância desse objeto de estudo para a edu-

cação física e para a formação humana do(a) estudante, elenca-
mos o Quadro 2 com excertos das narrativas escritas por eles(as) 
durante esse percurso da construção pedagógica-dialógica de en-
sinar e aprender com e sobre o skate. 
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Quadro 2 – Narrativas autobiográ� cas com e sobre o skate

Estudante Narrativa
Figuras do               

Aprender

Su
pe

r 
gi

rl

Até comprou um skate após a aula de educação fí-
sica. “E a cada novo passo que aprendo, eu me sin-
to feliz. Aprendendo a remar e tem uma sensação 
boa e eu pretendo nunca abandonar esse esporte. O 
skate me motivou a nunca desistir de meus sonhos” 

Atividades

Dispositivos 
relacionais

Objeto uso

V
al

en
te

Ter esse tipo de aula prática, foi uma experiência 
nova para todos, além disso, a gente se diverte e 
respeita o medo e o limite de cada colega de tur-
ma, dessa forma melhora a convivência entre nós. 
A con� ança que é passada pela professora ajuda os 
alunos a praticarem 

Objeto saber

Dispositivos 

relacionais

Atividades

C
in

d
er

el
a

Sempre tive vontade de praticar algum esporte ra-
dical, e, no quarto bimestre deste ano, tive a opor-
tunidade de vivenciar pela primeira vez o slackline e 
o skate e confesso que � quei feliz, pois descobri que 
posso ser boa em algum esporte 

Dispositivos 
relacionais 

Atividades

Objeto saber

B
ra

n
ca

 d
e 

N
ev

e

Pouco difícil por não ter equilíbrio, tinha medo, mas 
foi divertido, mas de forma colaborativa melhorou. 
Precisa de concentração e desempenho, equilíbrio e 
' exibilidade nos joelhos e pernas e auxílio

Dispositivos 
relacionais

Atividades

P
et

er
 P

an

Bom, primeiramente eu gostaria de parabenizar a 
professora Liana por em anos de estudo foi a pri-
meira professora que foi além de uma aula de EDF 
padrão. Não virei nenhum expert, mas me diverti 
aprendendo

Dispositivos 
relacionais

Objeto saber

H
o

m
em

 A
ra

n
h

a Trabalha a mentalidade, o psicológico e também 
uma força interna e externa, se cair logo levanta 
ergue a cabeça e segue em frente, assim como na 
vida. Na próxima experiência, pretendo me superar 
e participar, acho uma boa iniciativa as aulas práti-
cas e teóricas sobre esportes radicais

Dispositivos 
relacionais

Fonte: Dados dos(as) autores(as).

O desejo de saber e aprender com e sobre essa “nova” prática 

esportiva foi despertado em todos(as) os sujeitos, de acordo com 

os excertos das narrativas antes citadas, em cada tempo próprio 
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de aprendizagem. Destacamos, como pontos de re� exões, tanto 

os signi� cados dos saberes que interagiram numa perspectiva de 
ser no mundo, como � ca evidenciado que o “mundo do skate” 
pode ser encarado e encarnado no próprio corpo do sujeito que 

aprende (CHARLOT, 2009). 

Nesse sentido, ao longo de um período escolar, no qual um 
conjunto de aulas e conteúdos relacionados com o skate e uma 

metodologia participativa e dialógica trouxe realidades e concep-

ções de saberes e relações com os saberes de forma singular. Os 
estudantes permitiram-se dar luz a essas conexões por meio da 
escrita das narrativas; ampliaram suas perspectivas, colocando-se 
à disposição de aprender; e tiveram a ousadia da aventura de se 
perceber no processo de ensino e aprendizagem. Venâncio (2014) 

considera que os(as) alunos(as) são responsáveis pela própria 

aprendizagem e precisam compreender que um ambiente favorá-

vel para aprender é fundamental para gerar corresponsabilidades 

e coordenação consensual de condutas (SANCHES NETO, 2017).
Um exemplo dessa corresponsabilidade é percebida na 

narrativa do Homem Aranha que escreveu sobre as interrela-
ções que o skate proporcionou aos seus colegas e da mobilização 
de buscar saber, mas não conseguiu participar muito das aulas, 
o que o fez retornar a fala de dar liberdade a esse corpo; de su-
perar algumas limitações existentes nessa possibilidade de dar 
signi� cado a essa aprendizagem. 

Para isso, entendemos que ensinar exige identi� cação de 

quais obstáculos pedagógicos precisarão ser enfrentados; quais 

exigências terão os(as) professores(as) para correr o risco em 

parceria com os alunos e uma série de deslocamentos pessoais 

e interpessoais para quali� car e dar sentido às aproximações de 

saberes de alunos(as) e professores(as). 

Nessa direção, conferimos que a insistência em busca de 

uma escola que cultiva práticas pedagógicas críticas, nutrin-

do seus(suas) educandos(as) em relações fortes e baseadas em 

apropriações de como ser no mundo: “social e histórico, como 

ser pensante, comunicante, transformador, criador, realizador 
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de sonhos, capaz de ter raiva porque capaz de amar” (FREIRE, 

1996, p. 18). 

Super girl, Valente, Cinderela, Branca de Neve, Peter Pan e 

Homem Aranha nos revelam as ricas narrativas de suas relações 

com os saberes do skate nas aulas de educação física escolar. Pre-
dispor-se a colocar os próprios recursos do corpo para aprender 
é perceber-se no mundo e con% ar na professora que ensina o(a) 
aluno a mobilizar-se para aprender, foi fundamental, nesse pro-
cesso (CHARLOT, 2000; VENÂNCIO, 2017).

Com relação especi% camente às narrativas, nosso propósito 
foi apresentar os diversos saberes que podem ser revelados com 
o ensino do skate e que conferem novos sentidos e signi% cado ao 
aprender a deslizar e a se equilibrar em eixos, shapes e rodinhas. 

Segundo Larrosa-Bondía (2002), não há experiência se não 
houver sentido/signi% cado, ou, melhor, um valor/importância 
daquele conteúdo nas singularidades de cada indivíduo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste relato, apresenta-se uma contribuição para poten-
cializar a compreensão e valorização da educação física escolar, 
compreendendo-a como um componente do currículo que vai 
muito além do “jogar bola”. As possibilidades explicitadas enfa-
tizam a ideia de que o trabalho que se realiza com o ensino da 
educação física é muito complexo, para % car restrito à dimensão 
físico-motora sem criticidade. 

Há mobilizações, interesses, aspectos pessoais e interpes-
soais que interferem na atividade intelectual do(a) aluno(a), que 
descobre outras possibilidades de movimentar-se, em parceria 
com o(a) professor(a), e estudar e aprender na escola com a edu-
cação física.  

Foi mostrada a potencialidade de um trabalho qualitativa-
mente diferenciado, cativante e cheio de signi% cados para os(as) 
estudantes e para o(a) professor(a), na escola. O trabalho com o 
ensino do skate foi realizado, a despeito das precárias condições, 
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da pouca infraestrutura física e do material inapropriado. Parti-

lhamos, dessa forma, neste relato, subsídios que podem ajudar 

professores(as) a repensar, planejar e vivenciar o ensino do skate 

na escola – ou até mesmo outras modalidades. 
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INTRODUÇÃO

Do ponto de vista das políticas educacionais, nas últimas 

décadas, o Ensino Médio tem se constituído como importante 

desa� o ao Estado brasileiro. Empreendendo uma análise que se 

atenha – sem desconsiderar outras e diversas perspectivas e ca-

minhos possíveis – às dimensões identitária e social, constata-se 

que, em ambos os casos, tal desa� o se estabelece no enfrentamen-

to e na superação de crises.

Na primeira dimensão, o desa� o relaciona-se ao caráter pro-

pedêutico, atribuído à escola, e o consequente rebatimento que as 

políticas educacionais historicamente voltadas à formação para 

uma lógica de mercado (FREITAS, 2018) - seja por um viés tec-

nicista (SAVIANI, 2011), seja mediante aproximação a uma lógica 

situada pelas competências, de matriz neoliberal - imprime ao ima-

ginário dos estudantes sobre o papel da escola em sua formação.

Em outro ponto, reconhecemos que, para além da necessá-

ria universalização do Ensino Médio, a partir de parâmetros de 

qualidade e equidade, de uma educação que promova a formação 

integral dos sujeitos, a adequação do currículo à realidade, aos 

interesses e às necessidades dos jovens estudantes que ingressam 

nessa fase do ensino, constitui-se como importante desa� o, sob o 

ponto de vista social (CASTRO, 2017). 

Na esfera das adequações, apesar dos limites ainda enfren-

tados, sobretudo na oferta de serviços públicos, é possível perce-

ber, ainda que paulatinamente, o avanço no reconhecimento da 
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importância das pessoas com de� ciência como sujeitos de direito 

à educação.

Sob o ponto de vista dos marcos conceituais de declarações 

e tratados dos quais o Brasil é signatário, vemos, em documentos 

como a Declaração de Salamanca (1994) e a Convenção Intera-

mericana para a Eliminação de Todas as Formas de Discrimina-

ção contra as Pessoas Portadoras de De� ciência (BRASIL, 2001), 

a importância da educação inclusiva como um vetor de redução 

de desigualdades. Por meio desses instrumentos, os marcos legais 

têm compreendido a garantia de condições promotoras de igual-

dade de acesso, permanência e êxito das pessoas com de� ciência 

à Escola Básica.

Sob a forma da lei, tal avanço é perceptível à medida que a 

Constituição Federal (BRASIL, 1988), a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDBN), Lei 9.394/1996 (BRASIL, 1996), 

dentre outros,  trazem como prerrogativa o princípio da educa-

ção inclusiva como um direito inalienável aos estudantes com 

de� ciência, cabendo aos entes federativos, bem como aos seus 

respectivos sistemas de ensino, a busca pelos meios necessários à 

garantia de tal direito. 

A educação física constitui-se, desde a LDBN (Lei 9.394/1996), 

como um componente curricular integrado de maneira obrigatória 

ao currículo da Educação Básica. Essa situação, por sua vez, trouxe 

a esse componente a superação daquilo que Castellani Filho (1998) 

aponta como um caráter de “atividade” constante na LDB anterior. 

A reboque desse marco legal, essa nova realidade ainda tem en-

sejado, entre professores e professoras da disciplina, a superação 

do estigma historicamente construído acerca da educação física 

na escola: uma disciplina que privilegia aqueles considerados mais 

habilidosos e aptos, do ponto de vista físico, na mesma medida em 

que exclui grupos como as pessoas com de� ciência, de suas aulas 

(ALVES; DUARTE, 2013). 

Em nossa prática, essa contradição entre legalidade e a re-

alidade de nossa formação e prática se colocaram à prova quan-

do, no ano de 2017, o Instituto Federal de Pernambuco (IFPE) 
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- campus Garanhuns recebeu, pela primeira vez, uma estudante 

com de! ciência visual, em seu Curso Técnico em Meio Ambiente 

integrado ao Ensino Médio. 

Naquele contexto, a partir de uma análise conjunta entre o 

grupo de professores e o Núcleo de Atendimento a Portadores 

de Necessidades Especí! cas (NAPNE), do campus, concluíamos 

que, durante sua formação no Ensino Fundamental, a estudante 

não teve acesso qualitativamente satisfatório a oportunidades de 

aprendizagens que lhe permitissem o desenvolvimento das com-

petências básicas para uma permanência exitosa durante o Ensino 

Médio na instituição. Essa realidade nos trouxe o desejo de superar 

barreiras atitudinais e estruturais que pudessem implicar di! culda-

des ao pleno desenvolvimento e à aprendizagem da estudante. Essa 

iniciativa culminou com o desenvolvimento de estratégias meto-

dológicas de natureza interdisciplinar com essa ! nalidade. 

Neste texto, apresentamos como se deu uma dessas estraté-

gias, mediante apresentação do relato de uma experiência inter-

disciplinar que aproximou as disciplinas educação física e educa-

ção ambiental por meio do conteúdo de Jogos de Tabuleiro.  

Metodologicamente, apresentamos nossa compreensão acer-

ca do conteúdo e método do jogo, compreendendo-o dentro do 

currículo, em movimento interdisciplinar. Em seguida, apontamos 

como os componentes curriculares, em um processo de interseção 

de conhecimentos, desenvolveram os mecanismos necessários à 
abordagem das temáticas, por meio do jogo.

2 IMPORTÂNCIA DO CONTEÚDO E INSTRUMENTO DO 
JOGO NA APROXIMAÇÃO INTERDISCIPLINAR

No clássico livro Homo Ludens, Johan Huizinga (HUIZIN-
GA, 1999) apresenta o jogo como atividade ou ocupação vo-
luntária, que se desenvolve em determinados limites de tempo 
e espaço, tendo como primordial o estabelecimento de regras 
consentidas entre os participantes. O jogo, segundo este mesmo 
autor, também revela aos seus participantes o desenvolvimento 
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de tensão e alegria, que promove um sentimento de fuga da reali-
dade cotidiana que lhe é único.

Ainda que se constitua como um elemento anterior à cultura e 

humanidade13, o ato de jogar, quando compreendido como uma ma-

nifestação da Cultura Corporal (SOARES et al., 2012), re! ete muito 
do que é a sociedade através do tempo. O jogo, nesse contexto, or-

ganiza como um artefato de transmissão cultural, por meio da qual 
reconhecemos traços que revelam as contradições de nossa territo-
rialidade e temporalidade, assim como as diferentes compreensões 
que se expressam nos sentidos, signi# cados e códigos de conduta 
que cada agrupamento social lega ao sério ato de se divertir.

Quando pensamos o papel do jogo em face de uma abor-

dagem que se pretenda interdisciplinar, reconhecemos seu papel 

como um instrumento que, em face de uma cultura escolar que 

fragmenta conhecimentos e os destitui da real aproximação com 

a realidade concreta dos discentes (FREITAS, 1995), aponta para 

a superação de estereótipos que legam, ao seu uso, a forma de 
uma recreação desinteressada, um fazer pelo fazer. Em outras pa-
lavras, legamos ao seu uso a # nalidade de contribuir com uma 
formação ampliada aos discentes.

Nesse particular, é essencial apontar as possibilidades de 
criar e recriar o jogo de forma consciente, como conteúdo ou es-

13 “O jogo é fato mais antigo que a cultura, pois esta, mesmo em suas 
de# nições menos rigorosas, pressupõe sempre a sociedade huma-
na; mas os animais não esperaram que os homens os iniciassem 
na atividade lúdica. É-nos possível a# rmar com segurança que a 
civilização humana não acrescentou característica essencial alguma 
à ideia geral de jogo. Bastará que observemos os cachorrinhos para 
constatar que, em suas alegres evoluções, encontram-se presentes 
todos os elementos essenciais do jogo humano. Convidam-se uns 
aos outros para brincar mediante um certo ritual de atitudes e 
gestos. Respeitam a regra que os proíbe morderem, ou pelo menos 
com violência, a orelha do próximo. Fingem # car zangados e, o que 
é mais importante, eles, em tudo isto, experimentam evidentemente 
imenso prazer e divertimento.”   (HUIZINGA, 1999, p. 5).
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tratégia metodológica. O uso do jogo como método constitui-se 

como importante alternativa para trabalhar a educação ambiental 

na escola, seja incluindo-a no currículo, seja por meio de inter-

venções. Nesse contexto, o jogo é inserido como um instrumento 

para o desenvolvimento de práticas de educação ambiental, de 

forma descontraída e prazerosa (NARCIZO, 2009), aproximando 

os estudantes da realidade e incentivando-os a aplicarem o co-

nhecimento adquirido no cotidiano. 

No contexto da educação física, pensar uma abordagem am-

pliada do jogo como conteúdo traz a necessidade de sua compre-

ensão como parte integrante da vida do homem, um instrumento 

que possibilite adentrar no âmbito da forma como os sujeitos da 

produção do conhecimento – professores e estudantes – compre-

endem e constroem a realidade social da qual fazem parte (SOA-

RES et al., 2012; TAVARES, 2004).

Com essa exposição, vemos a importância de apontar como 

se deu o contexto de produção do conhecimento sobre o tema en-

tre os sujeitos da turma em questão, revelando conjuntura, limi-

tes e desa! os impostos pela realidade vivenciada com a chegada 

da estudante. 

Conforme já mencionado, o território de desenvolvimen-

to dessa experiência foi o IFPE  - campus Garanhuns, cidade do 

Agreste Meridional de Pernambuco situada a 230 quilômetros 

da cidade de Recife, capital do estado. Inaugurado em 2012, o 

campus re$ ete os limites e avanços angariados pelo processo de 

expansão dos institutos federais em outros contextos, no Brasil 

(FERREIRA; ANDRADE; SOUZA, 2018). Nesse movimento, 

como em todo processo de expansão e inserção em uma comu-

nidade, a consolidação de uma escola implica a superação de im-

portantes desa! os. O primeiro desa! o corresponde à já conheci-

da questão estrutural. 

A educação física – ainda que não tenha o esporte como 

único objeto e razão de ser na escola – ainda expressa o ginásio 

como um de seus principais – quando não o exclusivo – lócus de 

atuação escolar. O campus, diante de um cenário de crise orça-
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mentária atravessado por nosso país - agravada com a imposição 
da Emenda Constitucional 45, que estabelece limite nos investi-
mentos públicos – enfrentava, já em 2017, graves limites para a 
implantação de um projeto que contemplasse a construção de um 
espaço adequado para as aulas.

Com isso, as aulas eram desenvolvidas em ambientes im-
provisados, cuja seção pelo campus se dava mediante negociação 
com outros setores em disponibilidade de horários. Nesse caso, 
era comum o desenvolvimento de algumas aulas em salas de con-
vivência de funcionários, ou mesmo em terrenos pertencentes ao 
campus, mas sem as devidas condições para as aulas com a estu-
dante com de# ciência, por não apresentarem adequação ergonô-
mica para tal.

Outro ponto importante na seara das di# culdades dizia res-
peito à relevância que os estudantes atribuíam ao papel da edu-
cação física em sua formação. À época, embora reconhecessem a 
importância da disciplina, alguns estudantes não viam relevân-
cia em participar das aulas, diante daquilo que revelavam como 
experiências de pouco ou nenhum aprendizado com a educação 
física no ensino fundamental.

Inclusive, havia relatos de estudantes que nunca haviam par-
ticipado de uma aula, por que, nas redes de ensino em que eram 
estudantes, a educação física era uma “forma de recreação” que 
acabava por se constituir em prática optativa. No caso da estu-
dante com de# ciência visual, a gravidade dessa situação se revela-
va de forma ainda mais nociva, pois, segundo a própria discente, 
os docentes responsáveis pelo componente curricular, durante o 
ensino fundamental, não proporcionavam sua participação. 

Em um dos momentos, relatou que, enquanto seus colegas 
participavam regularmente das aulas, ela era levada a uma sala 
à parte para desenvolver atividades afetas a outros componen-
tes curriculares, contrariando o artigo 26 da LDBN, que institui 
obrigatoriedade de participação na educação física, como em to-
das as disciplinas, mas facultativas as práticas apenas a grupos 
especí# cos, como as pessoas com de# ciência.
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Esse afastamento ocorrido durante o ensino fundamental, 

criou estranhamento da estudante em relação à educação física, 
que se materializava em medo e relutância em participar das au-
las. No primeiro semestre, durante a abordagem dos temas gi-
nástica, luta e dança, percebia-se que, mesmo com a disposição e 
incentivo a criar aulas e atividades que conjugassem experiências 
sensoriais – como ginástica laboral, luta e dança adaptada –, além 
da entrega de textos em braile, a discente não apresentava segu-
rança su� ciente para manter uma participação efetiva nas aulas.  

Considerada essa situação, foram construídas alternativas 
geradoras de instrumentos para permitir que a estudante pudesse 
atribuir novo signi� cado ao papel da educação física em sua for-
mação. Com a chegada do terceiro bimestre, o desenvolvimento 
de tais alternativas ganhou corpo, quando avaliamos a possibili-
dade da proposição de ações metodológicas de cunho interdisci-
plinar, mediante integração entre as disciplinas de educação física 
e educação ambiental, durante a abordagem do tema jogo. 

Na educação física, o jogo foi tratado, à luz da abordagem crí-
tico-superadora, como uma prática produzida e sistematizada pelo 
ser humano no decorrer do tempo, com as mais diversas inten-
cionalidades, o que a tornaria passível de uso, inclusive, enquanto 
estratégia, no contexto do ensino sobre questões ambientais. 

A partir do recorte escolhido, estabelecemos os seguintes 
objetivos de aprendizagens para os estudantes:

OBJETIVO GERAL: Aprender sobre as diferentes tipologias 
de jogo, de forma a reconhecer a especi� cidade do jogo en-
quanto conteúdo da cultura corporal, passível de modi� ca-
ções e tematizações, proporcionando aos jogadores a opor-
tunidade de aprender sobre questões ambientais e sobre o 
papel da inclusão no jogo;

OBJETIVO ESPECÍFICO: Os estudantes deveriam aprender 
a desenvolver jogos educacionais que tivessem a inclusão 
como princípio básico, não apenas diante das necessidades 
apresentadas pela colega de turma, mas diante do fato de que 
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vivemos numa sociedade plural, na qual pessoas apresentam 

necessidades que precisam ser entendidas como direitos bá-

sicos e essenciais para uma existência digna.

No que diz respeito aos recortes temáticos (Quadro 1), sele-

cionamos os jogos populares e de salão, com o intuito de propor-

cionar aos discentes um olhar ampliado acerca dos limites e das 

possibilidades de seu uso enquanto estratégia de ensino e apren-

dizagem sobre temas ambientais e inclusão. Em educação física, 
os estudantes foram instrumentalizados acerca das diferentes ti-
pologias de jogo, suas particularidades e usos enquanto práticas 

corporais na sociedade.

 

Quadro 1 -  Conteúdos que se aproximaram nos componentes curricu-
lares  da educação física e educação ambiental  na ação interdisciplinar

Componente Curricular Bloco de Conteúdos

EDUCAÇÃO FÍSICA

Jogo popular: queimado, barra/pique bandeira

Jogo de salão/tabuleiro: damas, jogo da velha, jogos 
carteados, trilhas, ludo

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

As características e o papel do educador ambiental

Estratégias de educação ambiental: Jogos, músicas, 
palestras, o% cinas, visitas, técnicas, entre outras

Fonte: Elaboração dos autores. 

A proposta do componente curricular educação ambiental  

baseou-se em auxiliar o estudante no desenvolvimento de com-

petências e habilidades para atuar como educador ambiental. Os 

estudantes aprenderam sobre as questões ambientais do seu coti-

diano, desde o seu primeiro ambiente, ou seja, em sua residência, 

sua escola, até escalas globais. 

Inseridos nessa abordagem, na primeira unidade, foram 

apresentados alguns problemas ambientais relacionados à polui-

ção atmosférica, poluição hídrica e a poluição do solo. Já na ter-
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ceira unidade, foi dado enfoque para as estratégias metodológi-

cas de educação ambiental. Conceitos como o per� l do educador, 

as estratégias e educação em meio ambiente e a importância da 
sensibilização de todos para a elaboração de materiais didáticos 
acessíveis aos diversos tipos de de� ciência.

A utilização do jogo se constituiu-se como ponto de interse-
ção das unidades, a partir da necessidade de utilizar os conheci-
mentos adquiridos nas unidades anteriores para elaboração dos 
jogos enquanto estratégia de sensibilização dos outros estudantes.

A intencionalidade pedagógica da abordagem desenvolvida 
teve como premissa não apenas a criação de um ambiente inclu-
sivo para a discente, mas o reconhecimento dos demais acerca da 
importância de concebermos uma sociedade na qual possamos 
perceber o nosso papel na garantia dos direitos sociais das pesso-
as com de� ciência.

Essa situação consolidou-se em momentos como durante 
a abordagem do conteúdo Pique/Barra Bandeira, quando foram 
criados instrumentos para a participação da discente, por meio 
de um sistema de parcerias, em que os colegas, de mãos dadas, 
criavam condições para que cada um pudesse, em algum mo-
mento, auxiliar a colega a melhor participar das brincadeiras. Em 
outro momento, experimentamos que todos jogassem em duplas, 
com um colega de olhos vendados enquanto outro se propunha a 
ser seu guia na brincadeira.

Na abordagem do conteúdo de jogos de tabuleiro, o docen-
te de educação física adaptou jogos da velha, trilhas e ludos, em 
alto-relevo, para que a estudante pudesse participar efetivamente 
das aulas.  Em educação física, aprenderam o histórico, a mecâ-
nica e as regras desses jogos. Uma vez instrumentalizados acerca 
dos conteúdos, os estudantes, em educação ambiental, foram esti-
mulados a re� etir sobre os problemas ambientais vivenciados no 
componente curricular e escolherem sobre qual deles gostariam 
de construir algum tipo de jogo. Além disso, foram instruídos 
a escolher um tema com o qual haviam se identi� cado e era de 
grande relevância para repassar aos colegas. 
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Outro ponto importante foi sobre os elementos que seriam 

utilizados na construção do jogo para permitir a inclusão das 

pessoas com de� ciência visual. Nessa etapa, a participação da es-
tudante com de� ciência visual foi muito importante, pois viabili-
zou aos demais estudantes entender quais elementos servem para 
facilitar a comunicação por meio dos jogos. 

Em seguida, os professores dos componentes curriculares 
apoiaram a elaboração dos jogos com a inserção e os ajustes de 
conteúdo. Dessa forma, a construção dos jogos ocorreu de for-
ma participativa, abrangente, dinâmica e contextualizada, en-
volvendo, assim, diversas características da educação ambiental, 
de maneira aproximada da discussão do jogo no contexto da 
educação física.

Considerando a particularidade da ação desenvolvida, a 
avaliação da unidade foi pensada com os estudantes. Partindo da 
compreensão do ato de avaliar como um processo supera a lógica 
do exame (LUCKESI, 2008) em prol de um movimento dialógico. 
Nesse contexto, utilizamos os seminários interativos, tempo pe-
dagógico em que os processos de ensino e aprendizagem podem 
ser sistematizados sob a forma de relatórios e exposições, que pri-
vilegiam a re� exão e socialização do conhecimento acumulado 
durante as disciplinas com a comunidade escolar (TAFFAREL; 
ESCOBAR; FRANÇA, 1995).

O evento escolhido para a apresentação das produções dos 
estudantes foi a 14a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 
(SNCT), de 2017. Evento de abrangência nacional, promovido 
pelo Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comuni-
cação, que engloba, dentre outros órgãos, os institutos federais 
como espaço de sua realização. Na SNCT 2017, os estudantes da 
turma promoveram vivências sensoriais com os jogos de ludo e 
trilha temáticos (Fig. 1) adaptados, nas quais os estudantes dos 
cursos técnicos de meio ambiente e outros cursos sentiam como 
uma pessoa com de� ciência visual percebia os jogos produzidos 
(Figs. 2 e 3). 
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Figura 1. Construção do jogo em sala de aula

Figura 2. Apresentação do jogo durante a SNCT 2017.

 

Figura 3. Vivência do jogo pela comunidade escolar.

 

Fonte: arquivo pessoal.

As atividades foram muito bem recebidas pela comunidade 

escolar, diante de sua repercussão para uma formação humani-

zada de todos. Essa compreensão, inclusive, constou na análise 
da estudante acerca da ação: “Infelizmente aí fora não se tem a 

consciência para fazer coisas acessíveis para todos. Com essa ação, 

não só eu aprendo mas meus amigos de sala de aula também. Se lá 

na frente eles encontrarem uma pessoa com de� ciência vão saber 

como lidar” (IFPE, 2017). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do relato apresentado, concluímos que a abordagem 

dos temas ambientais mediante aproximação entre as disciplinas 

educação física e educação ambiental foi uma experiência exitosa, 
pois levou os estudantes a perceberem como a discussão ambien-
tal perpassa pelos diversos componentes curriculares. Atividades 
como essa são desa� adoras, por proporcionarem, aos docentes 

e discentes, a oportunidade de ampliar o repertório de conheci-

mentos, estabelecendo conexões entre temas e abordagens.

Também reconhecemos que a construção desse tipo de jogo 

ambiental se constituiu como uma proposta que trouxe à tona a 

abordagem de temas salutares para a formação cidadã dos estudan-

tes. Temas esses que, por vezes, são negligenciados nas instituições 

de ensino ou abordados de forma super� cial e descontextualizada, 

privando o estudante de um processo formativo mais amplo. 

A construção de novos valores através da educação ambien-

tal objetiva rede� nir não apenas a relação do ser humano com a 

natureza, mas também entre os indivíduos e consigo mesmo. E 

a escola é um espaço importante de convivência e crescimento, 

no qual crianças e adolescentes adquirem valores fundamentais 

em uma das fases formativas mais importantes da sua vida, sen-

do, assim, o lugar ideal para o desenvolvimento de programas de 

educação ambiental.

Em muitos momentos, as idiossincrasias inerentes ao fazer 

pedagógico nos levam a desconsiderar a importância do desen-

volvimento de ações conjuntas nos moldes que apresentamos 

neste relato. Ainda assim, reiteramos a importância de superar-

mos esses limites com ações que re� itam os princípios e a função 

social da Rede Federal de Educação Tecnológica: a busca por uma 
educação cidadã, de perspectiva interdisciplinar, com consisten-
te base teórico-metodológica, comprometida com o desenvolvi-
mento sustentável e sensível aos anseios das camadas historica-

mente marginalizadas por nossa sociedade. Dentre essas, a das 

pessoas com de� ciência. 
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INTRODUÇÃO

Neste capítulo, o empreendimento dialógico teve como ob-
jetivo descrever as signi� cações do vivido no projeto de extensão 

Práticas Corporais Inclusivas, desenvolvido no Curso de Licen-

ciatura em Educação Física (Clef) do Instituto Federal do Ceará 
(IFCE) - campus Canindé, a partir de narrativas em quadrinhos, 

desveladas na experiência formadora de sujeitos-atores. Constitu-
ímos uma investigação descritiva, de abordagem qualitativa, com 

estreitamento para uma pesquisa-formação atravessada pela di-

mensão autobiográ� ca, no contexto da narrativa em quadrinhos.
As narrativas de vida e formação colocam-se como repre-

sentações sociais das marcas do vivido, estabelecendo relações in-

tersubjetivas como dimensão etnoformativa (MACEDO, 2008), 

uma vez que “expresa importantes dimensiones de la experiencia 

vivida, sino que, más radicalmente media la propia experiencia y 

con� gura la construcción social de la realidad” (BOLÍVAR, 2002, 
p. 6), considerando que a “formação é inevitavelmente um traba-
lho re$ exivo sobre os percursos da vida” (NÓVOA, 2014, p.153). 

Nesse sentido, é importante (re)conhecer os processos de 
formação como prática re$ exiva em expressividade das (re)ações 
entre o narrado, vivido e sentido, dando vozes aos sujeitos-atores 
que deles participam, a � m de evocar os sentidos de uma experi-
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ência formadora. Empregamos o conceito de experiência forma-
dora, apresentado por Josso (2004, p. 48):

para que a experiência seja considerada formadora, é neces-

sário falarmos sob o ângulo da aprendizagem; em outras pa-

lavras, essa experiência simboliza atitudes, comportamentos, 
pensamentos, o saber-fazer, sentimentos que caracterizam 
uma subjetividade e identidades…implica uma articulação 

conscientemente elaborada entre atividade, sensibilidade, 

afetividade e ideação.

Assim, tomamos a experiência vivida no projeto de exten-
são Práticas Corporais Inclusivas do Clef-IFCE - campus Canindé 
como objeto deste estudo, cuja pergunta geradora foi: Que  repre-
sentações signi" cadas acerca da experiência de si são remetidas 
pelos sujeitos-atores como implicações formativas?

Intentamos fazer um ‘caminhar para si’, como modo de re-
troação re# exiva do vivido e ancoragem de aprendizados em mo-
vimentos retrospectivo e prospectivo para pensarmos a formação 
nesse interstício temporal de quatro anos (2013 a 2017) de desen-
volvimento do projeto:

a escolha do verbo caminhar sugere que se trata, de fato, da 
atividade de um sujeito que empreende uma viagem ao longo do 
qual ela vai explorar o viajante, começando por reconstituir seu 
itinerário e os diferentes cruzamentos com os caminhos de ou-
trem, as paragens mais ou menos longas no decurso do caminho, 
os encontros, os acontecimentos, as explorações e espaço-tempo 
do aqui e agora, mas ainda, compreender o que o orientou, fazer 
o inventário da sua bagagem, recordar os seus sonhos, contar as 
cicatrizes dos incidentes de percursos, descrever as suas atitudes 
interiores e os seus comportamentos. Em outras palavras, ir ao 
encontro de si visa à descoberta e a compreensão de que viagem e 
viajante são apenas um. (JOSSO, 2010, p. 83-84).

Nesse sentido, constituímos como objetivo geral descrever 
as signi" cações do vivido em atos formativos no projeto de ex-
tensão Práticas Corporais Inclusivas, a partir de narrativas em 
quadrinhos desveladas pela experiência de si.
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1 O PROJETO DE EXTENSÃO PRÁTICAS CORPORAIS IN-
CLUSIVAS

O projeto de extensão intitulado Práticas Corporais In-
clusivas existe desde setembro de 2013, fomentado a partir do 
cotidiano formativo e de atuação pro� ssional docente em torno 
da política educacional do IFCE, no lócus do campus Canindé, 
que preceitua e traz como valoração a perspectiva da educação 
inclusiva como princípio educativo, situada no estreitamento da 
relação entre ensino, pesquisa e extensão. 

Dessa forma, o projeto dimensiona-se como atividade do 
Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Especí� cas 
(Napne) do IFCE - campus Canindé, na perspectiva de atenção 
à educação e saúde das pessoas com de� ciência das comunida-
des acadêmica e local, a partir da promoção de práticas corporais 
dentro do campus.

O público-alvo que compõe o projeto são pessoas com 
de� ciência física, visual ou intelectual, da comunidade local, as-
sim como da comunidade acadêmica, matriculadas regularmente 
no IFCE - campus Canindé. Consideramos, sob a perspectiva de 
comunidade local, as pessoas com de� ciência vinculadas insti-
tucionalmente em alguma política pública, e/ou entidade social 
que atue no âmbito da educação inclusiva no munícipio de Ca-
nindé. Pautados em uma dimensão do atendimento qualitativo, 
evidenciamos que o projeto atende a 30 pessoas com de� ciência, 
das quais 15 da Associação das Pessoas que Lutam pela Inclusão 
do De� ciente (Aplid) e 15 da Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apae) –, ambas do município de Canindé. 

No âmbito da gestão pedagógica, o projeto é coordenado 
por duas professoras e 15 monitores -  três são bolsistas e 12 
são voluntários. Importante enaltecer que o referido projeto já 
foi contemplado no edital do Programa Institucional de Apoio a 
Projetos de Extensão (Papex)  - nas três últimas edições - da Pró-
-reitoria de Extensão do IFCE.

O projeto Práticas Corporais Inclusivas surgiu dimensionado 

ao contexto da cultura corporal do movimento, e constitui impor-
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tante ferramenta de socialização, enfrentamento e/ou superação de 

limites e convívio com as diferenças, além de reverberar sobre a 
promoção da saúde das populações, em especial das pessoas com 
de� ciência, uma vez que é necessária e emergencial a busca pela 
promoção da saúde das pessoas com de� ciência como processo de 
universalização e democratização, na perspectiva de uma socieda-
de inclusiva, ainda apreendida como um desa� o paradigmático. 

Desse modo, signi� camos que a promoção de práticas 
corporais inclusivas no âmbito da educação física entoa uma 
representação de educação, humanização e integralidade à saúde, 
sem fragmentação do corpo e mente, por meio das habilidades fí-
sicas, morais e sociais, cuja qualidade na aplicação se coloca como 
excelente ferramenta de inclusão (FERREIRA, 2011) e, portanto, 
materializa-se com o compromisso e a responsabilidade social.

Além disso, emerge também como ensejo de fortalecer o 
campo de estudo teórico-prático do Clef, cujo interesse enseja a 
construção de conhecimentos e experiências que contribuam para 
a formação do professor de educação física no âmbito da cultura 
corporal do movimento, entre elas, a experiência formadora por 
meio das práticas corporais inclusivas. Utilizamos o termo práti-
cas corporais a partir da dimensão conceitual proposta por alguns 
autores que tem por � nalidade uma educação para a sensibilidade, 
promoção da saúde, o desenvolvimento do lazer, a sociabilidade e 
o cuidado com o corpo (FALCÃO; SARAIVA, 2009). 

A educação física também incorpora elementos das ciências 
humanas e sociais cuja preocupação engloba os signi� cados e sen-
tidos atribuídos às práticas corporais pelos sujeitos que as prati-
cam, para além de sua utilidade mais pragmática (FALCÃO; SA-
RAIVA, 2009). Neste sentido, há uma ressigni� cação na natureza 
das atividades corporais e incluímos, nesse âmbito, os esportes, as 
ginásticas, danças, lutas, os jogos, entre outras modalidades. 

Nessa perspectiva, o projeto de extensão aqui apresentado 
objetiva contribuir com a democratização do acesso a práticas 
corporais inclusivas, promovendo a saúde, fortalecendo e con-
solidando a inclusão social, por intermédio do empoderamento 
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corporal (designa poder por meio da aquisição do conhecimen-

to e autonomia na busca de direitos efetivos de cidadania para 

promoção social, ou seja, transformação social) das pessoas com 

de� ciência. 

2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS

Caminhamos na realização de um estudo descritivo, subs-
tanciado na abordagem qualitativa “que pesquisa fenômenos 
dentro de seu contexto real” (MARTINS, 2008, p. 9), com deli-
neamento para o método autobiográ� co. Para Ferrarotti (2014), 

o método autobiográ� co conduz o pesquisador a reconhecer os 

saberes, com o outro, em conversação, em narrativas.

A utilização do método autobiográ� co coloca-se como es-

colha teórico-metodológica no campo da formação, pela possibi-

lidade de um duplo movimento - a investigação sobre o processo 

de formação e a compreensão subjetiva de sentimentos e repre-

sentações dos atores sociais de sua autoformação pela narrativa 

de si (SOUZA, 2006),

Desse modo, a experiência no projeto de extensão Práticas 

Corporais Inclusivas, é tomada como objeto dessa formação e in-

vestigação, cujo cenário habita o Clef do IFCE - campus Canindé. 

A representação do corpus de análise intepretativa foi to-

mada a partir das narrativas em quadrinhos produzidas pelos 

alunos atendidos no projeto, entrelaçadas às narrativas escritas 

dos monitores do referido projeto, matizadas no diário de aula, 

para constituir a análise documental. Em referência à utilização 

de narrativas em quadrinhos, concordamos com as re' exões de 

Benjamin (1996) apud Muanis (2006)

não será esse tipo de quadrinhos, guiado pela necessidade 

de romper as narrativas e discursos convencionais, o ideal 

para explicitar o cotidiano e mostrar o outro? Mostrar o que 

não costuma ser mostrado, representar a imagem indigesta 

com de� nição e precisão, torná-la “comunicável” sem, con-

tudo, aviltar o choque? Não terá ela a capacidade de criar 
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uma conscientização da necessidade de prestar atenção nas 

outras histórias, em outros relatos? (p. 14).

Após a apreensão do corpus, utilizamos a análise interpreta-

tiva compreensiva (RICOEUR, 1996) a partir da experiência da 
narrativa de si (SOUZA, 2006), em movimento hermenêutico.

Seguimos nessa itinerância, a $ m de produzir re% exivida-

des críticas expressas no conjunto das narrativas como modo de 

$ guração da “leitura em três tempos”, utilizada por Souza (2006, 
p.79), por considerar o tempo de lembrar, narrar e re% etir sobre 
o vivido.

3 NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES DO VIVIDO COMO 
EXPERIÊNCIA FORMADORA

Como postura de análise interpretativa, tomamos as nar-
rativas em quadrinhos como representação coletiva dos alunos 
(pessoas com de$ ciência), assim como as narrativas escritas dos 
monitores (alunos do Clef do IFCE - campus Canindé), apreen-
didas nos diários de aula, em implicação re% exiva com o enfoque 
narrativo sobre a experiência de si, entendendo que:

Un enfoque narrativo prioriza un yo dialógico, su naturale-
za y comunitaria, donde la subjetividad es una construcción 
social intersubjetivamente conformada por el discurso co-
municativo. El juego de subjetividades, en un proceso dia-
lógico, se convierte en un modo privilegiado de construir 
conocimiento. (BOLÍVAR, 2002, p. 6).

No âmbito das signi$ cações acerca do vivido, foi possível 
veri$ car, em relevo, as relações de afetividade, do convívio social 
e do cuidado, como tônica de felicidade e satisfação em estar no 
projeto, que anunciam processos de dialogicidade numa práxis 
intersubjetiva, expressas na Figura 1.
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Figura 1 – Quadrinhos produzidos por alunos do projeto práticas corporais inclusivas

Quadrinho Diálogo

- Vou entrar sozinho na pis-
cina, viu professora?

- Cuidado!

- Vou me soltar.

- Posso entrar professora?

- Eu vou me dedicar tanto, 
vão me confundir com a 
Gaby.

- Vamos sair da piscina?

- Nãooo!

Fonte: Arquivo do projeto Práticas Corporais Inclusivas.

No contexto dessas inter-relações construídas ao longo do 

projeto, entre monitores, professoras coordenadoras e alunos 

atendidos (com de% ciência), as representações das narrativas em 

quadrinhos re' etem uma relação de humanescência, da alegria 

crítica, como signi% cações de atos de amorosidade, destacando o 

bem-estar e convívio social proporcionado: 

Aqui no projeto, me sinto bem, sou muito feliz e os monitores 

e professoras são atenciosas. (Aluno 4).
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Antes do projeto, eu vivia isolada, sozinha e isso é muito triste, 

por isso adoro estar aqui dentro da piscina com meus amigos 

do projeto. (Aluno 3).

Percebe-se, também, o destaque das práticas corporais de-
senvolvidas no meio aquático (piscina), talvez pela liberdade 
sentida pelos alunos quando se encontram nesse ambiente, em 
maior mobilidade, numa perspectiva de educação inclusiva. Para 
Chicon (2008), incluir, na educação Física, não signi� ca apenas 
adaptar essa disciplina para que pessoas com de� ciência possam 
participar da aula, mas é adotar uma postura, os objetivos e o mé-
todo comprometidos com a valorização da diversidade humana, 
contribuindo para uma sociedade mais inclusiva e justa.

No que tange à formação pedagógica dos monitores, iden-
ti� camos a mobilização de saberes conceituais, procedimentais 
e atitudinais, fundados sobre os saberes docentes, sejam curri-
culares, didáticos, disciplinares, ou da experiência, que dialogam 

sobre a humanização, diversidade e o autoconhecimento:

Conhecimentos teóricos e práticas dentro do eixo da educação 

física, e também nas políticas de assistência a pessoas com 

de� ciência, e os conhecimentos subjetivos, humanização, 
etc. (Monitor 3).

O conhecimento sobre a diversidade de de% ciências e a ma-

neira como trabalhar com elas, conhecimento e crescimento 

pessoal, a partir da convivência com personalidades tão dife-

renciadas. (Monitor 2).

No que tange ao conhecimento especí� co da educação físi-
ca, em suas dimensões atitudinais, conceituais e procedimentais, 

destacamos a realidade da corporeidade como elemento de inte-

gralidade, nas reações) biopsicossociais: 

Trabalhamos não apenas a parte física, através de exercícios 

e atividades na quadra e piscina, mas também na sociabili-

zação, entre os próprios monitores e entre os alunos atendidos 

pelo projeto. (Monitor 1).



197

FORMAÇÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E LAZER

Nesse sentido, a realidade formativa do projeto proporciona 

aos monitores do projeto um crescimento nos âmbitos pessoal e 

pro� ssional, o que reverberá em sua posterior atuação no campo 

da educação física.

Nas signi� cações sobre as situações-limite do vivido no pro-

jeto de extensão, os alunos expressam relações consoantes com o 

cotidiano de vida da pessoa com de� ciência, no que tange às li-

mitações físicas, sociais e políticas, ilustrando como um contexto 

de aventuras (Figura 2).

Figura 2 – Capa da revista em quadrinhos produzida por aluna do projeto práticas cor-
porais inclusivas

Fonte: Arquivo do projeto Práticas Corporais Inclusivas.

Ao analisar a Figura 2, que destaca a capa da revista de his-

tória em quadrinhos produzida por integrante do projeto, que 

possui de� ciência física e necessita de muletas para se locomover, 

a aluna aponta como título Os Aventurero14 da APLID. Ao ser 

questionada sobre a escolha do título para a história, esclareceu 

que todos os que são atendidos pelo projeto vivem uma constante 

aventura sobre os processos de vida pessoal e social; de aquisição 

14 Decidimos fazer uso da escrita original da aluna, conforme sua produção, 

entendendo que existem limitações no que se refere à escrita formal da 

língua portuguesa.



198

FORMAÇÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E LAZER

de novos saberes, desenvolvidos no projeto, como ato de resiliên-

cia. Ao mesmo tempo, expressa a gratidão por ali estarem:

Tenho gratidão por estar aqui, aprendendo com vocês, quando 

sei que é dia de vir para o IFCE é o dia mais feliz da semana. 

(Aluna 1).

Compreendemos, assim, que as experiências vivenciadas 

tanto pelos alunos do projeto, como também por seus monitores, 

tomados como sujeitos-atores desse projeto, expressam aspectos 

relevantes para a formação humanizada, de participação social, e 

afetiva, como dimensão pessoal, e também pro# ssional, dos futu-
ros professores de educação física.

4 ENREDAMENTOS REFLEXIVOS

Foi possível perceber que o projeto Práticas Corporais In-

clusivas  constitui-se experiência formadora, para os seus sujei-

tos-atores, tanto para os alunos da Aplid como para os alunos 

atendidos pela Apae), unidades locais, como também para os 

monitores do projeto que são alunos do Clef do IFCE - campus 

Canindé, pelo construto das sociabilidades, dos (auto)conheci-

mentos pessoal e pro# ssional fundados pela re& exividade, inter-

subjetividade, humanização, em movimento dialógico-afetivo. 

Desse modo, demarca a uma trajetória etnoformativa, em que 

são tecidos saberes pedagógicos na ensinagem (ANASTASIOU, 

2003) de práticas corporais para pessoas com de# ciência.

Assim, consideramos que a extensão como atividade forma-

tiva é importante para os sujeitos-atores envolvidos, aqui realçada 
pelos monitores e alunos (comunidade externa atendida), uma 
vez que propicia o estreitamento de ações pautadas no entrelaçar 
de vivências e experiências signi# cativas para a construção de po-

líticas de atendimento e acessibilidade dos espaços do IFCE para 

as pessoas com de# ciência, na perspectiva da educação inclusiva.

Por # m, aludimos também que as narrativas em quadrinhos 

se colocam como dispositivo pedagógico, para compreender as 
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marcas de signi� cação do vivido no cotidiano do projeto Práticas 

Corporais Inclusivas.
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INTRODUÇÃO

A pesquisa nasceu fruto do projeto acadêmico “Em Canindé 

a Vida é Longa”, iniciado em 2010,  institucionalmente, na cidade 

de Canindé/Ceará ,sob a tutela acadêmica do Curso de Educação 

Física, e, com posterior aprovação, em 2011, no processo de sele-

ção do Edital 04, Programa de Extensão Universitária (PROEXT 

2011), do Ministério da Educação (vigência 2011-2013). Em, par-

ceria � rmada com o Centro de Convivência do Idoso (CCI)  e,  

Secretaria de Ação Social da Prefeitura de Canindé (2012 a 2016).  

Com agregação posterior de conhecimentos e pesquisas a REDE 

CEDES (Centro de Desenvolvimento de Esporte Recreativo e de 

Lazer)  Ceará,  em 2015, vigente até  o presente momento,  por 

meio da Secretaria Nacional de Esporte e Inclusão Social (SNE-

LIS), antigo Ministério dos Esportes e hoje agregado ao Ministé-

rio da Cidadania.

O referido projeto nos anos que percorreu, possuiu na sua 

base de associação humana laboral, mais de dez bolsistas, dentre 

eles alunos do Instituto Federal de  Educação Ciência e Tecnolo-

gia do Ceará (IFCE) e estagiários da prefeitura do  município de 

Canindé. Com colaboradores remunerados e voluntários, desem-

penhando a missão de disseminar conhecimentos sobre o enve-

lhecimento saudável, resultantes de participações em congressos, 

seminários, colóquios; e produções cientí� cas, na forma de re-
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sumos, pôsteres, artigos, capítulos de livros, Trabalhos de Con-

clusão de Curso (TCC)  ou outros artefatos de comunicação do 
saber. Por conseguinte, a pesquisa aqui apresentada é fruto desses 
estudos nos sertões de Canindé e pretende contribuir para uma 

melhor e mais sensível percepção sobre a relação do envelheci-
mento com  a atividade física e cognição.

Nessa tendência de investigação, nosso objetivo geral é des-
crever a avaliação da memória de idosos, tendo como parâmetro 
norteador a prática de atividade não sistematizada (sem acompa-
nhamento, oriundas do momento de lazer), prática de atividade 
física sistematizada (com acompanhamento de um pro� ssional) 
e a não prática de atividade física (sedentarismo). Ambas as vari-
áveis, terão como � nalidade apontar denominadores comuns que 
contribuam para melhor conhecimento dos efeitos dos exercícios 
físicos sobre a memória no envelhecimento.

1 REVISÃO DE LITERATURA

É comum ser divulgado em programas policiais de rádio ou 
televisão, que idosos se perderam após sair de casa em momen-
tos de lazer, compras, ou tarefas do dia a dia. Problemas, como 
esquecer o caminho de casa, a parada de ônibus, ou confundir-se 
com mapas espaciais do cotidiano, decorre de dé� cits cognitivos 
que os acometem estes com o passar dos anos e se apresentam 
de forma mais brutal em danos na memória, e, em especial, na 
memória visuo espacial.

Estudos constatam que, no período compreendido entre os 
20 e 90 anos, o córtex cerebral experimenta perda de 10% a 20% 
de massa, podendo ocorrer em outras partes do cérebro, prejuízo 
de até 50%.  Assim, à medida que o cérebro envelhece, a atividade 
bioquímica (neurotransmissores) é afetada frequentemente. Des-
sa maneira, com o envelhecimento normal, ocorre decréscimo 
no número de células nervosas (GALLAHUE; OZMUN, 2005), 
além de suceder variações com mínima perda celular em uma 
região e prejuízos mais pronunciados em outras (CANÇADO; 
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HORTA, 2002). A Figura 1 ilustra a diferença entre o cérebro de 

um adulto normal e o cérebro envelhecido.

Figura 1 – Diferença entre o cérebro normal e o cérebro envelhecido

Fonte: Adaptada de Fox e Alder (2001, p. 404).

Atividades intelectuais, como ler, escrever e calcular que exi-

jam a junção de habilidades e capacidades motoras, como tocar 

um instrumento musical; atividades de raciocínio, como prati-

car jogos de memória como sudoku, jogar xadrez, exercitar pala-

vras cruzadas; como lecionar ou desempenhar alguma atividade 

pro$ ssional que exija da mente um esforço relativo – tudo isso 

aumenta o número de transmissões cerebrais, as sinapses, melho-

rando assim a capacidade de reter informações. Essas atividades 

estimulam a conexão dos neurônios, mantendo o cérebro com 

boas funções.

No início das civilizações, o homem tinha a incumbência de 

procurar e encontrar alimentos com o intuito de sobrevivência. 

Para isso, exercitava o corpo e a mente. Por dias, era obrigado a 

exercitar sua memória espacial, ao longo de grandes caminhadas, 

reconhecendo, em espaços geográ$ cos, como montanhas, tri-

lhas, / orestas e selvas, estratégias mnemônicas que o ajudassem 

na decodi$ cação do ambiente no armazenamento das informa-
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ções sobre este ou aquele lugar e na recuperação das informações 
quando o perigo se apresentava. Essas etapas de desenvolvimento 
da memória mediante o rastreio espacial e visual, possibilitava ao 
homem se diferenciar dos outros animais, pois  relacionava a me-
mória com as estratégias de aprendizagem para a sobrevivência.

 Segundo Grieve (2005), o processamento espacial depende 
de três fatores:

a. Rastreamento por meio do olhar (rastreamento das ca-

racterísticas do ambiente pelo olhar):

b. Praxia construtiva (organização de partes isoladas com 

o � m de obter um objeto ou item completo. Ex: desenho 

com � guras); e

c. Orientação topográ� ca.

Dessa maneira, a exploração do mundo ao nosso redor de-
corre da memória espacial, que retém informações vindas do am-
biente em poucos segundos, recuperando-as, posteriormente, na 
memória de longo prazo, com a � nalidade de, no trajeto, formar 
uma seqüência de movimentos. Contribuem para essa explora-
ção do mundo a atenção, o reconhecimento visual, e as percep-
ções visuais e táteis.

Grieve (2005, p. 41) assinala que a orientação topográ� ca 

possui três fases de aquisição do conhecimento:

1. Egocêntrica - relação espacial entre si e o corpo; conhe-
cimento armazenado acerca da orientação dos pontos de 
referência e a noção de profundidade e proximidade rela-
cionada a nós mesmos);

2. Conhecimento do trajeto que liga os pontos de referên-
cia numa ordem  sequencial  ou codi� cação do trajeto; e

3. Alocêntrica  - baseia-se no ambiente. São combinações que 
relacionam os pontos de referência e trajeto (mapa cogni-
tivo), não dependentes do local onde o sujeito está situado 
nem da sua orientação no espaço, pois os movimentos no 

ambiente se tornam uma atividade automática.
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Essas três fases de aquisição atuam no cérebro da maneira, 

como se indica a Figura 2.

Figura 2- Sistema  de navegação 

Fonte: GRIEVE (2005, p. 42).

Com o envelhecimento, o ser humano vai perdendo natu-

ralmente algumas possibilidades de adaptação, como adequar 

motrizmente o corpo a repostas necessárias que exijam do físico 

e da mente um acoplamento de funções.  Alguns estudos apon-

tam a atividade física como elemento não farmacológico capaz 

de prevenir e, em alguns casos retardar tanto o declínio cognitivo 

quanto o físico (FECHINE; TROMPIERI, 2011;  FECHINE  et al., 

2012;  FECHINE; TROMPIRI, 2013;  SILVA et al. 2014)

Muitos idosos, entretanto, apresentam-se % sicamente aptos 

quanto ao quesito funcionalidade, pois suas habilidades motoras 

básicas, como andar, sentar, agarrar e levantar, continuam con-

sistentes, contudo, sua capacidade mnemônica para associar  in-

formações espaciais para o convívio diário está em deterioração, 

o que, na aprendizagem motora, conhecemos como disfunção 

entre a relação dos subconjuntos das capacidades cognitivas (me-

mória e atenção) com as habilidades motoras.

A memória analisada neste estudo, por meio da memória vi-

suomotora e visual, diferencia-se da aprendizagem. A última re-

úne os processos de aquisição de informações novas, enquanto a 
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memória se refere à codi� cação, ao armazenamento, à recuperação 

de informações e conhecimentos adquiridos pela aprendizagem 

durante o ciclo da vida.  Assim, para aprender algo, é necessário ter 

memória, pois sem esta não haverá a evocação dos conhecimentos.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa caracterizou-se como longitudinal, com cará-

ter quantitativo e experimental, envolvendo idosos sedentários e 

idosos � sicamente ativos, do município de Canindé, Estado do 

Ceará, Brasil.  Constituída por 260 sujeitos de ambos os sexos, 

com  idades variando de 60 a 90 anos, divididos em duas fases de 

análise. Na fase 01,  distribuídos em dois grupos:

Grupo 1: Não praticante de atividade física (constituída por 

200 sujeitos cuja atividade física se limita àquelas características 

da vida diária, sem participação, nos últimos 24 meses, de ne-

nhum programa de atividade física ematizada.); 

Grupo 2: Praticante de exercício não sistematizado (assiste-

mático), constituído por 100 sujeitos. 

Na fase 2, do grupo 1 (n=160), após convite apenas 60 ido-

sos aceitaram aleatoriamente participar de um programa orien-

tado com exercício físico sistematizado durante sete meses. Com 

essa subdivisão, originou-se o grupo 3 - experimental. Os grupos 

� caram estrati� cados, assim, da seguinte maneira:

• Grupo 1 – Não praticante de atividade Física (100 su-

jeitos);

• Grupo 2 – Praticante de exercício não sistematizado 

(100 sujeitos);

• Grupo 3 – Praticante de atividade física sistematizada 

(60 sujeitos)

  

Os idosos do grupo 3 - experimental, participaram de um 

programa de exercícios especí� cos,  três vezes na semana, orien-

tados por uma professora de educação física vinculada ao Gru-
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po de Pesquisa do Centro de Investigação em Políticas Publicas, 

Atividades Física, Esporte e Lazer (CIPPAFEL) – IFCE - campus 

Canindé, em parceria com o Centro de Convivência do Idoso – 
CCI da prefeitura local. 

Foram aplicados testes de memória no primeiro mês (antes 

de um programa sistematizado)  e no sétimo mês (após o térmi-

no do programa sistematizado), totalizando duas edições, antes e 

após o término do programa de intervenção com exercícios sis-

tematizados.  

Ressalta-se, ainda, que a área temática de investigação e 

sua modalidade de pesquisa no campo do envelhecimento e da 

educação física, além de respeitar os princípios emanados pela 

Declaração de Helsinque, cumpriram exigências setoriais e regu-

lamentações especí& cas da legislação mundial.

Os instrumentos utilizados para mensuração da Memória 

visuo motora e visual foram  respectivamente de: ' inus-Blanc et 

al. (1996) e Braga (2004).

No Teste de Memória Visuomotora avaliou-se a capacidade 

de orientação e precisão das representações espaciais da memó-

ria (codi& cação do espaço), de& nindo um quadro de referências 

visuoespaciais externas (egocêntrico) e internas (alocêntrico), ou 

seja, a memória visuo-motora . O teste foi composto de dois ma-

pas de percurso, o Teste 1- mapa  1 (mais complexo: percurso: 

AB-BA-AC-CA) e suas respectivas variáveis  “tempo de execução 

em segundos e número de erros em pontos”, e o Teste 2 – mapa 

2 (mais fácil, percurso, A-B-C-A) e suas respectivas variáveis 

“tempo de execução em segundos e número de erros em pontos” 

(THINUS-BLANC et al. 1996). conforme & gura 3.
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Figura 03 – Mapa do trajeto do teste visuomotor 1 e 2

Fonte: ! inus-Blanc et al., (1996) e Fotos do autor da pesquisa 

O Teste de Menvis (Fig. 4) que avaliou a memória visual é 

baseado em número de acertos em pontos a partir de 12 % guras 

(cinco quadrados e sete círculos), dispostas sobre um desenho de 

fundo (BRAGA, 2004). 

Figura 04 – Teste de Memória visual – Menvis

Fonte: Braga (2004)
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TRATAMENTO ESTATÍSITCO E COLETA DOS DADOS

Os dados obtidos com os três testes (Testes visuomotor 1 e 
2; Memória visual) foram transcritos para uma planilha do “Sof-
tware Statiscal Package for the Social Sciences” (SPSS), versão 20.0 
para Windows. Os procedimentos incluíram a estatística descriti-
va (média e desvio padrão), ANOVA, Teste t- Student e Regressão 
Linear. O nível de signi$ cância foi estabelecido em  p ≤ 0,01. 

   A codi$ cação dos instrumentos para análise no SPSS foi 
estrati$ cada assim: Testes visuomotor 1 e 2  antes da intervenção: 
Mapa 1 – tempo1 – erro1 ; Mapa 2 – tempo2-  erro2  e depois da 
intervenção:  Mapa 1 – pos.tempo1 – pos.erro1 ; Mapa 2 – pos.
tempo2 – pos.erro2.

Teste de Menvis – antes da intervenção: Menvis.; depois da In-
tervenção: pos.menvis); comparando os três grupos (Dif.Menvis).

A pesquisa com os 260 idosos foi construída  com base em 
três estudos, com quatro  fases de análise dos resultados para a 

coleta dos dados. Os três estudos foram:

• Estudo 1: Comparar a memória visuomotora e visual do 
grupo 1 de idosos não praticante (n=160 idosos), com 
os do grupo 2, de praticantes não sistematizados (assis-
temáticos)  (n=100 idosos); 

• Estudo 2: Analisar a memória visuomotora e visual sob 
o efeito da intervenção de um programa de exercício fí-
sico no grupo 3, experimental  ( n=60 idosos);

• Estudo 3: Comparar a memória visual do grupo 3, expe-
rimental, com a Memória Visual dos grupos 1 e 2 após 

segunda aplicação.

As quatro fases foram:

• Fase 1 - Descrever a amostra total (260 sujeitos) envol-
vendo as variáveis sociodemográ$ cas.

• Fase 2 - Comparar os resultados da aplicação antes do 
início do experimento nos Testes de Memória Visuo-
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motora (mapa 1 e mapa 2) e Memória Visual. Compa-
ração:  grupo 1 x grupo 2 (ANOVA) com cinco análises; 
grupo  1 x grupo 2 x grupo 3*  (ANOVA), cinco análises. 

• Fase  3 - Concluída a intervenção, os resultados dos três 
testes aplicados no grupo 3, experimental, antes do iní-
cio da intervenção, e, ao seu � nal, foram comparados 
com o Teste “t” de Student para amostras pareadas (si-
tuação antes e depois na mesma amostra). Pré-teste–In-
tervenção–Pós-teste (“t” de Student).

• Fase   4 -  Concluída a intervenção, os resultados do teste de 
memória visual do grupo 3, experimental, depois da inter-
venção, foi comparado com a memória visual dos grupos 
1 e 2, após segunda aplicação.   Assim, obteve-se a elabora-
ção 1:  variável dependente “difmenvis1” x grupo -  ANO-
VA, com um modelo linear geral univariado.  Elaboração 2 
: variável dependente “difmenvis1” x caracterização socio-

demográ� ca - análise de regressão linear múltipla 

3 RESULTADOS 

A pesquisa com os 260 idosos foi construída com base nos 

três estudos, já descritos. Seguem os resultados:

Estudo 1 - Comparar a Memória Visuomotora e Visual do 

Grupo 1, de idosos Não Praticantes (n=160), com os do Grupo 

2, de Praticantes não sistematizados (assistemáticos n=100) antes 

da intervenção (Tabela 1):

Tabela 1 - Não Praticantes e Praticantes Assistemáticos (antes da intervenção)

Tempo1 Tempo 2 Erro1 Erro2 Menvis

(F) 73,63 45,67 9,86 12, 671 32, 870

Sig (p) ,000* ,000* ,002* ,000* ,000*

Praticantes                        
assistemáticos

122,2* 107,3* 19,86* 15,32* 5,55*

Não praticantes 224,3 197,3 31,3 26,91 3,62

Fonte: Dados da pesquisa
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A análise de variância da Tabela 1 mostra que as diferen-
ças observadas em todos os testes são signi� cativas para p<0,01. 
Os praticantes assistemáticos (n=100) apresentaram melhores 
médias, em todas as variáveis dos três testes (Tempo1, Tem-
po2, Erro1, Erro2, Menvis) do que o grupo 1, nãos praticantes 
(n=160), antes do experimento de intervenção.  Após a divisão 
em três grupos, foi realizada outra análise, conforme Tabela 2.

Tabela 2 - Praticantes Assitemático x Não Praticantes x Praticantes Experimental  (antes 
da intervenção)

Tempo1 Tempo2 Erro1 Erro2 Menvis

F 38,93 27,04 7,77 10,47 17, 274

Sig (p) ,000* ,000* ,001* ,000* ,000*

Praticantes

Assistemáticos Grupo 2

122,2* 107,3* 19,86* 15,32* 5,73*

Não Praticantes do grupo 1 235 214,4 35,82 31,96 3, 82

Praticantes do grupo 3 experi-

mental
206,5 168,8 23,34 19,18 3,22

Fonte: Dados da pesquisa

A análise de variância da Tabela 2 mostra que as diferenças 
observadas em todos os testes são signi� cativas para p<0,01. Os 
praticantes assistemáticos (100) do grupo 2 (n=100) apresenta-
ram melhores médias em todas as variáveis dos três testes (Tem-
po pri, Tempo seg, Erros pri, Erros Seg, Menvis) do que os não 

praticantes do grupo 1 (n=100) e os praticantes do grupo 3 expe-
rimental (n=60) antes do experimento de intervenção.

Estudo 2 : Analisar a Memória Visuomotora e Visual sob o 
efeito da intervenção de um programa de exercício físico sistema-
tizado no Grupo 3, grupo experimental (n=60) (Tabela 3):
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Tabela 3 – Grupo 3 experimental após a intervenção

Correlação Teste  “t” student

Média Correlação Sig Média sig

Tempo1

Pos.Tempo1

206,52

84,57*
,458 ,000* 121,95 ,00*

Erro1

Pos.Erro1

23,34

5,48*
,545 ,002* 17,86 ,00*

Tempo2

Pos.Tempo2

168,85

52,68*
,363 ,004* 116,17 ,00*

Erro2

Pos.Erro2

19,18

4,32*
,369 ,032* 14,35 ,00*

Menvis

Pos.Menvis

3,22,

6,63*
,647 ,000* -,473* ,00*

Fonte: dados da pesquisa

Os idosos do grupo 3 experimental (n=60) após sete meses 
de prática de atividades com exercícios sistematizados apresenta-

ram melhora nas médias em todas as variáveis dos três testes (Pos.

Tempo1, Pos.Tempo2, Pos.Erro1, Pos.Erro2, Pos.Menvis).  O teste 

“t” de Student evidenciou diferença positiva em todas as variáveis 
que compõem o Teste de Memória Visuomotora. Ao contrário, o 

teste de menvis, apresentou diferença negativa (df = -,473).

Estudo 3 - Comparar a Memória visual do Grupo 3, (Expe-
rimental, n=60) após a intervenção, com a Memória visual dos 
grupos 1, (não praticantes, n=100) e 2 (assistemático, n=100).

Conforme a análise de variância, pelo menos um dos grupos 

difere signi' cativamente de um dos outros dois grupos. O Teste 

de Sche+ é – comparação múltipla mostrou que o Grupo 1,  não 

praticantes (n=100) apresentou média pior do que o grupo 3, ex-

perimental (n=60) com diferença signi' cativa para p<0,01, não 

diferindo signi' cativamente do grupo 2, assistemático (n=100). 

Assim, o grupo 3, experimental (n=60), apresentou mé-
dia signi' cativamente melhor do que o grupo 2, assistemáticos 

(n=100), com p<0,01, indicando que o grupo  3 (experimental, 

n=60) apresentou melhores médias no teste de memória visual 
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do que os idosos dos Grupos 1, não praticantes, (n=100), e 2, pra-

ticantes assistemáticos, (n=100) de atividade física 
Na regressão realizada inicialmente, detectamos nove sujei-

tos com valores discrepantes (outliers), por intermédio da me-
dida de Cook.  Com a eliminação desses sujeitos, procedemos a 
uma nova regressão, com as mesmas variáveis, utilizando o pro-
cedimento stepwise. Conforme o procedimento, foram constituí-
dos, passo a passo, cinco modelos lineares. 

No quinto modelo ! nal, com 5 variáveis independentes, ob-
servamos, coe! ciente de correlação múltipla das variáveis inde-
pendentes no modelo ! nal, com a variável dependente R = 0,726 
e coe! ciente de determinação ajustado   R²aj = 0,518, ou seja, a 
variação dessas cinco  variáveis independentes explica 51,8% da 
variação da variável dependente.

A análise de variância apresentou o valor de (F) signi! cativo 
para p<0,01 garantindo acerto do ajustamento das variáveis em 
cada modelo. No modelo ! nal, o teste (“t” Student) apresentou 
todos os coe! cientes das variáveis no modelo e a constante signi-
! cativa para p<0,01 ou para p<0,05. Tanto os valores de tolerân-
cia quanto os fatores de in& ação de variância em cada variável no 
modelo, indicam a não existência de colinearidade. 

4 DISCUSSÃO

1. A relação da comparação entre a Memória Visuomotora e 
Visual do Grupo 1 de idosos não praticantes, (n=160), com os do 
grupo 2, de praticantes assistemáticos, com (n=100):

Ambos os grupos apresentaram diferença signi! cativa de 
p<0,01, o que convenciona dizer que a prática e a não prática de 
atividade física foram preponderantes para os resultados obtidos, 
ou seja, não praticar exercício físico explica os resultados inferio-
res e a prática de exercício físico assistemático explica os resul-
tados superiores. Presume-se dizer que, praticar alguma forma 
de atividade física  condiciona positivamente a manutenção da 
memória do indivíduo. 
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Os resultados apresentados corroboram com os resultados 
dos estudos de  Fechine e Trompieri (2011), Fechine et al. (2012),  
Fechine e Trompieri (2013), Silva et al. (2014), em que os idosos 
praticantes (grupo 2 e 3) de atividade física obtiveram as melho-

res médias no teste de memória visuomotora do que os idosos 

não praticantes (grupo 1).
Dessa maneira por menores que sejam os estímulos e a du-

ração do exercício praticado por idosos que se exercitam de for-

ma assistemática, esses terão melhores benefícios do que os que 

não se exercitam, pois a prática in' uenciará metabolicamente o 

organismo do idoso no plano hormonal, promovendo regulação 

homeostática proporcionada pelo exercício; estimulação neuro-

tró* ca e oxigenação do cérebro, o que estimulará a memória.  Tal 

a* rmação é con* rmada pelos estudos apresentados por Cotman 

e Berchtold (2002), Santos et al. (1998), Van Boxtel et al. (1997).

A não realização da prática de atividade física acarretou os 

piores resultados quando comparados aos idosos praticantes as-

sistemáticos.  Muitos,  futuramente ou já no momento presente, 

não conseguem exercer suas funções diárias em razão da falta da 

funcionalidade e, por ser assim, começam a reduzir seus esque-

mas e variáveis motoras a um campo restrito, o que favorece a 

não utilização do corpo em interação com o meio (ambiente), 

nem ao uso do meio para troca a de informações. Dessa maneira, 

processos inerentes à sobrevivência, como cozinhar, fazer com-

pras e dirigir um carro são alocados como processos dolorosos e 

não prazerosos. Essa falta de funcionalidade reduz o idoso a um 

mundo restrito, à falta de ludicidade e introspecção, e, por con-

sequência, à falta de sociabilidade. A relação de tais fatos é evi-

denciada em estudos que relacionam funcionalidade e memória, 

demonstrando haver melhora signi* cativa desta última quando 

a primeira é trabalhada e mediada via exercício físico dirigido 

(NIETO et al., 2008; KIMURA et al., 2009; GALLUCCI et al,  

2009;  BUCHMAN et  al,  2011; MIDDLETON et al,  2011) 

A relação da não prática de atividade física e a prática assis-

temática nesta pesquisa enfatiza que a prática de atividade física é 
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determinante para proporcionar melhores resultados na memó-
ria visuomotora e na memória visual. Por consequência, idosos 

� sicamente ativos são menos propensos a ter dé� cit mnemônico. 

Assim, pode-se dizer que, para a saúde e para a cognição (memó-

ria), é melhor exercitar-se de forma assistemática do que não se 

exercitar.

2 - Relações da análise da memória visuomotora e visual sob 

o efeito da intervenção de um Programa de Exercício Físico Siste-

matizado no grupo 3, experimental, (n=60).
Tanto no teste visuomotor 1 (tempo gasto no primeiro teste 

e erros no primeiro teste) quanto no teste visuo-motor 2 (tempo 
gasto no segundo teste e erros no segundo teste) houve melhora 
no tempo gasto para realização do teste quanto no número de 
erros cometidos. Em relação ao teste de Menvis, que avalia a me-
mória visual, o grupo de praticantes do grupo 3, experimental, 
(n=60), apresentou melhoras no número de acertos, exibindo di-
ferença signi� cativa p<0,01 em todos os testes, o que convencio-

na dizer que ocorreu um decréscimo nas médias, no número de 

erros e um aumento no total de acertos.

Os resultados apresentados pelos idosos do grupo 3, expe-

rimental, (n=60), que obtiveram melhoras signi� cativas em to-

das as variáveis, dependentes do teste, decorrem do fato de terem 

sido usadas no programa de intervenção em sua metodologia de 
trabalho, variáveis que em outros estudos, promoveram mudan-
ças qualitativas nas memórias dos idosos quando associadas à 

prática de exercícios físicos. Essas variáveis são: atividades recre-
acionais e de lazer, hábitos saudáveis, frequência semanal, volume 

de treino (EVERS et al, 2009; SMITH et al, 2010; TSENG et 

al, 2011 ; VERCAMBRE et al, 2011); atividades físicas regulares 

(EVERS et al, 2009; VERCAMBRE et al, 2011); atividade física 

aeróbica(NETZ et al, 2007; ANGERVAREN ET al, 2008 ; KAMI-

JO et al, 2009; MASLEY et al, 2009; SMITH et al, 2010;  VER-

CAMBRE et al, 2011);  treino de força (CASSILHAS et al, 2007; 
BUSSE et al, 2008; CHANG  ; ETNIER, 2009)  ; treino de força 
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combinado a exercícios aeróbios (ÖZKAYA et al, 2005); ; treino 

de força combinado: a exercícios aeróbios, a técnicas de respira-
ção e  relaxamento  (HEYN, 2003); treino de força combinado a 

exercícios aeróbios, $ exibilidade e  equilíbrio (ARKIN, 2007);  e   
treino de força combinado à coordenação motora (VOELCKER-

-REHAGE  et al, 2011).

Assim, os efeitos biológicos/& siológico, com os exercícios 
orientados (perceptivo motores), mais a transferência das habi-
lidades proporcionada pelas tarefas mediadas pela atividade fí-
sica com a constante utilização da memória de trabalho, que é 
exercida na rotina diária, e pela combinação dos exercícios com 
seu constante processamento de informações sobre o treino a ser 
seguido, poderão diminuir de forma gradual os efeitos do enve-
lhecimento sobre a memória de idoso (FECHINE; TROMPIE-
RI, 2011), como  observado nos resultados apresentados pelos 
idosos praticantes do grupo 3,  experimental, (n=60). Os testes 
de memória visuomotora em sua realização exigem habilidade 
psicomotora, vigilância (atenção e concentração), acuidade per-
ceptiva, processamento de informações, memória de curta dura-
ção e programação motora, habilidades análogas a quem pratica 
atividade física.

3 - Relação da memória visual do grupo 3, (experimental, 
n=60),  após a intervenção, com a memória visual dos grupos 1, 
não praticantes, (n=100) e 2 praticantes assistemáticos, (n=100), 
após uma segunda aplicação:

O resultado apresentado com o teste de memória Visual 
descreveu que os 100 idosos do  grupo 2, praticantes assistemá-
ticos, obtiveram melhores médias na variável número de acertos 
do que os idosos do grupo 1, não praticantes, com 160 idosos, e 
que, quando retirados 60 idosos do grupo para compor o grupo 
3,  experimental, sujeitos a uma prática de atividade física durante 
setes meses, esses idosos do grupo 3, experimental, devidamente 
treinados, conseguiram melhorar suas médias e superar os idosos 
praticantes assistemáticos do grupo 2..
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Quando os idosos do grupo 1, não praticantes, foram com-

parados aos idosos do grupo 2, praticantes assistemáticos,  esses 

últimos apresentaram as melhores médias, mesmo tendo uma 

lógica não orientada de exercícios e não voltada intencionalmente 

para os benefícios para cognição. Isso rea� rma a suposição de que 
é melhor praticar exercícios por menor que seja a sua sistematiza-
ção, pois estimulará bene� camente o metabolismo do organismo 
no nível hormonal. Tal estímulo tende, porém, a se adaptar e não 
provocar mudanças se não for renovado constantemente. 

Assim, e corroborando tal suposição, Santos et al. (1998)  e 
Van Boxtel et al. (1997)  garantem que a relação entre memória 
e exercício dependerá da intensidade e duração das atividades e 
tal a� rmação explica a superioridade conseguida pelos idosos do 
grupo 3,  experimental, sobre os idosos do grupo 2, praticantes 
assistemáticos. Tal resultado obtido é endossado por alguns es-
tudos em que a intensidade e os níveis de atividade física têm 
in" uência direta na memória, como os feitos por  Angevaren et 
al. (2008), Cassilhas et al. (2007),  Chang  e  Etnier  (2009),  Mas-
ley et al. (2009), Kamijo et al. (2009), Netz et. al (2007), Özkaya 
et al. (2005).       

Os idosos que fazem atividade física de forma não orientada 
(assistemática) di� cilmente conseguirão manter a intensidade, o 
volume e os níveis de treino, para estimular de forma neurotró� -
ca a plasticidade cerebral e a regulação homeostática do exercício 
por muito tempo. A hipótese con� rmada pelo estudo é que, na 
comparação entre praticantes assistemáticos, grupo 2, e pratican-
tes do grupo 3, experimental, (com acompanhamento pro� ssio-
nal), esses últimos apresentaram média melhor no teste de Men-
vis, em virtude da adaptação dos idosos assistemáticos a um nível 
de treino inadequado. 

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação física, área do conhecimento que investiga 
a atuação nos âmbitos social, cultural e epidemiológico do ser 
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humano, por intermédio da atividade física e do esporte, passa 

agora a tentar compreender também a relação entre atividade fí-

sica, lazer e a cognição no envelhecimento humano. Essa nova 

esfera de relações busca respostas que elucidem problemas ine-

rentes ao tempo, à memória e ao exercício físico, fazendo assim 

um elo de aprendizagem e parceria com outros setores do co-

nhecimento especializados em desvendar os segredos do cérebro. 

Os resultados evidenciados neste estudo demonstraram que é de 

suma importância a inclusão de idosos num universo de ativida-

des físicas, preferencialmente numa proposta de programação de 

exercícios sistematizados (com acompanhamento pro� ssional), 

combinados a exercícios  perceptivo-motores, para que possam 

sempre promover, de forma variada, o melhor bem-estar físico 

e psíquico, tão essencial no dia a dia. E, que atividades de lazer, 

que promovam a prática de atividades físicas não sistematizadas, 

podem contribuir como contraposição aos malefícios ocasiona-

dos pelo sedentarismo. Tais derivados cientí� cos buscam auxiliar 

as políticas públicas no desenvolvimento de programas, projetos 

e ações que absorvam  temáticas investigativas tão importantes 

para a qualidade de vida da sociedade.

REFERÊNCIAS

ANGEVAREN, M.;  AUFDEMKAMPE, G.; VERHAAR H. J  . 

et al. Physical activity and enhanced � tness to improve cognitive 

function in older people without known cognitive impairment. 

Cochrane Database Syst Rev.,  v. 16, n. 3, CD005381. 2008.

ANTUNES, H. K. M.; SANTOS, R. F.; HEREDIA, R. A. G. et al. 

Alterações cognitivas em idosas decorrentes do exercício físico 

sistematizado. Revista da Sobama,  v.6, p. 27-33. 2001.

ARKIN, S. Language - enriched  plus  socialization  slows  cogni-

tive  decline in alzheimer’s disease. Am J Alzheimers Dis Other 

Demen., v. 22, n. 1, p.62-67, 2007.



221

FORMAÇÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E LAZER

BRAGA, D.F.F. Atenção e memória no processamento visual 

das informações: estudo em crianças de 9 a 10 anos de idade. 
(Monogra" a). Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, 

Porto,2004.

BUCHMAN, A. S.;  BOYLE, P. A;     LEURGANS, S. E. et 

al. Cognitive function is associated with the development of mo-

bility impairments in community-dwelling elders. Am J Geriatr 

Psychiatry,  v. 19,  n. 6,  p. 571-80, 2011.

BUSSE, A. L.; JACOB FILHO, W. J.; MAGALDI, R.M. et al. Efei-

tos dos exercícios resistidos no desempenho cognitivo de idosos 

com comprometimento da memória: resultados de um estudo 

controlado. Einstein, v. 6, n. 4, p. 402-407, 2008.

CANÇADO, F. A. X.; HORTA, M. L. Envelhecimento cerebral. 

In: FREITAS, E. V.; PY, L.; NÉRI, A. L. et al. (eds.). Tratado de 

geriatria e gerontologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
p.112-127, 2002.

CASSILHAS, R. C. VIANA, V. A. GRASSMANN, V. et al. * e 

impact of resistance  exercise  on  the  cognitive  function  of  the  

elderly. Medicine  and  Science in Sports and Exercise, v. 39, n. 

8, p. 1401-1407, 2007.

CHANG, Y. K., ETNIER, J.  L.  E+ ects of an acute bout of  local-

ized resistance exercise on cognitive performance in middle-aged  

adults: a  randomized  controlled  trial  study.   Psychology of  

Sport & Exercise,  v. 10, n. 1, p. 19-24, 2009.

COTMAN, C. W.; BERCHTOLD, N. C. Exercise: a behavioral in-

tervention to enhance brain health and plasticity.  Neuroscience, 

v. 25, p. 295-301, 2002.

EVERS, A.; KLUSMANN, V.; SCHWARZER, R., et al. Improving 

cognition by adherence to physical or mental exercise: a moder-

ated mediation analysis. Aging Ment Health, v. 15, n. 4, p. 446-

455, 2011.



222

FORMAÇÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E LAZER

FECHINE, B.R.A. TROMPIERI, N. Memory and aging: the rela-
tionship existing between the memory of the elderly and socio-
demographic factors and the practice of physical activity. InterS-

ciencePlace, v.1, n. 6, p.77-96, 2011.

FECHINE, B.R.A. TROMPIERI, N. Memória e envelhecimento: 

a relação existente entre a memória do idoso e os fatores sócio 
demográ% cos e a prática de atividade física. InterSciencePlace, 
edição 19, v.1,  6: 77-96, 2014.

FECHINE, B.R.A. TROMPIERI, N. O processo de envelheci-
mento: as principais alterações que acontecem com o idoso com 
o passar dos anos. InterSciencePlace. edição 20, v.1, 7: 106-132, 
2012.

FECHINE, B. R. A. TROMPIERI,  N. Memória, exercício físico 
envelhecimento: um estudo sobre a relação existente entre me-
mória visuomotora e idosos praticantes e não praticantes de ati-
vidade física. InterSciencePlace, edição 26, v.1, 9: 170-220, 2013.

FOX, C. M.; ALDER, R. N. Mecanismos neurais do aprendizado 
e da memória. In: COHEN, H. (ed.) Neurociências para " siote-

rapeutas: incluindo correlações clínicas. 2. ed. São Paulo: Mano-
le, 2001.

GALLAHUE, D. L.; OZMUN, J. C. Compreendendo o desenvol-

vimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. 3ed. São 
Paulo: Phorte, 2005.

GALLUCCI,  M.;  ANTUONO,  P.;  ONGARO,  F. et al.   Physi-
cal  activity,  socialization  and  reading  in  the  elderly  over  the  
age  of  seventy:  what  is  the  relation with  cognitive decline? 
Evidence  from  “+ e  Treviso  Longeva  (TRELONG)  study”. 

Archives  of Gerontology  and Geriatrics, v. 48, n. 3, p. 284-286, 
2009.

GRIEVE, J.  Neuropsicologia em terapia ocupacional – exame 
da percepção e cognição. São Paulo: Santos, 2005.



223

FORMAÇÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E LAZER

HEYN, P. � e e� ect of a multisensory exercise program on en-
gagement, behavior, and selected physiological indexes in per-
sons with dementia. Am J  Alzheimers Dis Other Demen.,  v. 18, 
n. 4, p. 247-250, 2003.

KAMIJO, K.; HAYASHI, Y.; SAKAI, T. et al. Acute e� ects of aero-
bic exercise on cognitive function  in  older  adults. ! e  Journals  
of Gerontology.  Series  B: Psychological Sciences and Social 
Sciences, v. 64, n. 3, p. 356-363, 2009.

KIMURA,  N.;  KAZUI,  H.;  KUBO,  Y. et al. Memory  and  physi-
cal  mobility  in  physically and cognitively-independent elderly 
people. Geriatrics & Gerontology International, v. 7, n. 3, p. 
258-265, 2009.

MASLEY, S.; ROETZHEIM, R.; GUALTIERI, T. Aerobic exercise  
enhances  cognitive  fexibility.  Journal  of  Clinical  Psychology 
in Medical Settings, v. 1, n. 2, p. 186-190, 2009.

MIDDLETON, L. E.; MANINI, T. M.; SIMONSICK, E. M. et al. 
Activity energy expenditure and incident cognitive impairment in 
older adults. Arch Intern Med.,  v.  171, n14, p. 1251-1257, 2011.

NETZ, Y.; TOMER, R.; AXELRAD,  S.et al. � e e� ect of a single 
aerobic training session on cognitive fexibility in late middle-
aged adults. International Journal of Sports  Medicine, v. 28, n. 
1, p. 82-88, 2007.

NIETO, M. L.; ALBERT, S. M.; MORROW, L. A. et al. Cognitive 
status and physical function in older african Americans. Journal of 
the American Geriatrics Society,  v. 56, n. 11, p. 2014-2019, 008.

ÖZKAYA, G. Y.; AYDIN, H.; TORAMAN, F. N. et al. E� ect of  
strength  and  endurance  training on cognition in older people. 
Journal of Sports Science and Medicine, v. 4, p. 300-313, 2005.

SANTOS, D. L.; MILANO, M. E.; ROSAT, R. Exercício físico e me-
mória. Revista Paulista de Educação Física, v. 12, p. 95-106, 1998.



224

FORMAÇÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E LAZER

SILVA, J.; CARVALHO, J.; RODRIGUES, P.; FECHINE, B.R.A.; 
VASCONCELOS, O. Visuomotor memory in elderly:e� ect of a 
physical exercise program.  Rev Bras Educ Fís Esporte, out dez, 

28, 4: 641-49, 2014.

SMITH, P. J.; BLUMENTHAL, J. A.; HOFFMAN, B. M. et al. 

Aerobic exercise and  neurocognitive performance: a meta-ana-

lytic review of randomized controlled trials.  Psicossoma Med., 

2010,  v. 72,  n. 3, p. 239-52, 2010.

THINUS-BLANC, C. ; GAUNET, F. ; PERUCH, P.  La mémoire 
de l’espace. Revista Science et Vie,  v. 195, p. 18-27, 1996.

TSENG, C. N.; GAU, B. S.;  LOU, M. F.  " e e� ectiveness of 
exercise on improving cognitive function in older people: a sys-
tematic review. J Nurs Res.,  v. 19, n. 2, p. 119-131, 2011.

VAN BOXTEL, M. P. J.; PAAS, F. G. W. C.; HOUX, P. J. et al. Aero-
bic capacity and cognitive performance in a cross-sectional aging 
study. Medicine and Science in Sports and Exercise, v. 29, n. 10, 
p.1357-1365, 1997.

VERCAMBRE, M. N.; GRODSTEIN, F.; MANSON, J. E., et al. 
Physical activity and cognition in women with vascular condi-
tions. Arch Intern Med, v. 171, n. 14, p. 1244-1250, 2011.

VOELCKER-REHAGE, C.; GODDE, B.; STAUDINGER, U. M. 
Cardiovascular and coordination training di� erentially improve 
cognitive performance and neural processing in older adults. 
Hum Neurosci frente, v. 17, p. 5-26, 2011



TERRITORIALIDADES FORMATIVAS NO PROJETO DE 
EXTENSÃO CAPOEIRA E EDUCAÇÃO

Andreyson Calixto de Brito 
Samara Moura Barreto de Abreu
 Basílio Rommel Almeida Fechine

Hyvnna Ribeiro Gomes de Brito





227

TERRITORIALIDADES FORMATIVAS NO PROJETO DE 
EXTENSÃO CAPOEIRA E EDUCAÇÃO

Andreyson Calixto de Brito 
Samara Moura Barreto de Abreu
 Basílio Rommel Almeida Fechine

Hyvnna Ribeiro Gomes de Brito

INTRODUÇÃO

A capoeira é uma arte de muitos signos, que engloba, em 

sua essência, várias outras artes, o que a torna uma das mais ricas 
manifestações culturais brasileiras, e levou a Roda de Capoeira a 
ser reconhecida pela Organização das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura (Unesco) como patrimônio imaterial 
da humanidade, em 2014. 

A modalidade é empregada hoje como importante recurso 
cultural, educacional e terapêutico. A liberdade de expressão e os 
movimentos que compõem essa manifestação possibilitam, aos 
públicos que necessitam de atenção especial, ou, ainda, àqueles 
com algum tipo de limitação, que possam se bene� ciar com sua 
prática. Atualmente, observa-se o crescimento de projetos que 
incluem a capoeira voltados para crianças; idosos; pessoas com 
paralisia cerebral, ou de� ciências física, mental, visual, auditiva; a 
diabéticos, cardiopatas, etc. (BRITO, 2014).

O século XXI aponta para avanços importantes, com vistas 
ao aceite das diferenças, à luta contra o preconceito e a discri-
minação; ao direito à igualdade de oportunidades; e de políticas 
públicas de inclusão social, com necessária implicação do agir-
-pensar nas instituições educativas. É necessário aprofundar a 
re� exão sobre nossas práticas, com o � to de acolher as ricas ex-
periências educacionais provenientes da cultura popular, repre-
sentadas pelas formas tradicionais de transmissão dos saberes de 
uma comunidade, e a capoeira pode ser inserida nessa realidade 
como artefato pedagógico (ABIB, 2006).
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Nessa perspectiva, a Capoeira vem se constituindo uma 
atividade socioprática de extensão universitária, nos Sertões de 

Canindé e em Fortaleza, compondo os projetos de extensão: Ca-

poeira e Educação e Capoeira na Comunidade, que trazem como 

pressupostos a arte, inclusão e formação em rede comunitária, e 

são desenvolvidos como atividade do Instituto Federal de Educa-

ção, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). 

A� rmamos, nesse lócus institucional, a capoeira como ma-

nifestação da corporalidade, cuja ação pedagógica possibilita a 

re� exão e intervenção cultural sobre o corpo que brinca e apreen-

de; o potencial expressivo do corpo, o desenvolvimento corporal 

e construção da saúde; e a relação do corpo com o mundo social, 

em processo de apreensão cultural e sociopolítica como prática 

de liberdade.

Assim, rea� rmamos o pensamento sobre essa arte como im-

portante fundamento pedagógico, integrado à produção do co-

nhecimento histórico-crítico  e, portanto, atuante na formação 

social enquanto atividade de desenvolvimento humano - psico-

motor, afetivo-social e cognitivo (SILVA, 1987).

Considerando a trajetória histórica dos projetos de extensão 

de capoeira no IFCE, como mobilização de educação crítica, en-

sejamos, neste capítulo, narrar as territorialidades formativas no 

projeto de extensão Capoeira e Educação, apontando as relações 

históricas, geográ� cas e a articulação institucional; a ação peda-

gógica; e a intersecção no tripé ensino-pesquisa-extensão.

Tomamos o conceito de território não restrito a uma deli-

mitação geográ� ca física, mas como construto de interação deste 

com toda a produtividade e atividade humana, seja material, ima-

terial, pro� ssional ou pessoal, entre outras relações, em suas hori-

zontalidades e verticalidades (SANTOS, 1998), compreendendo 

a complexidade dos territórios educativos.

Esse olhar retrospectivo nos ajuda a pensar como sujeitos 

históricos e sociais no fortalecimento de uma rede de cultura for-

mativa, por meio da Capoeira, em movimento de emancipação 

humana, aparecendo como “uma grande conquista política a ser 
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efetivada pela práxis humana, na luta ininterrupta a favor da li-
bertação das pessoas de suas vidas desumanizadas pela opressão e 

dominação social” (MOREIRA, 2008, p.163). Singularizamos essa 

historicidade como evidência da produção de sentidos e signi� ca-
dos na e pela a� rmação de projetos sociais de caráter libertador. 

1  TRAÇOS HISTÓRICOS DA CAPOEIRA NO BRASIL: TER-
RITÓRIOS DE RESISTÊNCIA

A origem da escravidão perde-se no tempo. No Brasil, o ca-
tiveiro teve início com a produção de açúcar, na primeira metade 
do século XVI. Para Campos (2001) e Silva (2003), foi no século 
XVI que o trá� co de escravos ensejou um negócio organizado, 
permanente e vultoso, que representava enormes riquezas. Os 
negros eram transportados nos porões dos chamados navios ne-
greiros ou tumbeiros, em condições subumanas, nos quais mui-
tos morriam por não aguentar a longa viagem, acometidos de 
doenças em virtude dos maus-tratos.

Calcula-se que três milhões chegaram ao Brasil, represen-
tando 42% dos negros saídos da África e vendidos como escravos. 
Populações inteiras feitas escravas aportaram ao Brasil, trazendo 
suas riquezas culturais, a estrutura social e política, sua organi-
zação, isso tudo gravado no inconsciente coletivo, povoado de 
rituais, hábitos, sonhos e variadas manifestações, (D`AMORIM; 
ATIL, 2007).

Ainda citando D`Amorim e Atil (2007), os negros que apor-
taram ao Brasil foram, em grande parte, de três grupos:

a. Sudanês – composto pelos povos ioruba e daomé;
b. Guíneo-sudanês – composto pelos povos malesí e housa;
c. Banto – os povos kongos, kumbundos e os kasanjes, do 
Congo, de Angola e de Moçambique.
De acordo com Campos (2001), os negros escravos, ao che-

garem ao Brasil, eram desembarcados nos portos, e eram pagos 
impostos sobre eles, como qualquer outra mercadoria. Em segui-
da, � cavam expostos à venda nos mercados, onde os senhores e 
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senhoras os examinavam, escolhendo de acordo com os ofícios 

a que seriam submetidos. Nessa escolha, tinha-se preferência 
por determinado tipo físico, aspecto de saúde e até da região de 
onde vinham. Os negros eram usados nos mais diversos tipos de 
serviços: plantadores, roceiros, semeadores, moedores de cana, 
vaqueiros, remeiros, mineiros, artí� ces, pescadores, lavradores, 
caldeireiros, marceneiros, pedreiros, oleiros e ferreiros; eram do-
mésticos, pajens, guarda-costas, capangas, feitores, capitães do 
mato e até carrascos de outros negros.

Como eram de etnias distintas e de pontos geográ� cos díspares 
da África, os negros, no Brasil, agruparam-se, resistiram e recriaram. 
A capoeira é uma dessas recriações (D`AMORIM; ATIL, 2007).

A capoeira é marcada por intensa ambiguidade, pois é consi-
derada, ao mesmo tempo, uma dança, uma luta e um jogo (REIS, 
2000). Primitivamente, era o folguedo que os negros inventaram 
para divertirem a si e aos demais, nas festas de largo, sem, contu-
do, deixar de utilizá-la como luta, no momento preciso para a sua 
defesa (REGO, 1968).

Para Vieira e Assunção (1998), trata-se de uma modalidade 
de luta praticada ao som de cânticos e instrumentos musicais (be-
rimbau, pandeiro e atabaque); é um conjunto de rituais e técnicas 
de combate corporal, com misto de dança acrobática.

A capoeira é uma prática de variadas facetas, de múltiplas 
utilidades, com muitas divergências em sua de� nição: arte, luta, 
dança, jogo, desporto, folclore, cultura popular, � loso� a de vida 
(CORDEIRO, 2003).

Falcão (1996) de� ne capoeira como uma manifestação cul-
tural que abrange variadas dimensões, demonstradas como brin-
cadeira, luta, jogo, desporto ou arte.

Silva (2003) a descreve como dança e luta, brincadeira e 
combate, mandingueira e objetiva, malandra e vadia: a capoeira 
é a resistência de um povo integrado à massa; é cultura, raça; en-
� m, é o fenômeno do inacabado.

Campos (2001), depois de analisar os depoimentos de vá-
rios mestres de capoeira, assinala que é comum em seus testemu-
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nhos a a� rmação de que a manifestação é sobrenatural, mágica, 

que estimula a transcendência, passando mesmo a ser encarada 

como � loso� a de vida.

Não existe consenso para o conceito de capoeira. Este é, 

muitas vezes, in� uenciado pela subjetividade de quem o formula. 

As dimensões dança e luta são muito frequentes, na tentativa de 

elaborar um conceito claro, por parte de estudiosos e capoeiristas.

Podemos explicar a dimensão dança e sua associação com o 

conceito de capoeira com uma citação de Santos (1983), na qual 

o autor refere que, para os negros exercitarem seus corpos, à vista 

de seus senhores, disfarçavam os movimentos da luta em forma 

de dança, passando, assim, uma imagem de simples divertimen-

to, mas, quando fugiam das senzalas e eram encontrados, se de-

fendiam com seus coices, cabeçadas e rasteiras, para não serem 

reconduzidos ao cativeiro.

A dimensão luta é explicada pelo próprio motivo de sua 

criação. A necessidade de se defender e a busca pela liberdade 

� zeram o negro escravizado criar a capoeira. Para além disso, a 

marcialidade da capoeira foi bastante utilizada, ao longo da his-

tória, para os mais diversos interesses, desde proteção de pesso-

as ilustres até arma de guerra. Em 1850, por exemplo, a guarda 

pessoal de D. Pedro I e a defesa particular de José do Patrocínio 

eram formadas por capoeiristas que se denominavam Capoeiras 

(D´AMORIM; ATIL, 2007). 

Marinho (1956) relata que a capoeira teve papel importan-

te, na Guerra do Paraguai (1860-1865), quando os negros foram 

mandados em massa, e lá se tornaram heróis, devido ao sangue 

frio, à audácia e coragem, tendo-se em conta o fato de que as con-

dições da guerra de então exigiam muitos combates corporais.

De acordo com Rego (1968), a capoeira foi criada no Bra-

sil. D`Amorim e Atil (2007), e Freyre (2003) reforçam essa ideia, 

assinalando que, no Brasil, os elementos culturais brasileiros e 

africanos foram cruzados, para responder a várias necessidades, 

como lazer, resistência e sobrevivência. Os negros escravizados 

são oriundos de várias regiões africanas e foram levados não só 
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para o Brasil, mas para outras ex-colônias da América. Porém, 

parece não existir registro histórico conhecido do desenvolvi-

mento da capoeira nesses locais. Os autores relatam que, depois 

de pesquisar em vários países africanos, não encontraram a capo-

eira em nenhum lugar daquele continente, a não ser em grupos 

implantados por brasileiros, chegando à conclusão de que a ma-

nifestação é brasileira, criada pela necessidade de lazer e defesa 

do negro, recebendo aportes de várias manifestações africanas.

A capoeira saiu dos guetos e, aos poucos, conquistou as ruas, 

praças, academias, os clubes, teatros, as escolas, universidades e a 

sociedade brasileira como um todo, de sorte que, atualmente, está 

difusa pelo mundo (CAMPOS, 2001). Percebemos que a capoeira 

tornou-se uma consistente representação e divulgadora da cultu-

ra afro-brasileira pelo mundo.

2 PROJETO CAPOEIRA E EDUCAÇÃO: TERRITORIALI-
DADES FORMATIVAS

Identi! camos como territorialidades históricas, geográ! cas e 

articulação político-institucional os elementos históricos da cons-

tituição do projeto de extensão Capoeira e Educação, os territó-

rios geográ! cos nas cidades habitadas e as articulações políticas do 

IFCE no que se refere à disposição de incentivo e apoio ! nanceiro.

2.1 Territorialidades históricas, geográ# cas e articulação polí-

tico-institucional 

O projeto Capoeira e Educação teve início em 2011, na ci-

dade de Canindé, por meio de uma parceria entre o IFCE - cam-

pus Canindé e dois  Centros de Referência de Assistência Social 

(Cras) localizados nos bairros de Santa Clara e Monte. Inicial-

mente, eram atendidas cerca de 40 crianças e, com o passar do 

tempo, as parcerias foram se consolidando e sendo ampliadas, 

consequentemente, o número de alunos atendidos pelo projeto 

cresceu substancialmente. 
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Em 2014, foram expandidos para quatro os Cras atendidos 

no município de Canindé, estreitando ainda mais o diálogo com 

a Secretaria de Ação Social e a prefeitura do município. Essa am-
pliação foi possível graças ao primeiro edital do Programa Insti-
tucional de Apoio a Projetos de Extensão (Papex), que possibili-
tou selecionar e conceder uma bolsa mensal, durante seis meses, 
para três estudantes, cujo papel será explicado no decorrer deste 
trabalho.

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae) 
Canindé foi incluída no projeto, no ano de 2015, ampliando o 

foco de atuação e trabalhando um olhar também voltado para a 

integração/inclusão. Até 2016, o projeto atendeu a todos os Cras 

e a Apae do município. 

Em 2017, as atividades do projeto foram instituciona-
lizadas em Fortaleza, no âmbito da expansão desse projeto, 
quando a Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental (Emeif) João Paulo I, de Fortaleza, foi incluí-
da no projeto. Nesse mesmo ano, vinculou-se mais um par-
ceiro, a Casa do Povo, projeto social mantido pela paróquia 
de Canindé. No ano de 2018, em Fortaleza, por incompa-
tibilidade de horários, a Emeif João Paulo I foi substituída 
pela Escola de Ensino Fundamental e Médio (EEFM) Ge-
neral Eudoro Correia, situada no bairro João XXIII. O Grá-
! co 1 apresenta a quantidade de instituições atendidas pelo 
projeto Capoeira e Educação, em sua trajetória histórica no 
IFCE.
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Grá� co 1 - Quantidade de instituições atendidas pelo projeto Capoeira e Educação

em sua trajetória histórica no IFCE

Fonte: Elaborado pelos autores.

Como se observa no Grá" co 1, o número de instituições 

atendidas, a partir do ano de 2014, cresceu substancialmente, de-

vido ao investimento, ainda que discreto, na área da extensão, por 

meio de editais de fomento, que possibilitou a aquisição de mate-

riais para o desenvolvimento das atividades e a inserção de bol-

sistas, potencializando assim a essência da extensão, que é a arti-

culação entre Instituição de Ensino Superior (IES) e a sociedade. 

Hoje, o projeto Capoeira e Educação atende a sete instituições, 

em dois municípios distintos. Como indicado, em Fortaleza, as 

aulas acontecem na EEFM General Eudoro Correia; em Canindé, 

as instituições parceiras são: a Casa do Povo; a Apae e os quatro 

Cras do município. 

O projeto esteve sempre presente entre os primeiros colo-

cados nas classi" cações geral e por área, de todos os seis  editais 

Papex lançados pela Pró-reitoria de Extensão (Proext), conforme 

o Quadro 1.
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Quadro 1 – Classi� cação do projeto no edital Papex, ao longo do tempo

Edital

Papex

Nome da Versão do Projeto Aprovado Classi" cação            
por Área

Classifica-
ção Geral

Nº 001/2014 C    Capoeira e Educação - 3o

Nº 001/2015 Capoeira e Educação II: Um Olhar 
para a Inclusão 

- 3o

Nº 001/2016 C   Capoeira e Educação III: Cultura e 
Inclusão

1o 13o

Nº 001/2017 C    Capoeira e Educação IV: Cultura, 
Arte e Inclusão 

1o 1o

Nº 001/2018 C   Capoeira e Educação V 1o 3o

Nº 001/2019 C   Capoeira e Educação VI 1o 2o

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados disponíveis em: https://ifce.edu.br/proext.

Nos primeiros editais (001/2014 e 001/2015 ) não havia 

subdivisão por área e todos os projetos concorriam entre si, em 

qualquer área de conhecimento. A partir do edital 001/2016, os 

projetos submetidos precisavam se enquadrar em uma das áreas 

discriminadas no documento. 

2.2 AS TERRITORIALIDADES DA AÇÃO PEDAGÓGICA 

Nesta seção, subscrevemos, como territorialidades da ação 

pedagógica, os objetivos do projeto Capoeira e Educação, o pú-

blico-alvo, as atribuições da equipe pedagógica e parceiros insti-

tucionais, e as disposições didático-pedagógicas. 

No que se refere aos objetivos do projeto, delineamos como 

objetivo geral utilizar a Capoeira como um recurso educacional e 

cultural estimulando o desenvolvimento acadêmico, psicomotor, 

cognitivo, � siológico e psicossocial dos participantes.

E como objetivos especí� cos:

• Valorizar nossa arte/cultura por meio da prática da Ca-

poeira;

• Potencializar o desenvolvimento psicomotor dos par-
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ticipantes melhorando o tônus, equilíbrio, a noção de 

corpo, lateralidade, coordenação motora, noção espaço-

-temporal. Desenvolver a participação, socialização e 

cooperação;

• Utilizar músicas, movimentos, brincadeiras e o diálogo 

para desenvolver a criatividade, criticidade e trabalhar 

conceitos de cidadania e respeito ao próximo;

• Orientar didática e pedagogicamente os bolsistas inseri-

dos no projeto e estimular a produção de artigos e traba-

lhos cientí� cos integrando extensão, ensino e pesquisa. 

De� nimos como público-alvo as crianças, os adolescentes e 

adultos, dentre eles, também pessoas com de� ciência intelectual 

e paralisia cerebral, fortalecendo o ideal de integração e inclusão, 

consolidando o compromisso institucional e a responsabilidade 

social de nossa instituição de ensino. Veri� camos uma assunção 

no número de atendimentos do projeto ao longo dos anos (Grá-

� co 2)

Grá" co 2 - Quantidade de alunos atendidos pelo projeto Capoeira e Educação em sua 
trajetória histórica, no IFCE

Fonte: Elaborado pelos autores.

Atualmente, participam, efetivamente, de nossas ações, 

aproximadamente 30 alunos com de� ciência matriculados na 
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Apae - Canindé; 40 alunos da Casa do Povo; 100 crianças e ado-

lescentes advindas/os dos quatro Cras de Canindé; 50 crianças, 

adolescentes e adultos de diversas comunidades da Grande For-

taleza, totalizando a média de 250 sujeitos. 

A equipe pedagógica hoje é formada por um coordenador-
-geral do projeto, um vice-coordenador, um bolsista contempla-
do pelo edital de extensão Papex, aluno do Curso de Licenciatura 
em Educação Física do IFCE - campus Canindé. Em Fortaleza, 

são dois bolsistas contemplados pelo Papex e três alunos bene" -

ciados com bolsas da Direção de Extensão (Direx), matriculados 

na disciplina de Capoeira. 

Para a boa condução e efetivação dos objetivos do projeto, 

todas as atribuições a serem desempenhadas pelos atores envolvi-

dos na equipe pedagógica são de" nidas de forma clara e acorda-

das com os parceiros institucionais, antes do início de cada ciclo, 

como mostra o quadro 2. 

Quadro 2 - Atribuições da equipe pedagógica e dos parceiros institucionais

Coordenadores e bolsistas do IFCE

Implantar estratégias de adesão do público

Manter as estruturas físico-desportivas em condições de uso

Elaboração mensal (planejamento) das atividades realizadas nos nú-
cleos

Avaliar didaticamente as aulas ministradas

Avaliar cienti" camente os resultados obtidos no núcleo

Acompanhar e avaliar a execução do programa

Encaminhar o material técnico-cientí" co desportivo para os respec-
tivos núcleos

Publicar os estudos obtidos em artigos, periódicos, congressos, en-
contros e seminários

Planejar e ministrar as aulas de capoeira

Planejar, organizar e divulgar os eventos do projeto

Instituto Federal de Ciência, Educação e Tecnologia (IFCE)
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Disponibilizar transporte para os alunos

Implantar estratégias de adesão do público

Capacitar coordenadores e estagiários

Disponibilizar bolsas para estagiários

Acompanhar o processo de seleção, encaminhamento ao núcleo

Disponibilizar material técnico-didático

Acompanhar e avaliar o projeto de forma processual

Parceiros institucionais

Disponibilizar os recursos humanos (psicólogos, terapeuta ocupacional, � sioterapeuta, 
etc.) para apoio ao núcleo

Fornecer o material necessário para as atividades nos núcleos e eventos realizados pelo 
projeto

Mobilizar a população

Capacitação de recursos humanos a coordenadores e estagiários

Acompanhar e avaliar o projeto de forma processual

Fonte: Elaborado pelos autores.

No que tange às disposições didático-pedagógicas, apresen-

tamos os territórios de realização da prática educativa, o modo 

de organização das aulas, a implicação dos bolsistas e o processo 

de avaliação.

As aulas para as crianças e os adolescentes são realizadas no 

campus do IFCE, na Casa do Povo (território de Canindé) e na 

escola Eudoro Correia (território de Fortaleza), com periodicida-

de de duas sessões semanais, duração de 50 minutos e divididas 

em três fases: 

i. Fase inicial, que tem como objetivo mobilizar as estru-

turas mioarticulares;

ii. Fase fundamental, que objetivava o desenvolvimento 

psicomotor; 

iii.  Fase � nal para retorno à calma e conversa sobre temas 

diversos.

Utilizamos aquecimento e alongamentos para a mobilização 

das estruturas mioarticulares na fase inicial da aula. Para a fase 
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fundamental, utilizamos vários movimentos especí� cos da capo-

eira - ginga, meia-lua de frente, meia-lua de compasso, armada, 

queixada, ponteira, martelo, esquivas, galopante, escala, queixada 

de chão, ponteira de chão, aú, rolê, negativa -, e outras atividades, 

como a construção de instrumentos musicais com material reci-

clável; sessões de documentários; maculelê com garrafas pets; e 

roda de capoeira para efetivação do aprendizado. Todas as ses-

sões são acompanhadas pela percussão de instrumentos musi-

cais, como forma de ditar o ritmo das atividades e motivar os 

alunos. Utilizamos para nossas aulas os instrumentos: berimbau, 

caxixi, atabaque, pandeiro e agogô. Na fase � nal das sessões, reali-

zamos a roda de conversa e dialogamos sobre como foi a aula; que 

movimentos causaram mais di� culdades; que movimentos mais 

os motivaram; e discutimos sobre temas diversos, emergidos no 

contexto da ação, ou re" exão sobre a ação; e/ou são selecionados 

de acordo com a demanda das instituições parceiras, dos aconte-

cimentos atuais ou das demandas dos alunos.

 Ao � nal de cada ciclo, é realizado um batizado de capoeira; 

um evento em que o aluno iniciante recebe a sua primeira gradu-

ação (corda) e os alunos mais antigos, que já possuem graduação, 

passam para um estágio mais avançado, como reconhecimento 

pelo esforço, dedicação, disciplina e aprendizado.

Como exposto, de 2011 até 2013, não existia bolsas de ex-

tensão, portanto, o projeto que submetíamos não tinham ações 

voltadas para esse público. Apenas em 2014, com a implementa-

ção do edital Papex, foram selecionados os primeiros bolsistas, e 

tivemos que voltar a atenção para a formação desses importan-

tes integrantes do projeto. O número de bolsistas remunerados 

manteve-se quase constante, de 2014 a 2018. Em 2019, além das 

bolsas conquistadas por meio do edital Papex 001/2019, a Direx 

do campus Fortaleza concedeu mais três bolsas e o número de 

bolsistas registrou o maior acréscimo, passando de três para seis 

alunos contemplados com bolsas (Grá� co 3).   
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Grá� co 3 - Quantidade de bolsistas vinculados ao projeto Capoeira e Educação em sua 
trajetória histórica no IFCE

Fonte: Elaborado pelos autores

Na formação dos bolsistas, o projeto Capoeira e Extensão 

objetiva:

• Contribuir com a formação inicial e continuada a par-

tir de grupos re! exivos de estudos e pesquisa, mobili-
zando os saberes docentes no âmbito da formação dos 

bolsistas do Curso de Licenciatura em Educação Física, 

que terão a oportunidade de perceber a práxis em mo-

vimento pela ação pedagógica;

• Incentivar a participação em eventos institucionais e 

externos de formação técnica, ou de caráter cientí& co, 
acerca da temática inserida;

• Fomentar a produção cientí& ca acerca dos dados obti-
dos com o projeto em eventos e periódicos no âmbito 
da institucionalidade, assim como de reconhecida  re-
presentação na área temática de estudo, podendo ser no 
escopo nacional ou internacional;

• Acompanhar e avaliar o projeto, a partir de dispositivos 
pedagógicos;

• Orientar na organização de eventos, jornadas, rodas de 
saberes e encontros de capoeira.  
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Nesse sentido, os pressupostos avaliativos sobre o projeto 

acontecem de forma processual, a partir dos estudos, levantamen-

tos e instrumentos avaliativos, os quais apresentam uma abordagem 

qualitativa e quantitativa (questionários, registro de atividades, di-
ário de campo e portfólio). A partir da sistematização e leitura dos 

resultados obtidos, são emitidos relatórios, visando à veri� cação de 

resultados e metas, assim como a produção cientí� ca.

A avaliação dos bolsistas é feita mensalmente, por meio de 

relatórios, observações didáticas da atuação e produção cientí� ca 

(a cada três meses).

2.3 AS TERRITORIALIDADES DO TRIPÉ ENSINO-PES-
QUISA-EXTENSÃO

O projeto Capoeira e Educação tem raiz na extensão, mas 

transita pelo tripé ensino-pesquisa-extensão, de forma efetiva, 

como atos formativos. Anunciamos como territorialidades desse 

tripé, a participação e organização de eventos internos e externos 

à instituição (IFCE) e a produção de trabalhos cientí� cos, des-

de trabalhos apresentados em eventos, assim como Trabalhos de 

Conclusão de Curso (TCCs).

A seguir constam os resultados gerados no projeto, fruto da 

metodologia exposta neste relato. 

No âmbito da organização de eventos, foram realizados nove 

grandes eventos (batizados e cursos técnicos), além de atividades 

menores, como roda de saberes e atividades em datas comemo-

rativas. Entre os mais importantes, estão o Encontro Nacional, 

realizado em 2014, que teve como transversalidade a campanha 

pela valorização e resgate da cultura do sertão nordestino; e o 

Encontro Regional, realizado em 2018, que prestou especial aten-

ção ao “setembro amarelo” campanha nacional de prevenção ao 

suicídio, conforme Figuras 1 e 2. 
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Figura 1 - Cartaz de divulgação do Encontro Regional             

Fonte: Arquivo pessoal 

Figura 2 - Banner de divulgação do Encontro Nacional

Fonte: Arquivo pessoal

O Encontro Nacional de Capoeira foi realizado entre os dias 

23 e 27 de julho de 2014, com a participação de representantes 

vindos de 15 estados diferentes, alcançando cerca de 450 pessoas, 

que participaram de forma direta e indireta. O evento teve como 
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tema O Resgate da Cultura Nordestina e se apresentaram atra-

ções culturais típicas da região, como: aboio, embolada, repente 

e forró pé de serra. 

Quanto às formações técnica e pedagógica voltadas 
para a capoeira, os alunos atendidos pelo projeto e bolsistas 
participaram de inúmeros eventos em visitas técnicas orga-
nizadas institucionalmente e por iniciativa deles próprios. 
Um dos mais importantes foi a participação nos XI Jogos 
Mundiais de Capoeira, que aconteceram em 2015, na cidade 
do Rio de Janeiro, quando aproximadamente 45 integrantes 
do projeto acompanharam as atividades e os cursos promo-
vidos durante o certame (Fig. 3).

Figura 3 - Delegação cearense com a delegação baiana, nos XI Jogos Mundiais de Capo-
eira, do Rio de Janeiro

Fonte: Arquivo pessoal.

No que tange às produções cientí! cas, foram publicados e 

apresentados dez TCCs (Quadro 3) e 25 trabalhos, entre resumos 

simples, resumos estendidos e artigos completos, em importantes 

eventos de abrangências local, estadual, regional, nacional e in-

ternacional. Destaca-se a participação de bolsistas em dois even-

tos importantes, no campo da ciência. Um deles foi o III Fórum 
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Mundial de Educação Pro� ssional e Tecnológica, que aconteceu 

em Recife, em 2015, e o outro foi o IV Seminário Nacional do 

Ensino Médio (Senacem) que aconteceu no Rio Grande do Nor-

te, em 2016.

Quadro 3 - TCCs apresentados por bolsistas do projeto Capoeira e Educação

Título Ano Autor

Análise do Per� l Psicomotor de Crianças 
Participantes do Projeto de Extensão Capo-
eira Educação

2013 Ana Cristina Luiz Soares

In" uência da Capoeira no Desenvolvimento 
do Fator Noção de Corpo em Crianças Aten-
didas pelos Cras no Município de Canindé

2015
Antônio Jessé Sousa An-
drade

A In" uência da Música no Estado de Moti-
vação de Capoeiristas do Projeto Capoeira 
na Comunidade em Canindé/CE

2016 João Paulo Santos da Costa

A Importância da Capoeira no Desenvolvi-
mento do Equilíbrio da Criança

2016.
Francisco Daniel Ricardo 
Braz

Capoeira: Uma Arte com Várias Artes 2016 Jorge Luís Sousa da Costa 

A In" uência da Capoeira no Equilíbrio de 
Alunos com De� ciência Intelectual

2017
Antônio Germano Dias Ju-
nior 

A In" uência da Capoeira no Desenvolvi-
mento da Tonicidade e Noção do Corpo em 
Alunos com De� ciência Intelectual

2017
Damaris Barros do Nasci-
mento

O Nível de Escolaridade dos Professores de 
Capoeira em Fortaleza 

2018 Lafaete Moreira de Assis

Poesia e Capoeira: (Auto)Formação Docente 
na Educação Física em Fruição Autopoética

2019 Francisco Adriano Teixeira 

Capoeira e Formação Docente em Educação 
Física: Saberes de uma Práxis Extensionista

2019 Eleneide Gomes Santos 

Fonte: Elaborado pelos autores.

As evidências científicas produzidas permitiram verificar 

a prática da Capoeira como interface pedagógica da corporei-

dade no desenvolvimento psicomotor para crianças e adoles-

centes, em destaque para uma abordagem inclusiva; a interfa-

ce de mobilização de saberes no campo da formação docente 

e ensino da capoeira.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A importância histórica e cultural da Capoeira, em nosso 
país, pode ser enaltecida, pois essa arte é uma relevante ferramen-
ta pedagógica que dialoga com a perspectiva de educação eman-
cipatória, e pode proporcionar inúmeros benefícios à sociedade, 
como apreensão de uma cultura corporal valorada no âmbito da 
participação social, democrática, com vistas à humanização.

Esse projeto amplia a territorialidade de intervenção do 
IFCE e rea� rma parcerias, tendo em vista que muitas atividades 
são realizadas em diversas comunidades - centros urbanos, esco-
las, projetos mantidos por outras instituições e praças, com divul-
gação em rádios, mídias impressa e digital. 

As implicações pedagógicas, conforme os resultados apre-
sentados, rea� rmam a capoeira como uma práxis social pautada 
na intervenção política e social, como prática de educação eman-
cipatória, intersetorial e de participação social, possibilitando 
ações de uma consciência política e crítica, acerca das territoria-
lidades formativas. 
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